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Edital de Concurso Público - Nº 01/2011 
 

O Prefeito do Município de Maricá, no uso de suas atribuições legais, torna público que estarão abertas 
as inscrições para o CONCURSO PÚBLICO destinado ao preenchimento de vagas existentes para o 
Quadro Geral de Servidores da Prefeitura Municipal, com a execução técnico-administrativa do Instituto 
Nacional de Concurso Público – INCP, nos termos da Constituição Federal e das demais legislações 
pertinentes que regulamentam a realização de concursos públicos e normas contidas no presente Edital. 

 

 01- DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1.1. Este Concurso Público 01/2011 dar-se-á em conformidade com a Lei Municipal que trata da matéria, 
bem como por este Edital, será organizado e desenvolvido pelo INCP. 

 
1.2. Este edital contém as cláusulas e condições que regem o Concurso Público conforme a legislação 
vigente. A realização da inscrição implica a concordância do candidato com as regras aqui estabelecidas, 
com renúncia expressa a quaisquer outras. 
 
1.3. O Concurso Público terá validade de 01 (um) ano, a contar da data de publicação da homologação do 
resultado final, prorrogável uma vez, por igual período, se houver candidatos aprovados e ainda não 
contratados. 
 
1.4. Os requisitos exigidos para os cargos, em função de sua natureza, os programas mínimos das provas e 
as sugestões de bibliografia são os constantes do Manual do Candidato, que será entregue quando da 
inscrição, ou retirado pela Internet, fazendo o download no site do Concurso Público. 
  
1.5. O Concurso Público será eliminatório e classificatório, constando de prova escrita com questões 
objetivas, valendo um total de 100 (cem) pontos; para os candidatos de Nível Fundamental Completo, 
Médio e Superior. 
 
1.5.1. Conforme dispõe a Constituição Federal, artigo 206, inciso V, para todas as categorias funcionais do 
Quadro do magistério (Professores), haverá prova escrita e de títulos, com os seguintes valores de 
pontuação e condições: 
a) a prova escrita, com questões objetivas, valerá  até 90 (noventa) pontos; e 
b) a prova de títulos valerá até 10 (dez) pontos. 

 
 02- DAS VAGAS E REQUISITOS LEGAIS EXIGIDOS 

 
2.1. As vagas definidas pela Prefeitura para este Concurso Público estão distribuídas de acordo com o 
quadro de vagas, neste Edital. 
 
2.1.1. Em cumprimento ao disposto na Constituição Federal, artigo 37, VIII, e pela Lei Estadual nº. 2.482/95 
Decreto Federal nº. 3.298/99, alterado pelo Decreto nº. 5.296/04 serão reservados 5% (cinco por cento) das 
vagas às pessoas portadoras de deficiência, sendo que uma vez aplicado o percentual sobre o número de 
vagas, os valores resultantes igual ou acima de 0,5 serão arredondados para 1 (um). As vagas reservadas 
às pessoas portadoras de deficiência estão expressamente mencionadas neste Edital. 
 
2.1.2. A cada 10 vagas disponibilizadas para cada cargo, 01 (uma) será reservada para portador de 
deficiência física. 
 
2.2. A pessoa portadora de deficiência participará da seleção em igualdade de condições com os demais 
candidatos às vagas de ampla concorrência no que se refere o conteúdo e avaliação das provas, duração, 
horário e local de aplicação das mesmas e nota mínima exigida. 
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2.3. Quadro de Vagas: 
 

NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (6º ao 9º ANO) 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PD 

101 Guarda Municipal 50 - - Nível Fundamental completo 599,50 40 horas 

R$ 40,00 

102 Agente Defesa Civil 15 - - Nível Fundamental completo 599,50 40 horas 

 
 

NIVEL MÉDIO COMPLETO 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

201 Agente Administrativo 10 09 01 Nível Médio Completo com Noções 
Básicas de Informática 550,09 40 horas 

R$ 50,00 

202 Inspetor de Alunos 30 27 03 Nível Médio Completo  608,16 40 horas 

203 Professor II  22 20 02 

Ensino Médio na modalidade Normal ou 
Normal Superior ou Pedagogia com 

Habilitação para magistério das séries 
iniciais. 

803,13 25 horas 

204 
Programador de 

Computador 
01 - - Nível Médio Completo e Curso 

específico na área de PHP e JAVA 
737,14 40 horas 

*AC – ampla concorrência / *PD – portadores de deficiência 
 

NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PD 

301 Administrador 04 - - 
Curso Superior em Administração e 

registro no respectivo órgão de classe 
(CRA) 

901,39 40 horas 

R$ 69,00 

302 Arquiteto 02 - - Curso Superior em Arquitetura e registro 
no respectivo órgão de classe 901,39 40 horas 

303 Assistente Social 02 - - 
Curso Superior em Serviço Social e 

registro no respectivo órgão de classe 
(CRESS) 

987,81 20 horas 

304 Contador 04 - - 
Curso Superior em Ciências Contábeis e 

registro no respectivo órgão de classe 
(CRC) 

901,39 40 horas 

305 Engenheiro Civil 05 - - 
Curso Superior em Engenharia Civil e 
registro no respectivo órgão de classe 

(CREA) 
987,81 40 horas 

306 Engenheiro Florestal 01 - - 
Curso Superior em Engenharia Florestal 
e registro no respectivo órgão de classe 

(CREA) 
987,81 40 horas 

307 Geólogo 01 - - Curso Superior em Geologia 901,39 40 horas 

308 Geógrafo  01 - - Curso Superior em Geografia com 
especialização em Geoprocessamento  

901,39 40 horas 

309 Nutricionista 04 - - 
Curso Superior em Nutrição e registro 
no respectivo órgão de classe (CRN) 987,81 20 horas 
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NIVEL SUPERIOR (CONTINUAÇÃO) 

 

CÓDIGO 
 

CARGO 

VAGAS 
 

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 

TOTAL AC PD 

310 Psicólogo  05 - - Curso Superior em Psicologia e registro 
no respectivo órgão de classe (CRP) 987,81 20 horas 

R$ 69,00 

311 Médico Cardiologista 04 - - 

Curso Superior em Medicina, com 
especialização na área e registro no 
respectivo Órgão de Classe (CRM) 

987,81 20 horas 

312 Médico Geriatra 02 - - 

313 Médico Ginecologista 02 - - 

314 Médico Radiologista 01 - - 

315 Médico Alergista 01 - - 

316 Médico Dermatologista 02 - - 

317 Médico Neurologista 03 - - 

318 Médico Psiquiatra 03 - - 

319 
Professor Docente I  

Ciências 08 - - 

Curso de Nível Superior com 
Licenciatura Plena em área profissional 
compatível com a disciplina de atuação 

883,43 15 horas 

320 
Professor Docente I 
Língua Portuguesa  12 11 01 

321 
Professor Docente I 

Matemática  08 - - 

322 
Professor Docente I 

Inglês   05 - - 

323 
Professor Docente I  

Geografia 05 - - 

324 
Professor Docente I 

História   05 - - 

325 
Professor Docente I 

Artes 06 - - 

326 Orientador Educacional 09 - - 

Graduação em Pedagogia com 
Habilitação específica para o cargo que 

concorre ou Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de especialização, na 
área com duração mínima de 360 horas 

e, ainda, 2 (dois) anos de efetivo 
exercício docente (Art. 67§1º Lei 

9.394/96,LDB) 

883,45 20 horas 

327 Orientador Pedagógico 05 - - 

Graduação em Pedagogia com 
Habilitação específica para o cargo que 

concorre ou Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de especialização, na 
área específica, com duração mínima 
de 360 horas e, ainda, 2 (dois) anos de 

efetivo exercício docente (Art. 67§1º Lei 
9.394/96,LDB) 

883,45 20 horas 

328 Inspetor Escolar 02 - - 

Graduação em Pedagogia com 
Habilitação em: Supervisão Escolar ou 

Educacional ou Inspetor Escolar ou 
Administração Escolar ou  Pós-

Graduação Lato Sensu, em nível de 
especialização na área, com duração 
mínima de 360 horas e, ainda, 2 (dois) 
anos de efetivo exercício docente (Art. 

67§1º Lei 9.394/96,LDB) 

883,45 25 horas 
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2.4. ESTRUTURAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS: 
 

 

 

 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
Guarda Municipal e Agente da Defesa Civil 

Provas Disciplinas Nº. de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos 
Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Matemática 10 2.5 25 

Conhecimentos Específicos Conteúdo Específico da 
Área 20 2.5 50 

Total  40 questões - 100 pontos 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL MÉDIO 
Agente Administrativo e Programador de Computador 

Provas Disciplinas Nº de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Matemática 10 2.5 25 

Conhecimentos Específicos Conteúdo Específico da Área 20 2.5 50 

TOTAL - 40 questões - 100 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL MÉDIO 
Inspetor de Alunos 

Provas Disciplinas Nº de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 20 2.5 50 

Matemática 20 2.5 50 

TOTAL - 40 questões - 100 

QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL MÉDIO 
Professor II  

Provas Disciplinas Nº de questões 

Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Conhecimentos Pedagógicos 10 2.0 20 

Conteúdos Específicos Conteúdo Específico da área  20 2.5 50 

Títulos  Pertinentes à Área de Atuação - - 10 

Total  40 questões - 100 pontos 
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QUADRO DE PROVAS DO NIVEL SUPERIOR 
Administrador, Arquiteto, Contador, Engenheiro Civil e Florestal, Geólogo e Geógrafo 

Provas Disciplinas Nº de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Noções de Informática 10 2.5 25 

Conhecimentos Específicos Conteúdo Específico da Área 20 2.5 50 

Total  40 questões - 100 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL SUPERIOR 
 

Assistente Social, Nutricionista, Psicólogo, Todas as Especialidades Médicas. 

Provas Disciplinas Nº de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Saúde Pública 10 2.5 25 

Conhecimentos Específicos Conteúdo Específico da Área 20 2.5 50 

Total  40 questões - 100 

 
QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL SUPERIOR – MAGISTÉRIO: 

 
Professor Docente I -todas as especialidades, Orientador Educacional, Orientador Pedagógico e Inspetor 

Escolar  

Provas Disciplinas Nº de questões 
Pontuação ponderada 

Nota por questão Total por 
Prova 

Conteúdos Gerais 
Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Conhecimentos Pedagógicos 10 2.0 20 

Conteúdos 
Específicos Conteúdo Específico da área 20 2.5 50 

Títulos  Pertinentes à Área de Atuação - - 10 

Total  40 questões - 100 pontos 
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03- DAS INSCRIÇÕES 
 
3.1. A inscrição ao Concurso Público da Prefeitura Municipal poderá ser feita de duas maneiras: presencial 
no local indicado ou pela Internet. 
 
MANEIRAS DE INSCRIÇÕES PERIODOS LOCAIS 

VIA INTERNET 28/11/2011 a 16/12/2011 www.incp.org.br 

VIA PRESENCIAL 28/11/2011 a 16/12/2011 
LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva  
Endereço: Rua Irapurus, s/nº, Centro, 
Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 

 
3.1.1. A inscrição Via Presencial para o Concurso Público, realizada no local indicado se dará: 
3.1.1.1. PERÍODO: 28 de novembro a 16 de dezembro de 2011   
3.1.1.2. HORÁRIO: Segunda a sexta-feira, das 09 às 16 horas (exceto feriados). 
3.1.1.3. LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva, Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do 
Terminal Rodoviário. 
 
3.1.2. A inscrição deverá ser feita pelo candidato ou por seu procurador, com instrumento específico e 
individual com firma reconhecida por autenticidade, acompanhada dos originais, e das cópias dos 
documentos de identidade do candidato e do procurador, caso este em que as cópias das identidades e a 
procuração serão anexadas ao requerimento de inscrição. 
 
3.1.3. O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas informações prestadas por 
seu procurador no requerimento de inscrição, arcando com as conseqüências de eventuais erros de 
preenchimento do documento de inscrição. 
 
3.1.3.1. Não será aceito, em hipótese alguma, pedido de alteração do cargo/função para o qual o candidato 
se inscreveu. 
 
3.1.3.2. Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do 
candidato. 
 
3.1.3.3. Será permitido número livre de inscrições, mas a PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ e o INCP, 
não se responsabilizarão por eventuais coincidências de datas e horários de provas e quaisquer outras 
atividades, que, se caso ocorrerem, deverá o candidato optar por apenas 1 (um) cargo. 
 
3.1.4. Para inscrever-se no Concurso Público, o candidato deverá: 
 
A) Pagar a taxa de inscrição, mediante depósito bancário simples, em espécie, em quaisquer agências 
dos bancos mencionados no presente Edital, em favor do Instituto Nacional de Concurso Público - 
INCP. Não serão aceitas inscrições por depósito em caixa eletrônico, cheque, fac-símile (fax), transferência, 
ordem de pagamento condicionais e/ou extemporâneas ou por qualquer outra via que não as especificadas 
neste Edital. Verificado, a qualquer tempo, o recebimento de inscrição que não atenda a todos os requisitos 
estabelecidos, será ela cancelada. 
 
3.1.4.1. Bancos conveniados: 
 

 
 
 
 
 

 
3.1.4.2. O pagamento da taxa não significa que a inscrição está realizada e nem obriga que se processe a 
inscrição do candidato fora do período previsto neste Edital. 
 

BANCO AGÊNCIA CONTA CORRENTE 
Itaú 6130 07510-1 

Bradesco 2850 9410-2 
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3.1.4.3. Comparecer ao local de inscrição, munido de original e cópia da Carteira de Identidade ou Carteira 
de Trabalho ou Carteira de Motorista (com foto) ou Passaporte válido ou Identificação do Órgão de Classe 
(cuja cópia ficará retida) e CPF (cuja cópia ficará retida). 
 
3.2. A inscrição para o Concurso Público, realizada pela Internet, se dará: 
 
3.2.1. PERÍODO NA INTERNET 
 
3.2.2. PORTAL: www.incp.org.br 
 
3.2.3. O processo de inscrição pela Internet estará disponível no site: www.incp.org.br, desde as 09 horas do 
dia 28 de novembro de 2011 até as 24 horas do dia 16 de dezembro de 2011. Dentro desse período as 
inscrições serão aceitas a qualquer hora do dia ou da noite. Não serão aceitas inscrições efetuadas sob 
qualquer forma em períodos anteriores ou posteriores aos aqui determinados. 
 
3.2.4. O Processo de inscrição para Concurso Público, através da Internet, deverá ser efetuado conforme as 
seguintes regras e condições: 
 
3.2.4.1. Para inscrever-se pela Internet, o candidato deverá ter um endereço próprio de e-mail válido, 
obrigatoriamente, e todo o processo deverá ser feito pelo site. 
 
3.2.5. O candidato deverá acessar o site:  www.incp.org.br e clicar no hyperlink que o levará à página dos 
Concursos Públicos, onde serão listados todos os Concurso Públicos disponíveis, o candidato deverá clicar 
no hyperlink do Concurso Público desejado; 
 
3.2.5.1. Após clicar no hyperlink do Concurso Público, será apresentada uma página contendo as 
publicações disponíveis, dentre elas a opção FICHA DE INSCRIÇÃO, que deverá ser clicada. 
 
3.2.5.2.1. Confirmação de Dados - Os dados preenchidos no formulário serão apresentados na tela e o 
candidato deverá conferi-los. Caso algum dado esteja errado, deverá clicar em CORRIGIR para voltar. Caso 
contrário deverá ler a declaração situada abaixo dos dados e marcar a caixa que se encontra após a 
declaração e, com isso, estará concordando com os termos da mesma. Depois deverá clicar na opção 
CONCLUIR INSCRIÇÃO. 
 
3.2.5.2.2. Conclusão - Na página seguinte, aberto o boleto bancário que DEVERÁ SER IMPRESSO e pago, 
em qualquer agência bancária, IMPRETERIVELMENTE, até o vencimento constante no boleto, e ser 
guardado para posterior comprovação do pagamento. 
 
3.2.5.2.3. O pagamento do boleto bancário, emitido via Internet, poderá ser efetuado em qualquer banco até 
a data de vencimento constante no mesmo. As inscrições não pagas até a data prevista neste edital estarão 
automaticamente CANCELADAS. A inscrição só será efetivada após a confirmação, pela Instituição 
Bancária, do pagamento do boleto bancário. 
 
3.2.5.2.4. O candidato inscrito pela Internet deverá apresentar, no dia da prova, o documento de 
identificação oficial com foto original, declarado na ficha de inscrição preenchida no site. Caso não seja 
apresentado o documento, o candidato não poderá fazer a prova. 
 
3.2.5.2.5. Não serão aceitos protocolos e outros documentos que não estejam de acordo com o item 
anterior. 
 
3.2.5.2.6. Só será aceita a inscrição pela Internet através de pagamento do boleto emitido pelo site. Em 
hipótese alguma serão aceitos transferência ou depósito bancário para as inscrições via internet. Somente 
após confirmação do recebimento pela instituição bancária, as inscrições serão validadas. 
 
3.2.5.2.7. A inscrição via Internet que tiver seu pagamento efetuado por outros meios que não seja o 
disponibilizado pelo site (boleto bancário) será invalidada e cancelada e ainda terá perdido o valor 
depositado, por não ter como identificá-lo. 
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3.2.5.2.8. As inscrições deverão ser feitas com antecedência, evitando possíveis congestionamentos de 
comunicação nos últimos dias do prazo de inscrição. 
 
3.2.5.2.9. O INCP não se responsabiliza por solicitações de inscrições via Internet NÃO RECEBIDAS, por 
quaisquer motivos, sejam de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento 
das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência 
de dados e por procedimento indevido dos usuários. 
 
3.2.5.2.10. O INCP não se responsabiliza pela NÃO CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO DO BOLETO 
BANCÁRIO pela Instituição Financeira. Caso o candidato tenha problemas com a confirmação da sua 
inscrição, deve imediatamente entrar em contato com o Instituto. 
 
3.2.5.2.11. O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando 
com as conseqüências de eventuais erros no preenchimento desse documento. 
 
3.2.5.2.12. Estará disponível, após o período de inscrições, no portal www.incp.org.br . A relação de 
inscrições não validadas, ficando o candidato inscrito pela Internet obrigado a acompanhar, pelo portal 
acima, todas as informações referentes à sua inscrição. 
 
3.3. O valor da inscrição será de: 
 

ITEM NIVEL DE ESCOLARIDADE VALOR 

A NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO R$ 40,00 

B NIVEL MÉDIO R$ 50,00 

C NIVEL SUPERIOR R$ 69,00 
 
 
3.3.1. Antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição feita no local ou via Internet, o interessado deverá 
certificar-se de que preenche os requisitos exigidos neste Edital para a participação no Concurso Público. 
Em nenhuma hipótese será admitida a inscrição condicional, via fac-simile, e/ou extemporânea. 
 
3.4. Será disponibilizado o seguinte número telefônico 0XX-(22)-2726-3252 nos horários das 9 às 12 horas 
e das 14 às 18 horas, de segunda a sexta - feira, para informações ao candidato sobre o Concurso. 
 
3.4.1. Todas as ligações serão gravadas e o candidato deverá, ao ligar, fornecer seu nome e número de 
inscrição; 
 
3.5. Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, exceto para os candidatos que, 
conforme o disposto no Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, estiverem inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho 
de 2007, e forem membros de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 
2007; 
 
3.5.1. A isenção tratada no item 3.5 deste Edital poderá ser solicitada somente impreterivelmente no 
período de 28 e 29 de novembro de 2011, onde o candidato deverá observar o seguinte: 
 

a) SE HIPOSSUFICIENTE ECONOMICO: informar no ato da inscrição seu numero de inscrição no 
Cadastro Único para programas sociais do Governo Federal – CADÚNICO; indicação do Número de 
Identificação Social - NIS e ser membro de família de baixa renda, assim compreendida aquela que 
possua renda per capita de até meio salário mínimo ou aquela que possua renda familiar mensal de 
até 03 (três) salários mínimos, nos termos do Decreto Federal nº 6.135, de 26 de junho de 2007. 
 

b) Poderá entregar no momento da inscrição presencial, no local evidenciado no item 3.1.1.3. deste 
edital. 
 

3.5.2. O candidato que requerer a isenção na qualidade de hipossuficiente econômico deverá informar, no 
ato da inscrição, seus dados pessoais em conformidade com os que foram originalmente informados ao 
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órgão de Assistência Social de seu município responsável pelo cadastramento de famílias no CADÚNICO, 
mesmo que atualmente estes estejam divergentes ou que tenham sido alterados nos últimos 45 (quarenta e 
cinco) dias, em virtude do decurso de tempo para atualização do banco de dados do CADÚNICO a nível 
nacional. Após o julgamento do pedido de isenção, o candidato poderá efetuar a atualização do seus dados 
cadastrais junto ao INCP através do sistema de inscrições online ou solicitá-la ao fiscal de aplicação no dia 
de realização das provas. 
 
3.5.3. O INCP consultará o órgão gestor do CADÚNICO, a fim de verificar a veracidade das informações 
prestadas pelo candidato que requerer a isenção na condição de hipossuficiente. 
 
3.5.4. A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, o disposto 
no parágrafo único do artigo 10 do Decreto Federal nº 83.936, de 06 de setembro de 1979. 
 
3.5.5. Não serão aceitos, após a realização do pedido, acréscimo ou alterações das informações 
prestadas. 
 
3.5.6. O simples preenchimento dos dados necessários da isenção de inscrição, não garante ao interessado 
a isenção de pagamento da taxa de inscrição, na qual estará sujeita à analise e deferimento da solicitação 
por parte do INCP e da Comissão Organizadora de Concurso Público, conforme o caso. 
 
3.5.7. Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que: 
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; 
c) não observar o prazo estabelecido no subitem 3.5.1 deste Edital; 
d) apresentar documentos ilegíveis ou preenchidos incorretamente. 
 
3.5.8. O resultado da análise da documentação apresentada será publicado no endereço eletrônico 
www.incp.org.br, no período informado no cronograma existente no Manual do Candidato. 
 
3.5.9. O candidato com pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferido poderá efetuar sua 
inscrição com pagamento da taxa, conforme disposto neste Edital. 
 
3.5.10. O “Requerimento de Inscrição para Solicitante de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição” 
deverá estar devidamente preenchido, sujeitando-se este preenchimento às considerações e regras 
estabelecidas neste item do Edital quanto ao preenchimento do Requerimento de Inscrição. 
 
3.6. O candidato inscrito pela Internet deverá enviar, se solicitado, para efeito de comprovação, cópia do 
documento utilizado no ato da inscrição, para a CAIXA POSTAL -114341 Campos dos Goytacazes/RJ – 
CEP 28010-972.   
 
3.7. Todas as despesas decorrentes da participação no Concurso Público, inclusive deslocamentos para os 
locais de inscrição e realização das provas serão de inteira responsabilidade do candidato. 
 
 

4- DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 
 

4.1. As pessoas portadoras de deficiência, portanto amparadas pelo Decreto Federal 3.298/1999, alterado 
pelo Decreto Federal 5.296/2004, e pela Lei Estadual 2.298/1994, de 28/07/1994, alterada pela Lei Estadual 
2.482/1995, de 14/12/1995 poderão concorrer, sob sua inteira responsabilidade e nos termos da referida 
legislação, às vagas especialmente reservadas aos portadores de deficiência, totalizando 5% (cinco por 
cento) das vagas oferecidas neste Edital. 

 
4.1.1. Não serão oferecidas vagas para pessoas portadoras de necessidades especiais, em razão da 
incompatibilidade para o desempenho dos cargos de Guarda Municipal e Agente de Defesa Civil. 
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4.1.1. O candidato que se declarar portador de deficiência concorrerá em igualdade de condições com os 
demais candidatos. 
 
4.2. Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá: 
 
a) no ato da inscrição, declarar-se portador de deficiência; b) encaminhar cópia do CPF e laudo médico 
original ou cópia autenticada, emitido nos últimos doze meses, atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 
(CID), bem como a provável causa da deficiência, na forma do subitem 4.2.1. 
 
4.2.1. O candidato portador de deficiência deverá encaminhar o laudo médico (original ou cópia autenticada) 
e a cópia do CPF referidos na alínea “b” do subitem 4.2, via SEDEX ou carta registrada com aviso de 
recebimento, postado impreterivelmente até o último dia de inscrição, para a Central de Atendimento do 
Candidato – Concurso Público Prefeitura Municipal de Maricá (laudo médico), CAIXA POSTAL -114341 
Campos do Goytacazes/RJ – CEP 28010-972. 
 
4.2.2. O fornecimento do laudo médico (original ou cópia autenticada) e da cópia do CPF, por qualquer via, 
é de responsabilidade exclusiva do candidato. O INCP não se responsabiliza por qualquer tipo de extravio 
que impeça a chegada da documentação a seu destino. 
 
4.2.3. Modelo do Atestado Médico: 
 

 
ATESTADO MÉDICO PARA DEFICIENTES 

Atesto para os devidos fins que o Sr. (a) ____________________________________ é portador da deficiência ___________________código 

internacional da doença (CID)________, sendo compatível com a deficiência apresentada pelo paciente com as atribuições do cargo de 

______________________ disponibilizado no Concurso Público_______________________ conforme Edital do processo de seleção. 

Data ____/____/_____ 

Nome, assinatura e número do CRM do médico especialista na área de deficiência / doença do candidato e carimbo, caso contrário, o atestado não terá 

validade. 

 
4.3. O candidato portador de deficiência poderá requerer atendimento especial, no ato da inscrição, para o 
dia de realização das provas, indicando as condições de que necessita para a realização destas, conforme 
previsto no artigo 40, parágrafos 1.º e 2.º, do Decreto n.º3.298/99 e suas alterações. 
 
4.4. O laudo médico (original ou cópia autenticada) terá validade somente para este Concurso Público e não 
será devolvido, assim como não serão fornecidas cópias do mesmo. 
 
4.4.1. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de portadores 
de deficiência será divulgada na Internet, no endereço www.incp.org.br, na ocasião da divulgação do edital de 
locais e horários de realização das provas. 
 
4.4.2. O candidato disporá de um dia a partir da divulgação da relação citada no subitem anterior para 
contestar o indeferimento, pessoalmente ou por meio de fax, e-mail ou via SEDEX. Após esse período, não 
serão aceitos pedidos de revisão. 
 
4.5. A inobservância do disposto no subitem 4.2 acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos em tal condição e o não-atendimento às condições especiais necessárias. 
 
4.6. Os candidatos que se declararem portadores de deficiência, se não eliminados no Concurso Público, 
serão convocados para se submeter à perícia médica formada por profissionais, que verificará sobre a sua 
qualificação como deficiente, sobre a incompatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência 
apresentada. 
 
4.7. Os candidatos quando convocados, deverão comparecer à perícia médica, munidos de laudo médico 
que ateste a espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doenças (CID), conforme especificado no Decreto n.º 3.298/99 e suas 
alterações, bem como a provável causa da deficiência. 
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4.8. A não-observância do disposto no subitem 4.7, a reprovação na perícia médica ou o não 
comparecimento à perícia acarretará a perda do direito às vagas reservadas aos candidatos em tais 
condições. 
 
4.9. O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica por não ter sido considerado 
deficiente, caso seja aprovado no Concurso Público, figurará na lista de classificação geral 
 
4.10. Os candidatos que, no ato da inscrição, declararem-se portadores de deficiência, se não eliminados 
no Concurso Público e considerados portadores de deficiência, terão seus nomes publicados em lista à 
parte e, caso obtenham classificação necessária, figurarão também na lista de classificação geral. 
 
4.11. As vagas definidas no subitem 4.1 que não forem providas por falta de candidatos portadores de 
deficiência aprovados serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de 
classificação. 
 
4.12. O candidato portador de deficiência participará do Concurso Público em igualdade de condições com 
os demais candidatos às vagas de ampla concorrência, e ainda às vagas reservadas aos portadores de 
deficiência, resguardadas as ressalvas na legislação vigente. 
 
4.13. Havendo necessidade de condições especiais para realização da prova, o portador de deficiência, no 
ato da inscrição, deverá relacionar suas necessidades no Requerimento de Inscrição, sendo vedadas 
alterações posteriores. Caso não o faça, sejam quais forem os motivos alegados, fica sob sua exclusiva 
responsabilidade a opção de realizar ou não a prova. 
 
4.14. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e atendidas, 
segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo o candidato comunicado do atendimento ou não de 
sua solicitação quando da Confirmação da Inscrição. 
 
4.15.  As condições especiais previstas para o portador de deficiência para realização da prova são: a) 
deficiência visual total - a prova poderá ser realizada com o auxílio de um ledor, que transcreverá as 
respostas para o candidato; b) ambliopia - a prova será confeccionada de forma ampliada, com tamanho de 
letra correspondente a corpo 24; c) dificuldade de locomoção por ausência ou redução de função física - 
será disponibilizado local de fácil acesso, principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de rodas; d) 
dificuldade na escrita - necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá o auxílio de um 
fiscal para transcrição das respostas. 
 
4.16. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a concessão de 
aposentadoria, salvo as hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da deficiência que 
impossibilitem a permanência do empregado em atividade. 
 
4.17. As vagas disponíveis na validade do Concurso Público, que não forem providas por falta de candidato, 
por reprovação de algum candidato em alguma fase do Concurso Público, por contra-indicação na perícia 
médica ou outro motivo, poderão ser preenchidas pelos demais aprovados. 
 
4.18. Não serão considerados como deficiências os distúrbios de acuidade visual ou auditiva passíveis de 
correção simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos. 
 
4.19. Na falta de pessoas aprovadas para as vagas reservadas aos portadores de deficiência, essas serão 
preenchidas pelos demais candidatos, com estrita observância da ordem de classificação. 
 
 

5- DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS MOMENTÂNEAS 
 
5.1. Admite-se a realização da prova em condições especiais aos candidatos que no ato da inscrição no 
Concurso Público tenham alguma limitação física momentânea. Para tanto, deverá o candidato relacioná-las 
no formulário de inscrição, sendo vedadas alterações posteriores. 
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5.2. O INCP disponibilizará na medida do possível, local de fácil acesso aos candidatos que se encontrem 
nessa condição, sendo imprescindível o comparecimento de tais candidatos aos locais determinados, não 
se admitindo a realização da prova em locais distintos. 
 
5.3. As condições especiais previstas para realização da prova são: a) limitação visual temporária - a prova 
será realizada com o auxílio de um ledor, que transcreverá as respostas para o candidato; b) dificuldade de 
locomoção - será disponibilizado local de fácil acesso, principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de 
rodas; c) dificuldade na escrita - necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá o 
auxílio de um fiscal para transcrição das respostas;d) lactante - havendo necessidade de amamentar no dia 
da prova, será permitida a entrada de um acompanhante que ficará com a guarda da criança em local 
reservado e diferente do local de prova da candidata. A amamentação se dará nos momentos que se 
fizerem necessários, não tendo a candidata nesse momento a companhia do acompanhante, além de não 
ser dado nenhum tipo de compensação em relação ao tempo de prova perdido com a amamentação. A não 
presença de um acompanhante impossibilitará a candidata de realizar a prova. 
 
5.4. O INCP não se responsabilizará, sob qualquer alegação, por eventuais erros de transcrição da prova 
provocados pelo ledor ou fiscal, como também não se responsabilizará por problemas causados à lactante 
pela ausência de seu acompanhante. 
 
5.5. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e atendidas, 
segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo comunicado do atendimento ou não de sua 
solicitação quando da Confirmação da Inscrição. 
 
5.6. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de portadores de 
Necessidades Especiais Momentâneas será divulgada na Internet, no endereço www.incp.org.br, na ocasião 
da divulgação do edital de locais e horários de realização das provas. 
 
 

06 - DA CONFIRMAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
 
6.1. As informações referentes à data, ao horário e ao local de realização das provas (nome do 
estabelecimento, endereço e sala), e ao tipo de vaga escolhida pelo candidato; constará em seu 
COMPROVANTE DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO (CCI), que poderá ser retirado, NO MESMO 
LOCAL ONDE FEZ A SUA INSCRIÇÃO OU PELA INTERNET. 
 
6.1.1.  PERÍODO: 04 e 05 de janeiro de 2012 
6.1.2.  HORÁRIO: das 09 às 16 horas 
6.1.3. LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva 
          ENDEREÇO: Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 
 
6.2.  Na Internet: 
6.2.1.  PORTAL: www.incp.org.br 
6.2.2.  PERÍODO: 04 e 05 de janeiro de 2012. 
 
6.3. Ao retirar o Comprovante CCI no local onde realizou a inscrição ou na Internet, o candidato deverá, 
obrigatoriamente: 
 
6.3.1. Fazer a conferência de todos os dados, nele transcritos. Caso haja qualquer erro, ou o 
Comprovante não esteja disponível, o candidato deverá solicitar ao encarregado do posto de confirmação a 
necessária correção, a inscrição feita pela internet deverá ser corrigida no ato da impressão do CCI no 
campo destinado a esse fim. 
 
6.3.2. Tomar conhecimento do seu número de inscrição, do dia, horário, local e sala onde fará a prova. 
 
6.3.3. O candidato que não conferir as informações contidas no seu CCI estará assumindo total 
responsabilidade pelos dados ali registrados e suas conseqüências. 
 



  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
 

 

 
 

 

Página 13 de 63 

6.3.4. Os contatos feitos após a data estabelecida no item 6.1 deste Edital não serão considerados, 
prevalecendo os dados constantes do Cartão de Confirmação de Inscrição. 
 
6.3.5. Erros referentes a nome, documento de identidade ou data de nascimento, que não comprometam a 
identificação do candidato, deverão ser comunicados, apenas, no dia de realização das provas, na sala de 
prova, junto ao fiscal que fará a correção em formulário próprio. 
 
6.3.6. O Cartão de Confirmação de Inscrição NÃO será enviado ao endereço informado pelo candidato no 
ato da inscrição. É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de 
realização das provas e o comparecimento no horário determinado.  O comprovante CCI não será enviado 
ao candidato via Correios. 
 
6.3.7. As informações sobre os respectivos locais de provas estarão disponíveis, também, no endereço 
eletrônico do INCP: www.incp.org.br. 
 
 

07 - DAS PROVAS 
 
7.1. A prova objetiva com data prevista no calendário básico constará de 40 (quarenta) questões para os 
níveis Fundamental Completo, Médio e Superior. As questões serão de múltipla escolha contendo 04 
(quatro) alternativas (A – B – C – D), sendo apenas uma correta. A prova terá duração de 03 (três horas) e 
será considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 50% (cinqüenta por cento) do total de 
pontos de cada disciplina.   
 
7.2. As provas serão organizadas considerando-se o grau de escolaridade (Níveis Fundamental Completo, 
Médio e Superior), exigido para o exercício do cargo, conforme Edital. 
 
7.3. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com antecedência mínima de 01 
(uma) hora do horário estabelecido para o fechamento dos portões de acesso aos locais de prova, munido 
do Comprovante de Confirmação de Inscrição (CCI), de documento original de identificação oficial com foto 
e de caneta esferográfica azul ou preta. 
 
7.4. Serão considerados documentos de identificação oficial de identidade: Carteira de Trabalho, Carteira de 
Motorista (com foto), carteiras expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelos Corpos de Bombeiros, 
pelas Polícias Militares e pelos Órgãos fiscalizadores do exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc.), 
Passaporte com validade e deverá conter foto e estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com 
clareza, a identificação do candidato e sua assinatura. Não serão aceitos protocolos, crachás, identidade 
funcional, CPF, Título de Eleitor, cópias ou quaisquer outros documentos que impossibilitem a identificação 
do candidato, bem como a verificação de sua assinatura. 
 
7.4.1. O candidato que não apresentar o documento oficial de identidade não realizará as provas. 
 
7.4.2. O documento de identidade do candidato deverá ser apresentado ao fiscal da sala para conferência 
com o Cartão Resposta e a Lista de Presença, que só será assinada, na entrega do Cartão ao término da 
prova. 
 
7.4.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento oficial de identidade, por motivo de 
perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que comprove o registro do fato em órgão policial, 
expedido no máximo há 30 (trinta) dias, sendo o candidato submetido a identificação especial. 
 
7.5. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão fechados, rigorosamente, na hora 
marcada para o início das mesmas, não havendo tolerância. 
 
7.5.1. As provas acontecerão em dias, horários e locais indicados no Comprovante de Confirmação da 
Inscrição (CCI) do candidato e não haverá, sob pretexto algum, segunda chamada nem justificação de falta, 
sendo considerado eliminado do Concurso Público o candidato que faltar à prova escrita. Não haverá 
aplicação de provas fora do horário, data e locais pré-determinados. 
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7.5.2. Não será permitido, ao candidato, realizar a prova em estado etílico (embriagado). 
 
7.6. Cada candidato receberá um Bloco de Provas, contendo questões gerais, e um único Cartão-Resposta, 
que deverá ser marcado, somente, com caneta esferográfica azul ou preta. 
 
7.6.1. O candidato deverá conferir as informações contidas no cartão de respostas e assinar seu nome em 
local apropriado. 
 
7.6.2. É responsabilidade do candidato assinar o cartão de respostas. 
 
7.6.3. Caso o candidato identifique erros durante a conferência das informações contidas no cartão de 
respostas, estes deverão ser informados, imediatamente, ao fiscal de sala. 
 
7.6.4. O Cartão-Resposta não poderá ser rasurado, amassado, manchado ou ser feito uso de borracha ou 
corretivo e, em nenhuma hipótese, será substituído e terá que ser, obrigatoriamente, assinado pelo 
candidato no local determinado, sob pena de não ser válido para leitura e atribuição de nota. 
 
7.6.5. A transcrição correta das alternativas para o Cartão-Resposta, bem como a assinatura do mesmo, 
é de inteira responsabilidade do candidato e é obrigatória, pois a correção da prova objetiva será feita 
somente nesse documento e por processamento eletrônico de leitura ótica. 
 
7.6.6. Na correção do cartão-resposta da prova objetiva será atribuída nota 0 (zero) à questão: 
 
7.6.6.1.  Com mais de uma opção assinalada; 
 
7.6.6.2.  Sem opção assinalada; 
 
7.6.6.3.  Com emenda ou rasura. 
 
7.7.Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos: 
 
7.7.1. O candidato só poderá sair levando o Caderno de Questões da Prova Objetiva quando faltar 1 (uma) 
hora para o término da prova. O Candidato que se retirar antes de cumprido esse prazo estará abrindo 
mão voluntariamente do direito de posse de seu Caderno de Questões, não podendo reivindicá-lo 
posteriormente.Somente decorrida 01 (uma) hora do início da Prova, o candidato poderá retirar-se da sala 
de Prova, mesmo que tenha desistido do Concurso Público. 
 
7.7.2. O candidato que se retirar antes do prazo mínimo que lhe permita levar seu Caderno de Questões 
não poderá copiar sua marcação de respostas, em qualquer hipótese ou meio. Em caso de 
descumprimento dessa determinação, o fato será registrado em ata, para julgamento posterior, 
podendo acarretar a eliminação do candidato. 
 
7.7.3. Ao final da prova, o candidato é obrigado a entregar seu Cartão-Resposta, obrigatoriamente 
assinado, ao fiscal de sala, sob pena de ter sua inscrição cancelada, mesmo que sua assinatura conste da 
folha de presença. O Cartão-Resposta não será aceito, sob qualquer pretexto, após a saída do candidato da 
sala de prova ou após o encerramento da mesma. Os três últimos candidatos deverão permanecer juntos 
na sala, sendo somente liberados quando o último deles tiver concluído a prova. 
 
7.7.4. Não será permitido ao candidato entrar na sala de prova portando telefone celular, armas ou 
aparelhos eletrônicos e não será admitida qualquer espécie de consulta, comunicação entre os candidatos, 
nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos, anotações, réguas, compassos, máquina de 
calcular, agendas eletrônicas, notebook, palmtop, relógios com mostrador digital, BIP, MP3 Player e/ou 
similares, walkman, gravador, ou qualquer outro receptor de mensagens. 
 
7.7.5. O candidato que portar qualquer aparelho de que trata o item 7.7.4 deverá, obrigatoriamente, 
acondicioná-lo desligado em saco plástico fornecido pelos fiscais da sala de prova. Caso o telefone celular 
de um candidato toque durante a prova, o fato será registrado em ata, para julgamento posterior, 
podendo acarretar a eliminação do candidato.  
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7.7.6. Durante as provas não será permitido o uso de óculos escuros, boné, boina, chapéu, gorro, lenço ou 
qualquer outro acessório que impeça a identificação e a visão total das orelhas do candidato. Poderá haver 
revista pessoal por meio da utilização de detector de metais e os candidatos com cabelos longos deverão 
prendê-los. 
 
7.7.7 Não será permitido o ingresso de pessoas estranhas ao Concurso Público no local da prova. Com 
exceção dos candidatos portadores de Necessidades Especiais e das candidatas que estejam 
amamentando lactantes, os quais poderão dispor de acompanhantes, que ficarão em dependência 
designada pelo Coordenador do local. 
 
7.7.8. O Candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como 
justificativa por sua ausência. O não comparecimento à prova, qualquer que seja o motivo, será considerado 
como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso Público. 
 
7.7.9. Qualquer observação por parte dos candidatos será igualmente lavrada na Ata, ficando seus nomes e 
números de inscrição registrados pelo fiscal. 
 
7.7.10. Está prevista, como medida preventiva com vistas à segurança do concurso, a utilização do detector 
de metais. 
 
7.8. Será automaticamente excluído do Concurso Público, em qualquer fase, o candidato que: 
 
7.8.1. Fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata; 
 
7.8.2. For descortês com qualquer membro da equipe encarregada da Inscrição, portaria, portões, entrega 
dos comprovantes de confirmação (CCI) e aplicação da prova, se recusar a entregar o Cartão – Resposta 
no tempo determinado para o término da prova; 
 
7.8.3. For responsável por falsa identificação pessoal; 
 
7.8.4. Durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro candidato ou em 
utilização de celular; 
 
7.8.5. Utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter aprovação, tais como anotações em papéis, no 
corpo, roupas, etc; 
 
7.8.6. Não devolver o Cartão-Resposta ao término da prova, antes de sair da sala; 
 
7.8.7. Ausentar-se do recinto da prova sem permissão; 
 
7.8.8. Deixar de assinar, concomitantemente, a lista de presença e o cartão - Resposta; 
 
7.8.9. Não realizar a prova ou ausentar-se da sala sem autorização, portando ou não o cartão de respostas; 
 
7.8.10.  Não atender às determinações deste Edital; 
 
7.8.11. Prejudicar ou fraudar o processo de inscrição pela Internet; 
 
7.8.12. Após as provas, for constatado por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, ter utilizado 
outros procedimentos ilícitos na realização das mesmas. 
 
7.9. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar as publicações de todos os atos e Editais 
referentes ao presente Concurso Público. 
 
7.10. A data da realização das provas, se necessário, poderá ser alterada por ato da Comissão 
Organizadora do Concurso Público, dando ampla divulgação. 
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7.10.1. As provas poderão ser aplicadas em Municípios vizinhos, caso ocorra um número excessivo de 
candidatos inscritos e se confirmada a impossibilidade de locais suficientes para acomodar no Município de 
Maricá o número de candidatos inscritos, a Comissão Organizadora do Concurso Público poderá autorizar a 
realização da prova nos municípios adjacentes. 
 
7.11. Na ocorrência de caso fortuito, de força maior ou de qualquer outro fato imprevisível ou previsível, 
porém de conseqüências incalculáveis que impeça ou prejudique a realização do Concurso Público, ou de 
alguma de suas fases, à instituição realizadora do Concurso Público será reservado o direito de cancelar, 
substituir provas ou atribuir pesos compensatórios, de modo a viabilizar o Concurso Público. 
 
7.12. As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas com base no conteúdo programático dos 
níveis de escolaridade e / ou profissão, aprovado pelos Conselhos de Educação, Ministério da Educação ou 
Órgão competente de Educação. 
 
7.13. Das Condições para a Realização da Prova Objetiva: 
 
7.13.1. As provas serão realizadas conforme cronograma em anexo; 
 
7.14. Conteúdos e Bibliografias são os constantes do Edital/ Manual do Candidato. 
 
7.15. Os gabaritos das provas objetivas serão divulgados com data prevista no calendário básico no Órgão 
Oficial da Prefeitura Municipal e através do portal www.incp.org.br. 
 

08 – DA APRESENTAÇÃO DOS RECURSOS 
 
8.1. Após a publicação dos gabaritos da prova objetiva, o candidato que se julgar prejudicado poderá 
recorrer, no período com data prevista no calendário básico, através de requerimento dirigido à Comissão 
de Concurso e entregue no PROTOCOLO GERAL DA PREFEITURA MUNCIPAL DE MARICÁ, situada na 
Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - Maricá - RJ; no horário de 09:00 as 17:00 horas.  
 
8.2. Os recursos previstos no item 8.1 serão dirigidos à Comissão de Concurso, e representados por petição 
escrita, protocolada na Prefeitura Municipal de Maricá. 
 
8.3. A Comissão de Concurso, interposto o recurso deste capítulo, decidirá, informando no processo a 
decisão, de caráter irrecorrível. 
 
8.4. Deverá ser interposto um recurso para cada questão em que o candidato se julgar prejudicado, com a 
indicação precisa da mesma, acompanhado de comprovantes que fundamentem as alegações. 
 
8.5. O recurso deverá ser individual, não sendo admitido litisconsorte, devendo trazer a indicação precisa do 
item em que o candidato se julga prejudicado, acompanhado de comprovantes que fundamentem as 
alegações, com citações de artigos de legislação, itens, páginas de livro, nome dos autores. Cada recurso 
objetivará uma única questão. 
 
8.6. Será indeferido, liminarmente, o recurso que não estiver fundamentado ou for interposto fora do praz. 
 
8.7. Após o julgamento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes às questões objetivas 
porventura anuladas serão atribuídos a todos os candidatos que compareceram às provas, 
independentemente de interposição de recursos. 
 
8.8. O gabarito divulgado através do Órgão Oficial da Prefeitura ou através do portal www.incp.org.br  
poderá ser alterado em função dos recursos impetrados, e as provas serão corrigidas de acordo com o novo 
gabarito oficial definitivo.  
 
8.9. Após o julgamento dos recursos interpostos, as notas atribuídas pela Comissão do Concurso serão as 
notas definitivas dos candidatos, que serão publicadas com o ato de homologação do Concurso pelo Chefe 
do Executivo. 
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8.10. No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar, vista do 
Cartão-Resposta, para dissipar eventual dúvida sobre as alternativas assinaladas, a ser concedida através 
de cópia do cartão, que poderá ser feita somente via internet, através do Sistema Eletrônico de 
Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o fornecimento de dados referentes a inscrição 
do candidato, apenas no prazo recursal,  conforme disposições contidas nos site www.incp.org.br no Link 
correspondente ao Concurso Público. 
 
8.11. Será concedido ao candidato o direito à recontagem de pontos no prazo de 2 (dois) dias a contar da 
publicação do resultado da avaliação de títulos, de acordo com o Cronograma do Concurso, exclusivamente 
para retificação de erro material. Neste caso, o candidato deverá dirigir-se ao setor do PROTOCOLO 
GERAL DA PREFEITURA MUNCIPAL DE MARICÁ, situado na Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - 
Maricá - RJ.  
 
8.12. Não serão aceitos recursos interpostos por via postal, fax-símile ou e-mail. 
 
 

09 – DOS RESULTADOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 
 
9.1. Os resultados serão divulgados em listagem por ordem classificatória, já considerando os critérios de 
desempate, contendo as notas das provas objetivas. 
 
9.1.1. A Publicação do resultado preliminar e gabarito pós-recursos será no dia com data prevista no 
calendário básico. 
 
9.1.2. O resultado final do Concurso Público será divulgado por meio de duas listas, a saber: a)lista 
contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como portadores de 
deficiência; b) lista contendo a classificação, exclusivamente dos candidatos habilitados inscritos como 
portadores de deficiência. 
 
9.1.3. A Publicação do resultado final será na data prevista no calendário básico, encerrando-se assim, as 
atribuições do Instituto Nacional de Concurso Publico (INCP). Todo o processo de convocação e 
contratação do candidato classificado no Concurso Público é de competência da Prefeitura Municipal de 
Maricá. 
 
9.2. Todos os candidatos terão sua Prova Objetiva corrigida por meio de processamento eletrônico. 
 
9.2.1. A nota final da Prova será calculada somando-se, simplesmente os pontos de todas as questões, 
sendo somente considerados habilitados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50% (cinqüenta por 
cento) do total de pontos de cada disciplina. 
 
9.3. A classificação dos candidatos será apresentada em ordem decrescente de pontos, em listagem 
específica com nota final, por nome e código de inscrição, com os desempates já realizados. 
 
9.3.1. O desempate dos candidatos obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: 
B) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva (quando houver); 
C) Ter obtido maior nota na parte de português; 
D) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
9.3.2. O desempate dos candidatos aos cargos do Magistério obedecerá aos seguintes critérios, nesta 
ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: 
B) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva; 
C) Ter obtido maior nota na prova de português;  
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D) Ter obtido maior nota na prova títulos; 
E) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
 

10 – DA PROVA DE TÍTULOS DO MAGISTÉRIO 
 
10.1. Deverão entregar seus títulos somente àqueles candidatos que obtiverem, na prova escrita, o 
percentual mínimo exigido para a aprovação, que é de 50% (cinqüenta por cento) do total de pontos de 
cada disciplina. 
 
10.2. Não serão considerados os documentos que não estejam em perfeitas condições, de forma a permitir, 
com clareza, a sua leitura e avaliação. 

 
10.3. O envelope, fornecido pelo candidato, deverá conter o Requerimento de Entrega de Títulos e as 
cópias dos títulos, e ser identificado, no verso, com nome, número de inscrição e categoria profissional do 
cargo à qual o candidato concorre. 

 
10.3.1. A apresentação dos títulos do magistério deverá ser feita com data prevista no calendário básico 
não sendo aceitos os postados após a data limite. 

 
10.4. Os títulos entregues no local, por cópias, dispensarão autenticação cartorial, desde que 
acompanhados de seus originais, para serem vistados pelo conferente que os receberem. 

 
10.4.1. O envelope com a Folha de Rosto e os títulos deverá ser entregue no local, horário e datas 
seguintes: 

 
10.4.1.1. PERÍODO: 26 e 27 de janeiro de 2012; 
10.4.1.2. HORÁRIO: das 09 às 16 horas; 
10.4.1.3. LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva 
               ENDEREÇO: Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 
 
10.5. A obtenção da Folha de Rosto dos títulos do candidato poderá ser retirada pela Internet, no “site” 
www.incp.org.br, ou no ato de entrega dos Títulos, para ser preenchida, completa e corretamente, com 
assinatura logo abaixo do último título e colocada dentro do envelope de remessa e devidamente lacrado. 
 
10.6. A análise dos documentos comprobatórios dos títulos, valendo um total de 10 (dez) pontos, avaliará o 
nível de aperfeiçoamento do candidato ao Quadro de Magistério, em estrita observância às normas contidas 
neste Edital. 

 
10.7. Por seu esforço de aperfeiçoamento, o candidato ao cargo do Magistério poderá merecer a pontuação 
máxima de até 10 (dez) pontos. 

 
10.8. Para os cargos do magistério, o esforço de aperfeiçoamento será valorizado: 

 

Professor I - Especialidades, Orientador 
Educacional e Pedagógico e Inspetor Escolar 

 

Professor Docente II  

Título 
Nº de 

Títulos Pontos Título 
Nº de 

Títulos Pontos 

Pós-Graduação Stricto 
Sensu, em nível de 

Mestrado na área de 
Educação (concluído). 

1 5,0 

Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de 

Especialização na área de 
Educação  (concluído), 

1 4,0 
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10.8.1. O aperfeiçoamento, já finalizado, deverá ser comprovado por cópia legível, do certificado, com carga 
horária expressa, somente sendo aceitos cursos da área para a qual o candidato concorre. 

 
10.8.2. Serão computados, como títulos, apenas os cursos cuja avaliação indique sua correlação com a 
área onde se situa o cargo pretendido, denotando contribuição para o aperfeiçoamento de seu exercício, e 
com o certificado fornecido por instituição reconhecida. 

 
10.8.3. Para a comprovação da conclusão de cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em nível de Mestrado 
será aceito diploma registrado ou certidão de conclusão, acompanhada do histórico escolar, expedido por 
instituição cujo curso seja devidamente reconhecido pela CAPES/MEC ou com validade no Brasil. 

 
10.8.4.. Para receber a pontuação relativa aos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em nível de 
Especialização serão aceitos somente o certificado ou certidão expedido por instituição reconhecida, no 
qual conste a carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, conforme as normas do Conselho 
Nacional de Educação. 

 
10.8.5.. O diploma de Mestrado expedido por universidades estrangeiras deverão estar revalidados por 
universidades públicas, nos termos do artigo 48, § 2º e § 3º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (lei n.º 9.394/96), sob pena de não serem considerados para efeito de pontuação. 

 
10.9.6. O certificado exigido (requisito) para o exercício do cargo não será computado como título de 
aperfeiçoamento e não deverá ser enviado para avaliação. 

 
10.9.7. Não serão avaliados os títulos de tempo de serviço, cursos de informática, monitoria e estágios. 

 
10.9.8. Os títulos enviados à Comissão de Concurso, para avaliação, deverão ter cargas horárias 
explícitas. 

 
10.9.9. Não haverá atribuição de pontos cumulativos e a pontuação dos títulos será atribuída a um só título, 
por espécie (em caso do candidato ter participado de mais de um curso com o mesmo conteúdo 
programático, apesar de em diferentes instituições). 
 

10.9.10. Não serão considerados documentos ilegíveis, com rasuras ou emendas, nem os que não 
atenderem às especificações contidas neste Edital. 

com carga horária mínima 
de 360h. 

Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de 

Especialização na área de 
Educação (concluído), com 

carga horária mínima de 
360h. 

1 4,0 
Graduação em qualquer 

área de Educação 1 3,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 

carga horária mínima de 120 
horas, infracionáveis. 

1 2,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 
carga horária mínima de 

120 horas, infracionáveis. 

1 2,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 

carga horária mínima de 80 
horas, infracionáveis. 

1 1,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 

carga horária mínima de 80 
horas, infracionáveis. 

1 1,0 

Pontuação Máxima: 10 Pontuação Máxima: 10 
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10.9.11. Não será aceita a entrega de títulos antes ou depois das datas previstas, neste Edital. 

 
10.9.12. Não serão recebidos títulos por fax-símile, Correios ou e-mail. 

 
10.9.13. O candidato que porventura não entregar nenhuma titulação será classificado somente com a 
pontuação obtida na Prova Objetiva. 

 
10.9.14. O candidato poderá entregar seus Títulos por meio de procuração assumindo total responsabilidade 
pelas informações prestadas por seu procurador no requerimento de Entrega de Títulos, arcando com as 
conseqüências de eventuais erros de preenchimento do documento. 
 

 
11 – DO PROCESSO DE SELEÇÃO DA GUARDA MUNICIPAL E AGENTE DE DEFESA CIVIL 

 
11.1. Os candidatos à Guarda Municipal submeter-se-ão a mais duas etapas: 
 
11.1.1. Serão convocados para apresentarem Atestado Médico (autorização médica) os 100 (cem) 
primeiros colocados do resultado classificatório de Guarda Municipal. O referido Atestado Médico deverá 
ser entregue no ato de apresentação para realização da avaliação de aptidão física.  
 
11.1.2. O Atestado Médico, expedido com data obrigatoriamente posterior à data da prova objetiva, deverá 
ser entregue no original, obedecendo aos itens apresentados no Anexo II. 
 
11.1.3. Deverão ser observados os seguintes critérios de avaliação no Atestado Médico que o candidato 
deverá apresentar: hipertensão arterial; ausência ou perda parcial de qualquer segmento do corpo que 
comprometa seu bom desempenho físico; qualquer anomalia congênita ou adquirida que comprometa a 
funcionalidade do corpo tais como: deformidades, retrações, abaulamentos ou cicatrizes, inclusive as 
cirúrgicas; hérnias; varizes de membros inferiores. 
  
11.2. Avaliação de Aptidão Física para Guarda Municipal – segunda etapa – os 100 (cem) primeiros 
colocados farão a Avaliação de Aptidão Física, em data prevista no calendário básico, o local e a hora serão 
determinados na publicação do Edital de convocação no Órgão Oficial do Município e site www.incp.org.br  
fica o candidato obrigado a acompanhar as referidas publicações. Quando chamado para a avaliação, o 
candidato deverá se apresentar com antecedência mínima de 01 (uma) hora, portando o documento de 
identidade que foi utilizado no ato da inscrição o ATESTADO MÉDICO, emitido com no máximo 5 (cinco) 
dias de antecedência à data da prova (inclusive), que certifique, especificamente, que o candidato está 
APTO PARA REALIZAR ESFORÇO FÍSICO: 
   
11.2.1. Avaliação de Aptidão Física: 
. 
11.2.1.1. – Esta avaliação é de caráter eliminatório: o candidato será considerado APTO ou INAPTO;  
 
11.2.1.2. – O candidato deverá portar vestimenta adequada à realização da avaliação. (Calção, Camiseta e 
Tênis); 
 
11.2.1.3. – O exame de aptidão física constará de TESTE DE RESISTÊNCIA E FORÇA, com metas a 
serem alcançadas, tendo como pré-requisito a apresentação de ATESTADO MÉDICO; 
 
11.2.1.4. – Estará Apto o candidato que for aprovado em todos os testes de aptidão física; 
 
11.2.1.5. – Não será concedida segunda chamada, sendo considerado Inapto o candidato que, no 
momento da realização da prova, apresentar quaisquer alterações fisiológicas, psicológicas ou impedimento 
momentâneo (contusões, fraturas, luxações, gravidez e outros) que o impossibilitem de submeter-se aos 
testes ou diminuam sua capacidade física ou orgânica. 
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11.2.1.6. Não será permitido o uso de telefone celular durante a realização da Avaliação de Aptidão 
Física.  O candidato que portar o referido aparelho deverá, obrigatoriamente, acondicioná-lo desligado em 
saco plástico fornecido pelos fiscais da prova. Caso o telefone celular de um candidato toque durante a 
prova, o fato será registrado em ata, para julgamento posterior, podendo acarretar a eliminação do 
candidato.  
 
 
1- AVALIAÇÃO DO COMPONENTE CARDIORRESPIRATÓRIO: Protocolo de testagem utilizando técnica 
de campo.Teste de corrida de 2.400 metros.;Metodologia: o teste consiste em cronometrar o tempo gasto 
pelo avaliado para percorrer a distância de 2.400 metros. Com o resultado apurado, em função do sexo e 
idade, o nível de capacidade aeróbica do candidato avaliado. Estarão classificados os candidatos que 
alcançarem os tempos indicados na tabela abaixo (CATEGORIA – NÍVEL MÉDIO DE CAPACIDADE 
AERÓBICA, conforme tabela, Cooper,1982). 

 
Tabela dos Níveis de Capacidade Aeróbica  
 

IDADE 18/19 anos 20/29 anos 30/39anos 40/49 anos 50/59 anos 
60 anos ou 

mais 

Homem 10:49 – 12:10 12:01 – 14:00 12:31 – 14:45 13:01 – 15:35 14:31 – 17:00 16:16 – 19:00 

Mulher 14:31 – 16:54 15:55 – 18:30 16:31 – 19:00 17:31 – 19:30 19:01 – 20:00 19:31 – 20:30 

 
 
2- CORRIDA RASA - 100 metros: CORRIDA RASA - 100 metros - Masculino - Tempo Máximo: 16 seg. 00 
mil. e 100 metros - Feminino - Tempo Máximo: 20 seg. 00 mil. 
 
Para essa prova são condições gerais de execução: 
 
a) O (a) candidato(a) deverá partir da posição de pé ou da partida baixa, com o pé da frente ficando o mais 
próximo possível da faixa de largada. Ao sinal de partida, será acionado o cronômetro, que será parado 
assim que o candidato cruze a faixa de chegada. Será permitida apenas uma tentativa para completar a 
prova. Porém, caso o candidato queime a largada, será permitida outra, devendo esta ser a segunda e 
última. O resultado do teste será o tempo de percurso dos 100 metros com precisão de centésimo de 
segundo. 
 
b) O (a) candidato(a) será eliminado, nos seguintes casos: 
· queimar a largada mais de uma vez; 
· sair da raia determinada pela comissão examinadora, durante a realização do exercício; 
. não completar a distância de 100m ou completá-la acima do tempo máximo permitido. 
 
 
11.3. Curso de Formação da Guarda Municipal: terceira etapa a ser realizado em data posteriormente 
divulgada pela Comissão de Concurso e publicada no Órgão Oficial do Município ou através do site:  
www.incp.org.br , Os considerados Aptos na Avaliação de Aptidão Física serão submetidos a Curso de 
Formação, em horário integral, com exigência de freqüência mínima de 90% (noventa por cento), sendo 
efetivados os 50 (cinquenta) primeiros classificados, respeitando-se a ordem de classificados da 1ª e 2ª 
etapas. 
 
11.3.1. O não comparecimento ao Curso de Formação (3º Etapa), no dia designado para seu inicio, após 
convocação feita por publicação no Órgão Oficial do Município, importará em desclassificação do candidato 
no Concurso Público, não sendo admitida, sob fundamento algum, a prorrogação do prazo ou a relevação 
da falta. 
 
11.4. O Curso de Formação visa à preparação profissional do candidato ao exercício das atividades do 
cargo público efetivo de Guarda Municipal. 
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11.5. Durante o curso de formação, de caráter eliminatório, serão aplicadas ao candidato as regras dos 
planejamentos, avaliação, prova final, horários, direitos, obrigações e os princípios éticos da disciplina e 
hierarquia. 
 
11.6. O candidato será considerado infreqüente quando deixar de comparecer a mais de 25% (vinte e cinco 
por cento) das aulas ministradas por área temática ou atividade curricular. 
 
11.7. Cada conteúdo programático (disciplina) terá uma prova final cujo valor máximo será de 100 (cem) 
pontos. 
 
11.8. Será atribuída nota 0 (zero) ao candidato que deixar de comparecer à realização de qualquer Prova 
Final. 
 
11.9. O aproveitamento do candidato no Curso de Formação será determinante para sua aprovação. 
 
11.10. O candidato que, após instauração do devido processo legal e observados o direito do contraditório e 
da ampla defesa, tiver sua conduta considerada inconveniente ou incompatível durante o curso de formação 
com os critérios de planejamento e os regulamentos do sistema de ensino, poderá ser desligado e 
reprovado no concurso. 
 
11.11. O candidato REPROVADO no curso de formação será ELIMINADO do concurso público, não lhe 
assistindo nenhum direito de ingresso no cargo público efetivo de Guarda Municipal. 
 
11.12. O Curso de Formação será desenvolvido em tempo integral, em cronograma único, com atividades 
exclusivas, sem oportunidade de aplicação alternativa, podendo ocorrer em horários diurno e noturno, 
inclusive aos sábados, domingos e feriados. 
 
11.1. Os candidatos à Agente de Defesa Civil submeter-se-ão ao mesmo tipo de avaliação de Aptidão 
Física que os Guarda Municipais. 
 
11.1.2. Serão convocados para apresentarem Atestado Médico (autorização médica) os 30 (trinta) 
primeiros colocados do resultado classificatório de Agente de Defesa Civil. O referido Atestado Médico 
deverá ser entregue no ato de apresentação para realização da avaliação de aptidão física e obedecerá, 
rigorosamente, à ordem classificatória. 
 
11.1.3. Avaliação de Aptidão Física para Agente de Defesa Civil – os 30 (trinta) primeiros colocados 
farão a Avaliação de Aptidão Física, em data prevista no calendário básico, o local e a hora serão 
determinados na publicação do Edital de convocação no Órgão Oficial do Município e site www.incp.org.br  
fica o candidato obrigado a acompanhar as referidas publicações. Quando chamado para a avaliação, o 
candidato deverá se apresentar com antecedência mínima de 01 (uma) hora, portando o documento de 
identidade que foi utilizado no ato da inscrição o ATESTADO MÉDICO, emitido com no máximo 5 (cinco) 
dias de antecedência à data da prova (inclusive), que certifique, especificamente, que o candidato está 
APTO PARA REALIZAR ESFORÇO FÍSICO. 
 
11.1.4. – Esta avaliação é de caráter eliminatório: o candidato será considerado APTO ou INAPTO e só 
serão convocados a assumirem as vagas o total de 15 (quinze) Agentes, observando a ordem de 
classificação dos considerados Aptos. 
 

12 – DA ELIMINAÇÃO DO CANDIDATO DO CONCURSO PÚBLICO 
 
12.1. Além do disposto neste Edital, também poderá ser eliminado do concurso público o candidato que: 
a) chegar ao local de prova após o fechamento dos portões ou comparecer para a realização da prova em 
local diferente do designado; b) durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro 
candidato ou pessoa não autorizada; c) for surpreendido durante o período de realização de sua prova 
portando (carregando consigo, levando ou conduzindo) armas ou aparelhos eletrônicos (bip, telefone 
celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, etc), quer na sala, quer nas 
dependências do seu local de prova;d) utilizar-se de livros, códigos, impressos, máquinas calculadoras e 
similares, pagers, telefones celulares ou qualquer tipo de consulta durante o período de realização de sua 
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prova, quer na sala, quer nas dependências do seu local de prova;e) fizer, em qualquer documento, 
declaração falsa ou inexata;f) desrespeitar membro da equipe de fiscalização ou perturbar a ordem e a 
tranqüilidade necessárias à realização da prova;g) descumprir quaisquer das instruções contidas na capa 
da prova;h) não realizar a prova ou ausentar-se da sala sem autorização, portando ou não o cartão de 
respostas;I) não devolver o cartão de respostas;j) deixar de assinar o cartão de respostas ou a lista de 
presença;l) não atender às determinações do presente Edital e de seus Anexos; m) quando, após a prova, 
for constatado – por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou qualquer meio em Direito admitido – 
ter o candidato se utilizado de meios ilícitos.n) não mantiver atualizado seu endereço junto ao INCP (até a 
homologação do concurso) ou à Prefeitura Municipal de Maricá (após a homologação do concurso).o) 
quando, após sua convocação, não comparecer ao local, data e hora designados. 
 

13 – DO PROVIMENTO DO CARGO 
 
13.1. O provimento dos cargos obedecerá rigorosamente à ordem de classificação dos candidatos 
aprovados. 
 
13.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu endereço junto à Secretaria de 
Administração da PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ. 
 
13.3. Os aprovados que vierem a ingressar no Quadro de Provimento Efetivo do Município reger-se-ão 
pelas disposições do Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Maricá /RJ bem como as normas 
legais específicas para cada cargo. 
 
13.4. Os aprovados que vierem a ingressar no Quadro de Provimento Efetivo do Município estarão sujeitos 
à jornada de trabalho correspondente ao que este preceitua, inclusive com alterações que vierem a se 
efetivar, bem como poderão ser convocados para trabalhar em regime de plantão para o bom desempenho 
do serviço. 
 
 13.5. Fica comunicado ao candidato classificado que sua nomeação e posse só lhe serão atribuídas se 
atender às exigências que seguem: 
 
13.5.1. Ter sido aprovado no presente concurso; 
13.5.2. Ter 18 anos completos até a data da posse; 
13.5.3. Estar em dia com as obrigações eleitorais; 
13.5.4.. Estar em dia com as obrigações militares, para os candidatos de sexo masculino; 
13.5.1. Possuir escolaridade mínima exigida no cargo, na data da posse; 
13.5.5. Não estar incompatibilizado com a investidura no cargo, inclusive em razão de demissão por atos de 
improbidade, comprovados por meio de sindicância e/ou Inquérito Administrativo, na forma da Lei; 
13.5.6. Ser considerado apto nos exames médicos admissionais; 
13.5.7. Apresentar documento pessoal de identidade e Cadastro de Pessoa Física da Receita Federal - 
CPF, regularizado; 
 
13.6. Por ocasião da nomeação, serão exigidos do candidato habilitado os seguintes documentos: 
 
13.6.1. Original e xerox da Certidão de Nascimento ou de Casamento; 
13.6.2. Original e xerox da Carteira de Identidade; 
13.6.3. 02 (duas) fotos 3 x 4, coloridas e recentes; 
13.6.4. Original da Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
14.6.5. Original e xerox CPF e Declaração de Imposto de Renda; 
13.6.6. Original e xerox do Título de Eleitor e do último comprovante de votação (1° e 2°turnos ou único 
turno); 
13.6.7. Original e xerox do PIS ou PASEP (quando possuir); 
13.6.8. Original e xerox da Certidão de Nascimento de Filhos menores de 18 anos (homem) e 21 (mulher); 
13.6.9. Original e xerox do Certificado de Reservista, se do sexo masculino; 
13.6.10. Original e xerox do Comprovante de Residência em seu nome (última conta de luz, gás, água ou 
telefone), onde conste seu endereço completo, inclusive CEP; 
13.6.11. Original e xerox do Comprovante de Escolaridade correspondente ao cargo; 
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13.6.12. Original e xerox do Diploma e/ou Comprovante de especialização, emitido por órgão oficial, 
correspondente a cada cargo, quando exigido no presente Edital; 
13.6.13. Original e xerox do Comprovante de quitação de anuidade vigente correspondente ao cargo no 
Conselho Regional da classe a que pertence. 
 
13.7. Na desistência ou eliminação de algum candidato aprovado dentro do número de vagas, estas serão 
preenchidas pelos demais candidatos, observando-se a ordem de classificação. 

 
 

14 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
14.1. O candidato poderá obter informações e orientações sobre o Concurso Público, tais como Editais,  
Manual do Candidato, processo de inscrição, local de prova, gabaritos, resultados das provas, convocações 
e resultado final da Prova Objetiva na página do Concurso Público no endereço eletrônico www.incp.org.br. 
 
14.2. Verificada, em qualquer época, a apresentação de declaração ou documentos falsos ou inexatos e/ou 
a não apresentação dos documentos exigidos, isso importará em insubsistência da inscrição, nulidade da 
habilitação e perda dos direitos decorrentes, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis à falsidade de 
declaração. 
 
14.3. Os candidatos poderão ser fotografados em cada sala de provas, caso haja necessidade futura de 
comparação de dados, se houver alguma tentativa de fraude no processo. 
 
14.4. As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato, site na Internet e nas capas das 
provas, também constituem normas que complementam o presente Edital. Sempre que necessário, 
poderão ser divulgadas outras normas complementares ou avisos oficiais. 
  
14.5. O candidato classificado, quando convocado, deverá submeter-se a exame médico para avaliação de 
sua capacidade física e mental para exercício do cargo, exame este de caráter eliminatório e que constitui 
condição e pré-requisito para que se concretize sua nomeação. 
 
14.6. Caso haja necessidade de alterações nas normas contidas neste Edital, os candidatos serão 
comunicados através da Imprensa Oficial Local e/ou através do Portal www.incp.org.br.  Ficam, assim, 
obrigados a acompanhar todas as publicações oficiais relativas ao Concurso Público. 
 
14.7. A inscrição no Concurso Público implicará a aceitação irrestrita das condições estabelecidas, 
conforme declaração na ficha de inscrição e aceitação no processo de inscrição pelo site, não cabendo ao 
candidato qualquer recurso quanto às normas contidas neste Edital. 
 
14.8. À Comissão Organizadora de Concurso Público compete: 
 
14.8.1. Deliberar sobre os pedidos de inscrição e casos omissos não previstos neste Edital; apreciar os 
recursos apresentados, excetuando-se aqueles que digam respeito a questões relativas à matéria de prova; 
divulgar os resultados das provas; providenciar a publicação final dos resultados; prestar às autoridades 
competentes as informações necessárias sobre o andamento do certame, sempre que requisitadas. 
 
14.9. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial junto ao setor competente 
da Prefeitura Municipal de Maricá enquanto este Concurso Público estiver dentro de seu prazo de 
validade. O não cumprimento a essa determinação poderá ocasionar sua ausência à convocação no prazo 
previsto. Nesse caso, o candidato será considerado desistente. 
 
14.10. O candidato convocado que não se apresentar no local e prazos estabelecidos, deixar de fornecer a 
documentação exigida ou for INAPTO nos exames médicos pré-admissionais será eliminado do Concurso 
Público. 
 
14.10.1. Somente quando convocados para contratação, os candidatos apresentarão os documentos 
comprobatórios do atendimento aos requisitos especificados no quadro de vagas. Caso o candidato não 
possa comprovar o exigido, será desclassificado por não atender às condições legais exigidas para o cargo. 



  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
 

 

 
 

 

Página 25 de 63 

 
14.10.2. O Regime Jurídico será estatutário. 
 
14.11. A homologação do Concurso Público e as convocações são responsabilidade e competência da 
Prefeitura Municipal de Maricá. 
 
14.12. Os resultados divulgados no site www.incp.org.br não terão caráter oficial, sendo meramente 
informativo. Os prazos para interposição e recursos em qualquer fase deverão ser contados com estrita 
observância da hora e dia de sua publicação oficial. 
 
14.13. A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital, bem como alterações em 
dispositivos legais e normativos a ele posteriores não serão objeto de avaliação nas provas do Concurso 
Público. 
 
14.14.  Quaisquer alterações nas regras fixadas neste Edital só poderão ser feitas por meio de Edital de 
Retificação. 
 
14.15. A Prefeitura Municipal de Maricá e o Instituto Nacional de Concurso Publico – INCP não se 
responsabilizam pelo fornecimento de quaisquer cursos, apostilas ou outras publicações referentes a este 
Concurso Público. 
 
14.16. O candidato, após o término de sua prova, não poderá permanecer no estabelecimento onde a 
mesma foi realizada. 
 
14.17. É expressamente proibido fumar durante a prova, bem como nas dependências do local de 
provas. 
 
14.18. Toda menção a horário neste Edital terá como referência o horário de Brasília. 
 
14.19. Os casos omissos serão resolvidos pelo INCP, juntamente com a Comissão Organizadora, no que 
tange à realização deste Concurso Público. 
 
14.20. O prazo de impugnação deste Edital será de 15 (quinze) dias corridos a partir da sua data de 
publicação. 
 

Maricá (RJ), 24 de novembro de 2011. 
 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE. 
 

 
 

Washington Luiz Cardoso Siqueira 
Prefeito 
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ANEXO I - CRONOGRAMA BÁSICO PREVISTO  
 

DATA ATIVIDADE 

28/11/2011 
A 

16/12/2011 

PERÍODO DE INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO PÚBLICO 
 

LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva 
ENDEREÇO: Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 
HORÁRIO: Segunda a sexta, das 09 às 16 horas (exceto feriados) 
INTERNET – SITE: www.incp.org.br 

O encerramento das inscrições pela Internet dar-se-á às 23:59 horas do dia 16 de dezembro de 2011. 

28 e 29/11/2011 PERÍODO DE INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO PÚBLICO COM GRATUIDADE 

10/12/2011 PUBLICAÇÃO DOS PEDIDOS DE GRATUIDADE - INTERNET – SITE: www.incp.org.br 

Até 16/12/2011 

Entrega de atestado que indique a espécie e o grau ou nível de deficiência de que são portadores, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID) e à sua 
provável causa ou origem. Para os candidatos inscritos pela internet.  

 

04 e 05/01/2012 

CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO  
O candidato deverá dirigir-se ao local onde efetuou sua inscrição para retirar o seu CCI ou pela 
internet. Neste dia você tomará conhecimento do dia, do horário, do local e da sala onde 
prestará prova. 

LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva 
ENDEREÇO: Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 
HORÁRIO: das 09 às 16 horas  
Internet - SITE: www.incp.org.br 

Conferir o Comprovante de Confirmação de Inscrição – CCI 

15/01/2012 

PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA PARA A ÁREA DO MAGISTÉRIO: 
Professor Docente II, Inspetor de Alunos, Professor Docente I Todas as especialidades, Orientador 

Educacional e Pedagógico e Inspetor Escolar. 
 

• Chegar ao local da prova com 01 (uma) hora de antecedência. 
• Duração máxima da prova: 03 (três) horas. 

16/01/2012 
Publicação do gabarito preliminar da Prova Objetiva do Magistério 

Internet - SITE: www.incp.org.br – a partir das 18 horas 

17 e 18/01/2012 

Interposição de recursos contra o gabarito preliminar da Prova Objetiva  
LOCAL: PROTOCOLO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
ENDEREÇO: Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - Maricá - RJ 
Horário de atendimento: 09 às 17 Horas 

22/01/2012 

 
PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA PARA AS DEMAIS ÁREAS: 

Guarda Municipal, Agente da Defesa Civil, Assistente Administrativo, Administrador, Arquiteto, 
Assistente Social, Contador, Engenheiros, Geólogo, Geógrafo, Nutricionista, Procurador, Psicólogo e 

Todas as Especialidades Médicas. 
 

• Chegar ao local da prova com 01 (uma) hora de antecedência. 
• Duração máxima da prova: 03 (três) horas. 

24/01/2012 
Publicação do gabarito preliminar da Prova Objetiva das Demais Áreas 

Internet - SITE: www.incp.org.br – a partir das 12 horas 

25 e 26/01/2012 

Interposição de recursos contra o gabarito preliminar da Prova Objetiva  
LOCAL: PROTOCOLO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
ENDEREÇO: Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - Maricá - RJ 
Horário de atendimento: 09 às 17 Horas 

25/01/2012 
• Divulgação/Publicação do Resultado Preliminar da prova objetiva da área do Magistério; 
• Divulgação/Publicação do Resultado do julgamento dos recursos contra os gabaritos; 
• Divulgação do gabarito definitivo. 
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26 e 27/01/2012 
Pedido de vista do Cartão de Resposta da Prova Objetiva do Magistério 
LOCAL: Internet: www.incp.org.br 

Iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às18 horas 

26 e 27/01/2012 

APRESENTAÇÃO DE TÍTULOS PARA A ÁREA DO MAGISTÉRIO 
Entrega no local 
LOCAL: Escola Rynalda Rodrigues da Silva 
ENDEREÇO: Rua Irapurus, s/nº, Centro, Maricá – Ao lado do Terminal Rodoviário. 
Horário de atendimento: 09 às 16 Horas 
Obs. – Recebimento com conferência do original 

05/02/2012 
Divulgação/Publicação do resultado dos títulos do Magistério 

Internet: www.incp.org.br 

06 e 07/02/2012 

Período para entrega de recursos referentes às avaliações dos títulos do Magistério  
Local: Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Maricá 
ENDEREÇO: Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - Maricá - RJ 
Horário de atendimento: 09 às 17 Horas 

 

12/02/2012 
• Divulgação/Publicação do Resultado dos Recursos do Magistério 
• Divulgação/Publicação do Resultado Final do Magistério 

                  Jornal de Oficial de Publicação e Internet: www.incp.org.br 

12/02/2012 
• Divulgação/Publicação do resultado preliminar da prova objetiva das demais Áreas 
• Divulgação/Publicação do resultado do julgamento dos recursos contra os gabaritos; 
• Divulgação do gabarito definitivo. 

13 e 14/02/2012 
Pedido de vista do Cartão de Resposta da Prova Objetiva 
LOCAL: Internet: www.incp.org.br 

Iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às18 horas 

15/02/2012 • Divulgação/Publicação do Edital de Convocação para Avaliação de Aptidão Física 
para os cargos de Guarda Municipal e Agente da Defesa Civil 

28/02/2012 
•  Divulgação/Publicação do resultado final das demais áreas, EXCETO GUARDA 

MUNICIPAL E AGENTE DA DEFESA CIVIL 
Internet: www.incp.org.br 

04/03/2012 
Avaliação de Aptidão Física para os cargos de Guarda Municipal e Agente Defesa Civil 
Locais a serem afixados Editais de convocação: Prefeitura Municipal de Maricá e Site: 
www.incp.org.br 

11/03/2012 Divulgação/Publicação do Resultado Preliminar da Avaliação de Aptidão Física. 
Jornal de Oficial de Publicação e Internet: www.incp.org.br 

12 e 13/03/2012 

Período para entrega de recursos referentes da Avaliação de Aptidão Física  
Local: Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Maricá 
ENDEREÇO: Rua Alvares de Castro, nº 346 - Centro - Maricá - RJ 
Horário de atendimento: 09 às 17 Horas 

16/03/2012 
Divulgação/Publicação do Resultado Final para os cargos de Guarda Municipal e Agente Defesa 

Civil 
Jornal de Oficial de Publicação e Internet: www.incp.org.br 

A ser divulgado 
posteriormente Inicio do Curso de Formação da Guarda Municipal 
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ANEXO II 
 

MODELO DE ATESTADO DO CARGO DE GUARDA MUNICIPAL e AGENTE DE DEFESA CIVIL 
 

Para o Exame de Aptidão Física 
 
 
 

Declaro, a fim de comprovar junto à Prefeitura Municipal de Maricá e o Instituto Nacional de Concurso 
Público – INCP 
que___________________________________________________________________________________ 

(nome do candidato) 

________________________________, ______________________________, 
(Carteira de Identidade)     (CPF) 

está em pleno gozo de saúde física e mental para ser submetido a todos os testes exigidos na  Avaliação de 
Aptidão Física, discriminada no Edital do Concurso Público para o cargo de _________________ da 
Prefeitura Municipal de Maricá. 

 

(Local),  de    de 20__.  

 

_______________________________________________ 

(Nome, CRM do Médico e carimbo) 
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ANEXO III – SÍNTESE DAS ATRIBUIÇÕES 

 
ADMINISTRADOR: Desenvolver e supervisionar trabalhos de revisão e implantação de métodos, técnicas e 
procedimentos que visem melhorar os serviços administrativos da Prefeitura: supervisionar e coordenar a implantação 
de normas e procedimentos internos; orientar os trabalhos  afetos à aquisição  de materiais  e equipamentos, 
coordenando  o cadastramento  de fornecedores, efetuar  o controle  de estoques;  assessorar, na sua área  de 
competência, seus superiores nas tomadas  de decisões e na implantação  de planos e programas  necessários  à 
Prefeitura. 
 
ARQUITETO: Participar de trabalhos de elaboração ou revisão da legislação e normas pertinentes às questões 
urbanísticas e ambientais, da definição de diretrizes, tecnologias e formas de ação nos sistemas urbanos e da 
preservação ambiental; promover o mapeamento das diversas áreas urbanas, com as indicações  das características de 
uso e ocupação  do solo visando facilitar a futura ordenação  urbana dessas áreas;  elaborar plantas e especificações, 
observando a legislação  bem como as formas locais de produção do espaço, preparando previsões  detalhadas das 
necessidades para a execução  das obras,  especificando e quantificando o material  e mão de obra e dimensionando  
custos. 
 
ASSISTENTE SOCIAL: Participar da formulação e execução de ações que integrem a política de Assistência Social do 
Município, elaborando programas de caráter assistencial, visando atendimento das necessidades humanas e sociais; 
entrevistar e assistir aos servidores com problemas de ordem social e/ou funcional, investigando causas e emitindo 
pareceres objetivando orientar ou propor soluções para os problemas identificados. 
 
CONTADOR: Efetuar trabalhos contábeis em geral; planejar, coordenar e controlar as funções contábeis, registrando os 
atos e fatos administrativos que demonstrem a situação  da instituição; proceder à conferência de registros contábeis, 
com o fim de observar a fidedignidade dos balanços  que apresentem a situação econômico-financeira da Prefeitura. 
 
ENGENHEIRO CIVIL: Elaborar, executar e coordenar projetos de engenharia civil, estudando características, métodos 
de trabalho e demais dados requeridos para possibilitar e orientar a construção, manutenção e reparo de obras de 
natureza diversa, assegurando os padrões técnicos exigidos; coordenar e/ou executar o planejamento, estudo e análise 
da viabilidade econômica e financeira dos projetos de engenharia civil. 
 
ENGENHEIRO FLORESTAL: Organizar e controlar o reflorestamento, e a conservação de zonas de bosques e a 
exploração de viveiros de plantas, favorecendo seu crescimento por meio de poda, desbaste e extirpação de árvores 
doentes e para outros métodos, para preservar e desenvolver as zonas verdes; Planejar o plantio e o corte das árvores, 
observando a época própria e determinando as técnicas mais apropriadas, para obter uma produção máxima e 
contínua; Identificar as diversas espécies de árvores, para determinar a idade, duração de vida e condições de 
adaptação das espécies ao meio ambiente; Examinar os efeitos da poda, baseando-se no rendimento observado, para 
determinar métodos e épocas mais favoráveis à execução da mesma; Efetuar estudos sobre produção e seleção de 
sementes, realizando experiências e testes, para melhorar a germinação das mesmas. 
 
GEÓLOGO: Realizar levantamentos geológicos e geofísicos coletando, analisando e interpretando dados, gerenciando 
amostragens, caracterizando e medindo parâmetros físicos, químicos e mecânicos de materiais geológicos, estimando 
geometria e distribuição espacial de corpos e estruturas geológicas, elaborando mapas e relatórios técnicos e 
científicos. Prospectar e explorar recursos minerais, pesquisar a natureza geológica e geofísica de fenômenos, efetuar 
serviços ambientais e geotécnicos, planejar e controlar serviços de geologia e geofísica. Assessorar nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 
 
GEÓGRAFO (CARTOGRAFISTA): Estudar a organização espacial por meio de interpretação e da interação dos 
aspectos físicos e humanos; avaliar os processos de produção do espaço, subsidiando o ordenamento territorial; 
participar do planejamento regional, urbano, rural, ambiental e da formulação de políticas de gestão do território; emitir 
laudos e pareceres técnicos; monitorar uso e ocupação da terra, vistoriar áreas em estudo, estudar a pressão antrópica 
e diagnosticar impactos e tendências. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
 
MÉDICOS: Planeja, analisa e executa atividades inerentes a função de Medicina, objetivando uma eficiente assistência 
à saúde pública; Executa outras atribuições compatíveis com a natureza do cargo 
 
NUTRICIONISTA: Realizar atendimentos e orientações nutricionais para as diversas faixas etárias; atendimentos 
individuais e em grupos; dietas balanceadas; integrar-se a equipe de saúde. 
 
PSICÓLOGO: Atuar na área específica da saúde, realizando atendimento psicoterapêutico adequado as diversas faixas 
etárias. Participar e acompanhar a elaboração de programas educativos e de treinamento em saúde mental; 
Desenvolver atividades, projetos e planos de atendimento visando detectar necessidades e perceber limitações com o 



  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
 

 

 
 

 

Página 30 de 63 

objetivo de proporcionar a reinserção social e a prevenção de doenças ou do agravamento de fatores emocionais que 
comprometam o espaço psicológico; e executar outras atribuições correlatas ao cargo. 
 
GUARDA MUNICIPAL: Efetuar vigilância na área sob sua responsabilidade, atentando para eventuais anormalidades e 
tomando as providências necessárias junto às autoridades competentes; fiscalizar e zelar pela conservação de parques 
e jardins públicos, pelos bens patrimoniais, executando ronda diurna e noturna; acompanhar autoridades em diligências 
fiscais, sempre que solicitado; executar outras tarefas afins. 
 
AGENTE DE DEFESA CIVIL: Combater princípios de incêndios, fazer mapeamento das áreas de risco do Município, 
dar atendimento à população afetada por vendavais, enchentes, deslizamentos, chuvas de granizo, fazer cadastro e 
treinamento de voluntários, executar campanhas preventivas e educativas, executar campanhas junto à população, 
levantamento e cadastro de abrigos públicos; executar outras atribuições afins. 
 
AGENTE ADMINISTRATIVO: Executar ações nas áreas de comunicação, de arquivo, de análise e tramitação de 
processos administrativos e demais documentos de interesse da Prefeitura; cuidar das atividades relativas a pessoal; 
participar de levantamentos, análises  e executar procedimentos de controle com relação à aquisição de matérias 
primas e equipamentos para assegurar o suprimento dos diversos setores; colaborar na coleta e preparação  de dados 
e informações necessárias ao funcionamento dos diversos órgãos da administração. 
 
PROGRAMADOR DE COMPUTADOR: Participar da elaboração da programação, codificação e testagem de 
programas de média complexidade para processamento de dados no computador; preparar fluxogramas e sistematizar 
rotinas necessárias, sob orientação do analista de sistemas responsável; participar dos diferentes processos 
operacionais destinados ao tratamento automático dos dados. 
 
INSPETOR DE ALUNOS: Garantir o bom funcionamento da infra-estrutura necessária às atividades da Unidade 
Escolar. 
 
PROFESSOR DOCENTE II: Atuar em turmas da Educação Básica – Educação infantil e anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 
 
PROFESSOR DOCENTE I: Atuar como docente nos quatro últimos anos do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 
 
ORIENTADOR PEDAGÓGICO: Atuar como responsável pelas diretrizes, orientação e controle do processo ensino-
aprendizagem nas unidades escolares e no âmbito intermediário e central do sistema Municipal de Educação. 
 
ORIENTADOR EDUCAIONAL: Atuar como responsável pelas diretrizes, orientação integração e controle do processo 
de orientação educacional nas unidades escolares e no âmbito intermediário e central do Sistema Municipal de 
Educação. 
 
INSPETOR ESCOLAR: Acompanhar o cumprimento das diretrizes educacionais da rede Municipal nas Unidades 
Escolares e no âmbito intermediário Central do Sistema Municipal de Educação. 
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ANEXO IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (6º ao 9º ANO) 
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; Ortoépia, prosódia; Ortografia; 
Pontuação; Divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica; Semântica: denotação e conotação; sinônimos, 
antônimos, parônimos e homônimos; ambigüidade; Classes de palavras: identificação e flexões; ênfase em 
Substantivos e Adjetivos; Verbos regulares, irregulares e auxiliares; Conjugação de verbos pronominais; 
Sintaxe: termos das orações; orações coordenadas e subordinadas; Concordância Verbal e Nominal; 
Regência Verbal e Nominal; Crase; Colocação pronominal (próclise, ênclise e mesóclise). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
FARACO & MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed. Scipione. 
TUFANO, Douglas, Gramática, Ed. Moderna, SP. 
SACCONI, Luís Antonio, Nossa Gramática, Atual Editora, SP. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Conjuntos: Determinação de conjuntos. Relações de pertinência e 
inclusão. Igualdade de conjuntos. Partição de conjuntos. Operações com conjuntos (união, intersecção, 
diferença e complementar). Sistemas de Numeração. Números Naturais: Conceito. Operações com 
números naturais (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Problemas de 
contagem. Expressões numéricas com números naturais. Múltiplos e Divisores (Seqüências, divisor ou fator, 
fatoração, critérios de divisibilidade, fatoração completa.). Números primos. Decomposição em fatores 
primos. MDC E MMC. Problemas envolvendo números naturais. Números Inteiros: Conceito. Ordenação. 
Comparação. Módulo. Operações com números inteiros (adição, subtração, multiplicação, divisão, 
potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com números inteiros. Problemas envolvendo 
números inteiros. Números Racionais: Conceito. Frações e números decimais. Dízimas periódicas simples 
e compostas. Equivalência. Ordenação. Comparação. Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 
potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com números racionais. Problemas envolvendo 
números racionais. Números Irracionais. Números Reais: Conceito. Representações na reta. Operações 
(adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com 
números reais. Problemas envolvendo números reais. Potências de 10 e Notação Científica. Razões e 
Proporções. Porcentagem. Juros. Noções de estatísticas e probabilidade. Gráficos e tabelas para 
tratamento da informação. Possibilidades e chances. Lógica: Quantificadores. Sentenças e 
Proposições. Equivalência de proposições. Proposições condicionais e bicondicionais. O uso dos 
conectivos, a negação, a conjunção e a disjunção. Grandezas e Medidas: Comprimento, área, volume, 
capacidade, massa e tempo. Equações de 1° e 2° graus: Resoluções de equações. Resoluções de 
problemas envolvendo equações. Sistemas de equações e inequações. Funções: A noção de função. A 
função como relação entre dois conjuntos. Domínio e imagem de uma função. Função de 1° e 2° graus: 
Conceito. Gráficos. Zeros ou raízes. Análise dos gráficos. Domínio e Imagem.  
Cálculo Algébrico: Fatoração. Expressões algébricas. Valor numérico. Produtos Notáveis. Simplificação de 
frações algébricas. MMC e MDC. Polinômios e suas operações. Geometria Plana: Noções Fundamentais. 
Ângulos. Polígonos. Perímetro. Áreas das principais figuras planas. Congruência. Semelhança. Relações 
Métricas e Razões Trigonométricas de um Triângulo Retângulo. Círculo e Circunferência (comprimento da 
circunferência e de arcos. Área de círculo). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BIANCHINI, Edwaldo. Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 5ª ed. São Paulo: Moderna. 
BIGODE, A. J. L. Matemática. Hoje é feito Assim. 5ª a 8ª séries. São Paulo: Editora FTD. 
BONJIOVANNI et al. Matemática e Vida: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2° ed, São Paulo: Ática. 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 1ª ed, São Paulo: Ática. 
GIOVANNI, José Rui e outros. A Conquista da Matemática. 5ª, 6ª, 7ª, 8ª séries. Ed. renovada, São Paulo: 
FTD. 
IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. São Paulo: Atual. 
IMENES, L. M. e LELLIS, M. Matemática para todos. 5ª a 8ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
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JAKUBOVIC, Jose e LELLIS, Marcelo. Matemática na medida certa: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Scipione. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico. São Paulo: Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, Jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Moderna. 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
GUARDA MUNICIPAL: Lei Orgânica do Município. Lei Complementar nº 175 – Estatuto dos Servidores 
Públicos da Guarda Municipal e da Defesa Civil. Administração Pública. Princípios e Organização. 
Servidores e Empregados Públicos, Cargo e Emprego Público. Responsabilidade Civil, Criminal e 
Administrativa. Ato administrativo. Princípios fundamentais da Constituição da República (artigo 1° ao 4° da 
CF/88); Da organização Político - Administrativa (artigos 18 e 19 de CF/88). Dos Municípios (artigo 29 a 31 
da CF/88). Da Segurança Pública (artigo 144). Noções de Direitos Humanos e Cidadania. Direitos e 
Garantias Fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos; Direitos sociais; Direitos Políticos 
(artigo 5° a 16 da CF/88). Noções de Direito Penal: Crimes contra a Administração Pública; Crimes praticados por 
funcionários públicos contra Administração Pública em Geral: Peculato, Peculato Culposo, Peculato mediante erro de 
outrem, Inserção de dados em sistema de informação, Modificação ou alteração não autorizada de sistema de 
informação, Extravio, sonegação ou inutilização de livros ou documentos, Emprego irregular de Verbas ou rendas 
públicas, Concussão, Excesso de exação, Corrupção passiva, Facilitação de contrabando ou descaminho, 
Prevaricação, Condescendência criminosa, Violência arbitrária, Abandono de função, Exercício funcional e legalmente 
antecipado ou prolongado, Violação de sigilo funcional, Violação de sigilo de proposta de correspondência. Funcionário 
Público, conceituação. Lei Federal n.° 8.069/90 - Estatuto da Criança e do Adolescente. Das medidas de 
Proteção (art. 98 a 101). Da prática de ato infracional (art. 103 a 109). Das Garantias Processuais (art. 110 
a 111). Das Medidas sócio-educativas (art. 112 a 128). Dos Crimes e das Infrações Administrativas (art. 225 
a 258). Normas gerais de circulação; Sinalização de trânsito; Engenharia de tráfego, operação, fiscalização 
e policiamento ostensivo; Veículos; Habilitação; Licenciamento; Infrações; Medidas administrativas; 
Penalidades; Direção defensiva; Noções de primeiros socorros. Crimes de trânsito. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Lei Orgânica do Município 
Lei Complementar nº 175, de 12 de Março de 2008. 
Constituição da República Federativa do Brasil – 1988 e suas emendas. 
Código de Trânsito Brasileiro - DENATRAN - 2002 Brasília. 
Manual de Agente Educacional de Trânsito da Coordenadoria de Educação. Rio de Janeiro - DETRAN/RJ - 
2004. 
JESUS, Damásio de. Curso de Direito Penal, Saraiva. 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 15ª Edição, Lúmen Júris; 2006.  
Lei Federal n.º 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Lei Federal nº 9.503/97 
MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 18ª Edição, Editora Atlas; 2005. 
  
 
AGENTE DA DEFESA CIVIL: Lei Orgânica do Município. Lei Complementar nº 175 – Estatuto dos 
Servidores Públicos da Guarda Municipal e da Defesa Civil. Administração Pública. Princípios e 
Organização. Servidores e Empregados Públicos, Cargo e Emprego Público. Responsabilidade Civil, 
Criminal e Administrativa. Ato administrativo. Princípios fundamentais da Constituição da República (artigo 
1º ao 4º da CF/88); Da organização Político – Administrativa (artigos 18 e 19 de CF/88). Dos Municípios 
(artigo 29 a 31 da CF/88). Da Segurança Pública (artigo 144). Noções de Direitos Humanos e Cidadania. 
Direitos e Garantias Fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos; Direitos sociais; Direitos 
Políticos (artigo 5º a 16 da CF/88).  
 
BIBLIOGRAFIA: 
Lei Orgânica do Município 
Lei Complementar nº 175, de 12 de Março de 2008. 
Constituição da República Federativa do Brasil – 1988. 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 15ª Edição, Lúmen Júris; 2006.  
Lei Federal n.º 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
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MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 18ª Edição, Editora Atlas; 2005. 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL MEDIO COMPLETO 
 

CONTEUDOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS EXCETO MAGISTÉRIO 
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Níveis de linguagem: informal 
coloquial e formal culta. Ortografia: emprego de letras; uso de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica 
e gráfica; pontuação. Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos.  
Morfologia: Processo de formação de palavras: prefixos, sufixos e radicais; classes de palavras – 
identificação e flexões: substantivos, adjetivos, artigo, numeral, pronomes (pessoais, de tratamento, 
possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos, relativos), preposição, conjunção, interjeição, 
verbos (conjugação dos regulares, irregulares e auxiliares nas formas simples e compostas; conjugação 
pronominal, vozes verbais), advérbios. Sintaxe: termos das orações, classificação das coordenadas e 
subordinadas. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, 
conotação; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; polissemia e ambigüidade. Figuras de 
linguagem. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 
FARACO &MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio, et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
PASQUALE &ULISSES, Gramática da língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed, Scipione. 
  
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Cálculo Numérico e Algébrico, Conjuntos, Conjuntos Numéricos, 
Porcentagem, Relações e Funções, Função do 1° grau, Função do 2° grau, Função Modular, Função 
Exponencial, Logaritmos, Função Logarítmica, Progressões, Geometria Plana, Geometria de Posição 
Espacial, Geometria Métrica Espacial, Geometria Analítica, Trigonometria, Matrizes, Determinantes, 
Sistemas Lineares, Binômio de Newton, Análise Combinatória, Probabilidade, Números Complexos, 
Polinômios, Equações Polinomiais ou Algébricas, Noções de Estatísticas. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BEZERRA, Manoel Jairo e outro. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione, Volume Único. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações. Editora Ática, 2003, Volume Único. 
FACCHINI, Walter. Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2001, Volume único. 
GENTIL, Nelson e Outros. Matemática para o Ensino Médio, São Paulo: Editora Ática. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Matemática. São Paulo: Editora Atual. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL MÉDIO 
 
AGENTE ADMINISTRATIVO: Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, 
Memória, Dispositivos de entrada e saída, Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen 
Drive. Características de microprocessadores; tipos e características das impressoras, instalações. O 
Sistema Operacional: Windows XP; Planilhas eletrônicas e Processadores de Texto (Microsoft Office); 
Apresentador de Slides; Gerenciamento de Banco de dados, sistemas. Comunicação de dados, conceitos 
básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, conceito e formas de conexão, ferramentas de 
navegação. Correio eletrônico. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Honeycutt, Jerry - Introdução ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus. 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron.2004 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus. 
Microsoft Word 2002: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2002. 334p. ISBN-13: 9788534614047 
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EXCEL 2002 PASSO A PASSO LITE- São Paulo: Makron Books 214 páginasISBN-13: 9788534614122 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. 
São Paulo: Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2004. xiii, 407 p. ISBN (Broch.).  
CARMONA, Tadeu (Org.). Dicas arrasadoras para Office: excel, word, powerpoint, access. São Paulo: 
Digerati Books, 2005. 127 p., il. ISBN (Broch.). 
VASCONCELOS FILHO, Laercio Correia de. Como ter mais MHz, MB e GB no seu PC gastando pouco. 
Revisão técnica Marcelo Ferreira dos Santos. São Paulo: Makron Books, 2000. 240 p., il., 24 cm. ISBN 
Broch.  
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: Makron Books, 
2001. xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
 KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. 
Tradução de Arlete Simille Marques; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. São Paulo: Addison-Wesley, 
c2006. xx, 634 p., il. ISBN (Broch.). 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 1398 p., il. 
ISBN (Enc.). 
Ajuda dos Softwares da Microsoft. 
 
PROGRAMADOR DE COMPUTADOR: Conhecimentos sobre Inglês Técnico. Representação da 
informação.  Modalidades de Processamento. Microinformática, Comunicação de Dados e Redes de 
Computadores, Internet X Extranet X Intranet, Hardware X Software. Sistemas Operacionais Windows X 
Linux. Sistemas de Arquivamento. Arquivos X Registros. Segurança lógica X física, de equipamentos, em 
redes e na internet. Criptografia. Firewall. Vírus. Projeto X Desenvolvimento X Análise X Gerência de 
Sistemas: Cico de Vida, Metodologias, Modelagem, Requisitos, Especificação, Diagramas, Análise 
Estruturada X Análise Orientada a Objetos X OOHDM, Análise de Pontos de Função, UML, Ferramentas 
CASE, Gerência de Projetos, PMI X Cobit X ITIL. Microsoft Project. Aplicações Cliente/Servidor. Conceitos 
sobre Bancos de Dados. Modelagem. Interface com a Web. Segurança. Banco de Dados Orientados a 
Objeto. Administração de Banco de Dados. Microsoft Transact-SQL. SQL. Microsoft SQLServer X Oracle X 
MySQL. Administração de bancos de dados. Algoritmos. Estrutura de controle. Estruturas de dados. 
Ponteiros. Listas X Pilhas X Filas X Árvores. Procedimentos e Funções. Recursividade. Busca e Ordenação. 
SORT X MERGE. Linguagens de programação. Programação Orientada a Objetos. Pascal, Cobol, Delphi, 
Visual Basic, C, C++, C#, Java, Applet Java, JavaScript, HTML X DHTML, CSS, Ajax. Plataforma .Net. ASP 
X PHP. Joomla. Editores de HTML (FrontPage, Dreamweaver, Homesite). Design Patterns. Noções de 
Corel Draw, Photoshop, Flash, Ilustrator, PageMaker e InDesign. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BEZERRA, Eduardo. Princípios de Análise e Projeto de Sistemas com UML, Campus, 2003. 
BUENO, Maurício. Informática Fácil para Concursos, Brasport, 2006. 
CANTALICE, Wagner. Manual do Usuário (Windows, Word, Excel, Powerpoint, Internet),Brasport, 2006. 
CANTU, M. Dominando o Delphi 7: A Bíblia, Makron Books, 2003. 
CARATTI, Ricardo Lima e Silva, Leonardo Mafra – JOOMLA Avançado, Novatec, 2ª Ed., 2011. 
CARVALHO, João Antônio. Noções de Informática para Concursos, Campus, 2008. 
COSTA, Renato da. Informática para Concursos, Érica, 2006. 
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados, Campus, 2004. 
DEITEL, H. M. & DEITEL, P. J. Java: Como Programar, Bookman, 2002. 
DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word, Digerati, 2006. 
FLANAGAN, D. JavaScript: o Guia Definitivo, Bookman, 2004. 
FORBELLONE, A. L., EBERSPACHER, H. Lógica de Programação. Makron Books, 3ª. Edição, 2005. 
FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores, McGraw Hill, 2008. 
FRANCA, Jadiel. Informática para Concursos, Ciência Moderna, 2006.  
Help/Ajuda na Internet, de Software, dos Sistemas Windows e de distribuições Linux, dos pacotes MSOffice 
2007 BR e BROffice.org 3.3.2 e de linguagens de programação, Joomla, Editores de HTML (FrontPage, 
Dreamweaver, Homesite). 
Manuais Técnicos de equipamentos/periféricos, de software, de sistemas Windows e de distribuições Linux, 
dos pacotes MSOffice 2007 BR e BROffice.org 3.3.2 e de linguagens de programação, Joomla, Editores de 
HTML (FrontPage, Dreamweaver, Homesite). 
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MANZANO, José Augusto N. G. Microsoft Windows 7 Professional - Guia Essencial de Aplicação, 
Érica, 2011. 
MANZANO, J. A. N. G. & OLIVEIRA, J. F. Algoritmos - Lógica para Desenvolvimento de Programação de 
Computadores, Érica, 2004.  
MORAZ, Eduardo. Informática para Concursos Públicos, Digerati Books, 2007. 
MORIMOTO, C. E. Desvendando o Linux: Torne-se um Especialista Nesse Poderoso Sistema, 
Digeratti Books, 2004. 
MORIMOTO, C. E. Linux, Entendendo o Sistema: Guia Prático, Sul Editores, 2006. 
MORIMOTO, C. E. Redes e Servidores Linux: Guia Prático, Sul Editores, 2005. 
MURHAMMER, M. W. et all. TCP/IP Tutorial e Técnico, Makron Books, 2000. 
NIEDERAUER, Juliano – Desenvolvendo Websites com PHP, Novatec, 2ª Ed., 2004. Normas ABNT. 
PEREIRA, S. L. Estruturas de Dados Fundamentais – Conceitos e Aplicações, Érica, 2001.  
ROCHA, Tarcizio da. Windows 7 sem Limites, Elsevier, 2009. 
RUAS, Jorge. Informática para Concursos, Elsevier, 2009. 
RUMBAUGH, J. & BLAHA, M. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com UML 2, Campus, 2006. 
RUMBAUGH, J. & BOOCH, G. & JACOBSON, I. UML: Guia do Usuário, Campus, 2005. 
STALLINGS, W. Arquitetura e Organização de Computadores, Makron Books, 2002. 
STALLINGS, W. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados, Campus, 2005. 
STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador, Bookman, 2006. 
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 2003. 
WAZLAWICK, R. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Objeto, Campus, 2004. 
SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português, Nobel, 2003.  
ZANDSTRA, Matt – Entendendo e Dominando o PHP, Digerati Books, 1ª Ed., 2006. 
GAMMA, Erick & Heim, Richard & Johnson, Ralph. Padrões de Projeto (Design Patterns), Bookman, 1ª Ed., 
2000. 
  

PROGRAMA COMPLETO PARA O CARGO DO MAGISTÉRIO – PROFESSOR II 
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Níveis de linguagem: informal 
coloquial e formal culta. Ortografia: emprego de letras; uso de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica 
e gráfica; pontuação. Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos.  
Morfologia: Processo de formação de palavras: prefixos, sufixos e radicais; classes de palavras – 
identificação e flexões: substantivos, adjetivos, artigo, numeral, pronomes (pessoais, de tratamento, 
possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos, relativos), preposição, conjunção, interjeição, 
verbos (conjugação dos regulares, irregulares e auxiliares nas formas simples e compostas; conjugação 
pronominal, vozes verbais), advérbios. Sintaxe: termos das orações, classificação das coordenadas e 
subordinadas. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, 
conotação; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; polissemia e ambigüidade. Figuras de 
linguagem. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 
FARACO &MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio, et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
PASQUALE &ULISSES, Gramática da língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed, Scipione. 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada: Lei 
9394/1996. Todas as Leis que alteram a LDB 9394/96 atualizadas. Lei Federal n.° 8069/90 atualizada - 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Leis que alteram a Lei n.° 8069/90. Parecer 
CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental. Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. Decreto 3298 de dezembro de 1999. 
Lei Nº 7.853: Direito das pessoas portadoras de deficiência.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
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LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada (Estatuto da Criança e do Adolescente  - ECA ) 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
Decreto 3298 de dezembro de 1999. 
Lei Nº 7.853 de 24 de outubro de 1989. Dispõe sobre o direito das pessoas portadoras de deficiência 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFICOS DE PROFESSOR II: Sociedade e cultura brasileira. Relação educação 
escola e sociedade. Concepções político-filosóficas de educação. O papel político, ético e social do 
professor. Psicologia da educação desenvolvimento e aprendizagem: concepções e teorias. 
Desenvolvimento Infantil e aprendizagem. A relação professor, aluno e escola. Educação Infantil – 
Cotidiano: currículo, planejamento, execução e avaliação. Cotidiano escolar: Desenvolvimento e 
aprendizagem. O processo de ensino-aprendizagem. Instrumentos metodológicos da aprendizagem. 
Planejamento (o papel dos objetivos educacionais; conteúdos de aprendizagem; aprendizagem dos 
conteúdos segundo a sua tipologia). O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O processo de alfabetização 
e o uso funcional da linguagem Desenvolvimento e aprendizagem da leitura e escrita. Fundamentos e 
Métodos de Alfabetização e Letramento. Consciência Fonológica. Leitura, produção e interpretação de 
diferentes portados de textos. ENSINO DE MATEMÁTICA Concepções de ensino de matemática. O 
processo de construção da lógica-matemática pela criança.  O ENSINO DE HISTORIA E GEOGRAFIA. A 
construção dos referenciais de espacialidade e temporalidade, as relações sociais, a natureza e a cultura. O 
ENSINO DE CIÊNCIAIS NATURAIS O processo de construção do conhecimento científico e a lógica infantil. 
Avaliação da aprendizagem. Transversalidade. Interdisciplinaridade. Construtivismo. Inteligências Múltiplas. 
Pedagogia de projetos.Meio ambiente e qualidade de vida. Ética e cidadania. Inclusão escolar: 
Neuropsicologia e inclusão. TDAH: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Deficiência Mental. 
Distúrbios de aprendizagem. Dificuldades de aprendizagem Parâmetros Curriculares Nacionais.  
 
BIBLIOGRAFIA:  
ANTUNES, Celso. A sala de aula de geografia e História. Papirus, 2003.: o conhecimento físico. Editora 
Scipione,1998.  
ANTUNES, Celso. Inteligências Múltiplas e seus jogos: inteligência lingüística. Vol. 5. Petrópolis/RJ: 
Vozes, 2006. 
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetizando sem o BÁ-BÉ-BI-BÓ-BU. São Paulo: Scipione, 1998.  
CARVALHO, Anna Maria pessoa de. Et Al. Ciências no ensino fundamental.Artmed, 1999. 
CENTURIÓN, Marília. Conteúdo e metodologia da matemática: números e operações. Editora Scipione, 
1994.  
CESAR COLL SALVADOR & ISABEL SOLE GALLART & JAVIER ONRUBIA GONI & MARIANA MIRAS 
MESTRES. Psicologia da Educação AZEREDO José Carlos de. Ensino de português: fundamentos, 
percursos e objetos. Jorge Zahar, 2007.  
COLL, César (et alli). Construtivismo na sala de aula. Editora Ática. 
CONDEMARIN, Mabel. Transtorno de Déficit de Atenção: estratégias para o diagnóstico e a 
intervenção psicoeducativa. São paulo: Editora Palneta do Brasil, 2006.  
ESTEBAN, Maria Teresa. Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Editora DP&A.   
FERREIRO, Emília. Os filhos do analfabetismo: propostas de alfabetização escolar na América 
Latina. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990. 
FERREIRO, Emília e TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre, Artmed. 
GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de dificuldades de aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e 
matemática. Porto Alegre: Artmed, 1998.. 
KRAMER, Sônia (coord). Com a pré escola nas mãos: uma alternativa curricular para a educação 
infantil. São Paulo: Ática, 2002.   
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 
2003.  
MANTOAN, Maria Teresa Eglér.Compreendendo a deficiência mental: novos caminhos educacionais. 
São Paulo: Scipione, 1989.   
MARTINS, Araújo Ramos – [et al.] organizadores. Inclusão: compartilhando saberes. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2006.  
MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o primeiro e segundo ciclos do Ensino Fundamental. 
Brasília. 
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MEC. Brasil. PCN – Referências curriculares para a educação infantil. Volumes 1, 2 e 3.  
MEC. Pró-letramento: Programa de formação continuada de professores dos anos/séries iniciais do 
Ensino Fundamental: Alfabetização e Linguagem/ Secretaria de Educação Básica - Brasília: Ministério 
da Educação. Secretaria de Educação Básica.  
MEC. Pró-letramento: Programa de formação continuada de professores dos anos/séries iniciais do 
Ensino Fundamental: Matemática / Secretaria de Educação Básica - Brasília: Ministério da Educação. 
Secretaria de Educação Básica.  
MENOGOLLA, MAXIMILIANO E SANT´ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar? Currículo-
área-aula.Petrópolis, RJ: Vozes, 1991. 
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos Projetos: uma jornada interdisciplinar rumo ao 
desenvolvimento das múltiplas inteligências. São Paulo:Érica, 2007.  
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação infantil: fundamento e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.  
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1985. 
SENNYEY, Alexa Livia & MENDONÇA, Lucia Iracema Zanoto de & SCHLECHT, Beatriz Bittencourt Granjo 
& ET A. Neuropsicologia e Inclusão. Artes Médicas, 2006. 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. Editora Contexto, 2003. 
SILVA, Maria Alice S. Souza e. Construindo a leitura e a escrita: reflexões sobre uma prática 
alternativa em alfabetização. São Paulo: Ática, 1991.  
SIMAO, ANTOINETTE & SIMAO, FLAVIA. Inclusão: Educação especial – educação essencial. Editora 
Livropronto, 2004. 
SCHMIDT, Maria Auxiliadora & CAINELLI, Marlene. Ensinar História. Editora Scipione, 2004. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução de Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1998 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL SUPERIOR 
 
                                  CONTEÚDO COMUM A TODOS OS CARGOS DO NIVEL SUPERIOR 
 
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA: A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o texto, contexto e 
a construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade e polifonia; A Língua: norma culta 
e variedades lingüísticas; dialetos e registros, gíria; Língua padrão: ortografia, acentuação e pontuação; 
Semântica: denotação e conotação; figuras de linguagem; sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; 
polissemia e ambigüidade; Morfologia: estrutura e processos de formação de palavras; classes de palavras: 
flexões, emprego e valores semânticos, com ênfase em verbos, pronomes, conjunções e preposições; 
Sintaxe: Termos e Orações coordenadas e subordinadas; concordância nominal e verbal; regência nominal 
e verbal; crase; sintaxe de colocação. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 1999. 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. Nova 
Fronteira, 1985. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes, 2001. 
INFANTE, Ulisses, Curso de gramática aplicada ao texto, Ed. Scipione, 1995. 
PASQUALE e ULISSES, Gramática da Língua Portuguesa, Ed. Scipione, 2000. 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Lições de texto, Ed. Ática, 1997. 
FAVERO,Leonor. Coesão e Coerência. Cortez,1999. 
KOCK,Ingedore e TRAVAGLIA,Luiz Carlos.Texto e coerência. Contexto,2000. 
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA PARA OS CARGOS DE ADMINISTRADOR, ARQUITETO, CONTADOR, 
ENGENHEIRO CIVIL E FLORESTAL, GEÓLOGO E GEÓGRAFO 

 
INFORMÁTICA: Conhecimentos básicos de hardware, Sistemas operacionais: Windows 95/98/XP/2000 / 7, 
conceitos básicos, diretórios,arquivos, comando, configurações, arquivo de lote, antivírus, cópias de 
segurança. MS-OFFICE 2000/XP/2007/2010: WORD: conceitos básicos, navegando pelo ambiente, 
configurações, ajuda (help), comandos, funções, aplicativos básicos (acessórios e principal), editores de 
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texto, planilhas eletrônicas. EXCEL: conceitos, configurações, comandos, funções, técnicas e recursos 
básicos e avançados para criar e manipular planilhas e gráficos. Internet e intranet, e-mail.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
CARMONA, Tadeu. Excel para profissionais.  – 2. ed. – São Paulo: Digerati Books, 2006.  
NED SNELL. Aprenda em 24 horas Internet. Editora Campus.  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.   
 

SAÚDE PÚBLICA PARA OS CARGOS DE: ASSISTENTE SOCIAL, NUTRICIONISTA, PSICÓLOGO E 
TODAS AS ESPECIALIDADES MÉDICAS 

 
Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – Princípios e diretrizes, controle 
social; Indicadores de saúde; Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; 
Endemias/epidemias: Situação atual, medidas de controle e tratamento; Planejamento e programação local 
de saúde, Distritos Sanitário, enfoque estratégico, História das Políticas de Saúde no Brasil; A Reforma 
Sanitária e a Construção do SUS; O Sistema Único de Saúde; Princípios e Base Legal do SUS; Orçamento 
da Seguridade Social e Formas de Financiamento do Setor; O papel das Normas Operacionais Básicas no 
Processo de Descentralização e Regionalização; Organização da Média e Alta Complexidade; Organização 
da Atenção Hospitalar; Principais Características dos Subsistemas Públicos e Privados que Integram o 
SUS; Setor Privado: Histórias, Modalidades e Formação; História da Epidemiologia; História Natural e 
Prevenção de Doenças; Epidemiologia das Doenças Crônicas não Transmissíveis; Vigilância 
Epidemiológica, Sanitária e Ambiental; Indicadores de Saúde; Bioestatística; Medidas de Posição/ 
Dispersão; Noções de Probabilidade; Testes Diagnósticos; Noções de Amostragem; Testes de Hipóteses; 
Saúde da Família.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
FORTES, Paulo Antônio de Carvalho; ZOBOLI, Elma Lourdes Campos Pavone.Bioética e Saúde 
Pública. São Paulo:LOYOLA.2003. 
FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. Ensinando a Cuidar em Saúde Pública. São Paulo:EPU.2008. 
MALETTA, Carlos Henrique Mudado. Epidemiologia e Saúde Pública. Vol. 1.Belo Horizonte:[s.n.].1997. 
MALETTA, Carlos Henrique Mudado. Epidemiologia e Saúde Pública.Vol. 2. Belo Horizonte:.1997. 
BRASIL. Lei n.º 8.080/90, de 19/9/1990 - Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 
BRASIL. Lei n.º 8.142/90, de 28/12/1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências. 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 - capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. 
BRASIL. Emenda Constitucional Nº 29. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria n.º 2.203/96. Institui a Norma Operacional 
Básica do Sistema Único de Saúde, NOB – SUS 01/96. Brasília: Ministério da Saúde, 1996. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria n.º 373/02. Institui a Norma Operacional 
de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde, NOAS – SUS 01/2002. Brasília: Ministério da Saúde, 
2002. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria Nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. 
Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do Referido 
Pacto. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria Nº 648/GM de 28 de março de 2006. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 
Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde 
(PACS). 
Saúde da família:um retrato . Ministério da Saúde. Secretaria de AAtenção à Saúde. Saúde da família: um 
retrato. Brasilia, DF: Ministério da Saúde, 2 ( Série I. História da Saúde no Brasil) 
Epidemiologia & saúde - 3. ed. ROUQUAYROL, Maria Zélia,. Epidemiologia & saúde. 3. ed. Rio de 
Janeiro. 
FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006Epidemiologia MEDRONHO, Roberto A. (Et al.). Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 
2006. 



  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ 
 

 

 
 

 

Página 39 de 63 

Aborto e saúde pública no Brasil : 20 anos / 2009 - BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Ciência e Tecnologia. Aborto e saúde pública no 
Brasil: 20 anos. Brasilia, DF: Ministério da Saúde, 2009. 
A história da saúde pública, Um - 2. ed. / 1994 - ROSEN, George. Uma história da saúde pública. 2. ed. São 
Paulo: UNESP; 
CONFALONIERI, UEC.; CHAME, M.; NAJAR, A.; CHAVES, SAM.; KRUG, T.; NOBRE C.;MIGUEZ, JDG.; 
CORTESÃO J.; HACON, S. Mudanças globais e desenvolvimento:  
importância para a saúde. Informe Epidemiológico do SUS. 
CZERESNIA, D. The hygienic hypothesis and transformations in etiological knowledge: 
Paim JS & Teixeira CF. Política e gestão em saúde. Rev Saúde Pública 2006. 
Santos, Isabela Soares; Uga, Maria Alicia Dominguez e Porto, Silvia Marta. O mix públicoprivado no 
Sistema de Saúde Brasileiro: financiamento, oferta e utilização de serviços de saúde. Ciênc. saúde coletiva 
[online]. 2008. 
Luis Eugenio Portela Fernandes de Souza. O SUS necessário e o SUS possível: estratégias de gestão. 
Uma reflexão a partir de uma experiência concreta. Ciência & Saúde Coletiva,14(3):911-918, 2009. 
Giovanella L et al.. Saúde da família: limites e possibilidades. 
 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS OS CARGOS DO MAGISTÉRIO (NÍVEL SUPERIOR) 
 
Conceitos Básicos da Educação Nacional contidos na LDB 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional atualizada. Leis que alteram a LDB 9394/96.  PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais: primeiro, 
segundo, terceiro e quarto ciclos. Direitos e Deveres da criança e do adolescente previstos na Lei 
8069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. Lei nº 11.185 / 2005 – altera o artigo 11 da 
Lei 8069/90 
 
BIBLIOGRAFIA: 
LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei  nº 11.114 / /2005- Altera os artigos 6, 30, 32, e 87 da Lei Federal nº 9.394/96. 
Lei  nº 11.274 / 2006  – Altera a redação dos artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.709/.2003- altera os artigo 10 e  11 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.287/.2001- altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.183/ 2005- altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.793/.2003- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.769/2008- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.645/ 2008- altera o artigo 26-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.525/ 2007- altera o artigo 32 - parágrafo 5º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 9.475 / 1997- altera o artigo 33 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.684/ 2008- altera o artigo 36 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.741/ 2008- altera o artigo 36 e inclui a seção IV-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.632/ 2007- altera o artigo 44 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.331/ 2006- altera o artigo 44 – inclui parágrafo único da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.301/ 2006- altera o artigo 67 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.639/.2003- altera os artigos 26 e 79 – inclui 26 – A, 79-A e 79-B da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.788/ 2008- altera o artigo 82 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.061, de 2009 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.700, de 2008 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.013, de 2009 – altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.020, de 2009 – altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.014, de 2009 – altera o artigo 61 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.056, de 2009 - altera o artigo 62 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.330, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.274, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - ECA -  Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Lei nº 12.010, de 2009 - altera os artigos 8, 13, 19, 21, 23, 24, 25, 28, 33, 34, 36, 37, 39, 42, 45, 46,  47, 48, 
49, 50, 51, 87, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 97, 100, 101, 102, 129, 136, 148, 152, 155, 157, 161, 163, 166, 167, 
169, 170, 197, 198, 199, 200, 201, 208, 249, 260. Inclui os artigos 52-A, B,C, D e E; 197-A, B, C, D e E; 
199- A, B, C, D e E; 258-A e B  da Lei Federal 8.069 
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Lei nº 11.185, de 2005 -  altera o artigo 11 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 8.242, de 1991 - altera os artigos 132, 139 e 260 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 10.764, de 2003 - altera os artigos 143, 239, 242 e 243, da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.455, de.1997- revoga o artigo 233 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 11.829, de 2008- altera os artigos 240 e 24. Inclui os artigos 241-A, B, C, D e E da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.975, de 23.6.2000- inclui o artigo 244-A da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.015, de 2009 - inclui o artigo 244-B da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.038, de 2009- altera o artigo 250 da Lei Federal 8.069 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
 
                                                    CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL SUPERIOR 
 
ADMINISTRADOR: Administração - Fundamentos; Organizações e ambiente; Funções da administração: 
planejamento, organização, direção e controle; Planejamento Estratégico; Tomada de decisão; Mudança e 
inovação; Ética e responsabilidade social. Teoria Geral da Administração - Escolas do pensamento 
administrativo; Desenvolvimento organizacional; Cultura organizacional; Aprendizagem organizacional; 
Poder nas organizações; Teorias ambientais; Psicanálise organizacional e psicodinâmica. Organização, 
Métodos, Informação e Sistemas - Análise organizacional: objetos de análise, instrumentos de análise, 
estratégias de análise; Desenvolvimento das análises: análise dos processos, análise do lay-out, análise de 
formulários, análise e elaboração de manuais e análise e desenho de estruturas; Fundamentos teóricos e 
organizacionais dos sistemas de informação; Abordagens para construir sistemas de informação; Sistemas 
de suporte à gestão de sistemas de informação contemporânea; Mudanças tecnológicas nas organizações. 
Administração de Recursos Humanos - Histórico da Administração de RH; Administração Estratégica de 
RH; Planejamento de RH e Planejamento Organizacional; Políticas e práticas de RH, Ingresso e colocação 
(recolocação) de RH; Desenvolvimento e Treinamento; Motivação e Liderança; Fatores de integração e 
produtividade; Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho; Projeto de cargos e arranjos de trabalho, 
desenho, descrição e análise de cargos; Avaliação de desempenho; Recompensa salarial e simbólica, 
novos paradigmas de cargos e salário, plano de benefícios sociais, incentivos e remuneração variável, 
relações trabalhistas; Planejamento e desenvolvimento de carreira; Percepção e atribuições, comunicação, 
trabalho de grupo e equipes multifuncionais, conflito e negociação, gestão participativa de RH. 
Administração de Materiais - Importância, conceito e funções básicas de administração de materiais; Gestão 
de compras; Fundamentos de gestão de estoques; Lote econômico; Sistemas de pedidos de demanda 
independente; Administração de depósitos; Distribuição física e cadeia de abastecimento. Administração da 
Produção - Introdução à administração da produção e operações; Estratégias de produção; Localização e 
layout de instalações; Planejamento e controle da capacidade; Projeto do produto e do processo; 
Gerenciamento de projetos; Previsão da demanda; Planejamento agregado; Sistemas Just-In-Time; Gestão 
da qualidade. Marketing - O pensamento mercadológico; Marketing institucional: marketing de idéias e de 
imagem; Marketing político; Marketing cultural; Marketing social e comunitário; Marketing pessoal & 
marketing corporativo; Marketing turístico e ecológico. Finanças e orçamento públicos - Finanças Públicas e 
regime constitucional; Ciências das Finanças; Intervencionismo estatal e finanças públicas; As contas 
públicas; Despesas públicas: natureza, tipologia e classificação; Receitas públicas: tipos, natureza, receitas 
originárias e suas espécies, receitas derivadas; Orçamento público: conceito e história. O conceito 
contemporâneo: orçamento-programa; Equilíbrio entre receita e despesa na economia pública; O crédito 
público; A dívida pública. Administração pública - As reformas administrativas do Estado brasileiro; Reforma 
de Estado: do Estado patrimonialista a administração pública gerencial; Os setores do Estado e os tipos de 
gestão; Os setores do Estado e as formas de propriedade; As agências autônomas; As organizações 
sociais e publicização. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ARAUJO, Luis César G. Organização, Sistemas e Métodos: e as modernas ferramentas e gestão 
organizacional. São Paulo: Atlas, 2001. 
ARNOLD, Tony J. R. Administração de Materiais.  São Paulo: Atlas, 1999.  
ASSEF, Roberto. Guia Prático de Administração Financeira. 2 ed. rev. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
BATEMAN, Thomas S. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 1998. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2000. 
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CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 8 ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
CURY, Antonio. Organização e métodos: uma visão holística. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
DAVIS, Mark M.; AQUILANO, Nicholas J.; CHASE, Richard B. Fundamentos da Administração da Produção. 
Porto Alegre: Bookman, 2001.  
GIACOMONI, James. Orçamento Público. São Paulo: Atlas, 1985.  
LAUDON, Keneth C. e LAUDON, Jane P. Sistemas de Informação Gerenciais: administrando a empresa 
digital. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
LEMES JÚNIOR, Antônio Barbosa; CHEROBIM, Ana Paula; RIGO, Cláudio Miessa. Administração 
financeira: princípios, fundamentos e práticas brasileiras. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. 5 ed. São 
Paulo: Futura, 2002.  
MAXIMIANO, Antonio C. A. Introdução à Administração. 6 ed. rev e ampl. São Paulo: Atlas, 2004. 
MAXIMIANO, Antonio C. A. Teoria Geral da Administração. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
MILKOVICH, George T. e BOUDREAU, John W. Administração de recursos humanos. São Paulo: Atlas, 
2000. 
MOREIRA, Daniel. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Pioneira, 1996. 
MOTTA, Fernando C. Prestes e Vasconcelos, Isabela F. Gouveia de. Teoria Geral da Administração. São 
Paulo: Pioneira, 2002. 
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e 
avaliação. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
PEREIRA, Anna Maris. Introdução à Administração. 3 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
 PEREIRA, José Matias. Finanças Públicas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
PEREIRA, Luiz Carlos Bresser e SPINK, Peter (orgs.).  Reforma do Estado e Administração Pública 
Gerencial. 2 ed. Rio de Janeiro: FGV, 1998.  
Plano Diretor da Reforma do aparelho do Estado. Brasília: Presidência da República, Câmara da Reforma 
do Estado, Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado, 1995. 
REZENDE, Fernando Antônio. Finanças Públicas. São Paulo: Atlas, 2001. 
ROBBINS, Stephen P. Comportamento Organizacional. 9 ed. Rio de Janeiro: LTC,  2002. 
SLACK, Nigel. et al. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1997. 
TORRES, Ricardo Lobo. O orçamento na Constituição. Rio de Janeiro: Renovar. 1999 
VAZ, Gil Nuno. Marketing Institucional: o mercado de idéias e imagens. 3 ed. São Paulo: Thomson, 2003. 
 
ARQUITETO: Elaboração e execução de projetos arquitetônicos e urbanísticos; Processo de projeto; 
Projetos de desenho urbano, de parcelamento do solo para fins urbanos; Projetos de arquitetura e 
complementares: Projetos de paisagismo, de instalações  hidro-sanitárias, elétricas, incêndio, resíduos, 
conforto ambiental, acústica; Fases do projeto; Coordenação e compatibilização de projetos; Garantia e 
controle da qualidade do projeto; Especificação e contratação de projetos, obras e serviços de construção e 
demolição; Contratação de serviços; Planejamento, programação, orçamentação e controle de obras e 
serviços de construção e demolição;  Vistorias, perícias, avaliações, arbitramento, laudos e pareceres 
técnicos. Normas da ABNT. Legislação Ambiental Federal e Estadual. Resoluções CONAMA. Legislação 
Preservação Patrimônio Histórico e Artístico. Estatuto da Cidade – Lei Federal 10.257/2001, Medida 
Provisória 2220/2001. Lei de Licitações - Lei 8.666/83, 9648/98, 9854/99 e suas alterações.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
LIMMER, Carl Vicente. Planejamento, Orçamento e Controle de Projetos e Obras. 1997 
PIANCA, João Baptista. Manual do Construtor. (V. 1 2 3 4 5) Ed. Globo - ano 1980 
DE MARCO, Conrado Silva.  Elementos de Acústica Arquitetônica –– Nobel – ano 1982 
DEL RIO, Vicente. Introdução ao Desenho Urbano no Processo de Planejamento –– PINI Editora – São 
Paulo - ano 1990 
MASCARÓ, Juan Luis: Manual de Loteamentos e Urbanização (ano 1994); Desenho Urbano e Custos de 
Urbanização (ano 1987) Sagra DCLuzzato Editores – Porto Alegre  
TCPO 10 – PINI. Junho 2006. 
CÓDIGO DE OBRAS – LEI º229/00 
LEI Nº 0528/06 – ALTERA O ZONEAMENTO 
 
ASSISTENTE SOCIAL: 1 - Código de Ética Profissional. O Serviço Social no Brasil e sua inserção no 
processo de produção e reprodução das relações sociais. O processo de institucionalização do serviço 
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social. 2 - Perspectivas teórico metodológicas do Serviço Social. A influência do materialismo histórico e da 
fenomenologia na idealização e na ação do Serviço Social. As características metodológicas do Serviço 
Social em suas configurações clássicas ou tradicionais, de transição reconceituada. 3 - A assistência nas 
políticas sociais brasileiras. A institucionalização da assistência no Brasil. As grandes instituições de 
assistência no Brasil. 4 - A questão da saúde no contexto da política social brasileira. O Serviço Social nos 
programas de saúde pública ao nível de assistência primaria. O Serviço Social nas áreas de saúde e sua 
articulação com as organizações sociais de base. Movimentos sociais urbanos. Desenvolvimento do Serviço 
Social na América Latina. Ênfase na realidade brasileira. Os três vertentes do Serviço Social (Materialismo 
Histórico e Dialético, Fenomenologia e Funcionalismo). Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e suas 
atualizações. Estatuto do Idoso e suas atualizações. Processos de trabalho do Serviço Social. Instrumentos 
e técnicas do Serviço Social; Pesquisa em Serviço Social.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BONETTI, Dilséa Adeodata , org. et.al. . Serviço social e ética:convite a uma nova práxis. São 
Paulo:Cortez,2000. 
BRASIL. Constituição,1988. Constituição; República Federativa do Brasil, 1988. Brasília, Senado Federal: 
Centro Gráfico, 1988. Titulo II;  Título VIII, capítulos I, II, III. 
BRAVO, Maria Inês Souza ; PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira, orgs. . Política social e democracia. 
São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro:UERJ,2002. 
CARDOSO, Maria de Fátima Matos. Reflexões sobre instrumentais em serviço social: observação 
sensível, entrevista, relatório, visitas e teorias de base no processo de intervenção social. São Paulo:LCTE, 
2008. 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de ética profissional do assistente social, 1993. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São 
Paulo: Cortez, 1995. 
________. Renovação e conservadorismo no serviço social: ensaios críticos. São Paulo: Cortez, 1992. 
KAUCHAKJE, Samira. Gestão pública de serviços sociais. 2.ed. Curitiba:Ibpex, 2008. 
MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e linguagem: relatórios, laudos e pareceres. São Paulo: Veras, 
2003. 
MARTINELLI, Maria Lúcia; ON, Maria Lucia Rodrigues; MUCHAIL, Salma Tannus, orgs. O uno e o múltiplo 
nas relações entre as áreas do saber. São Paulo: Cortez, 1995 
MOTA, Ana Elizabete et all, (org). Serviço social e saúde:formação e trabalho profissional. 3.ed. São 
Paulo: Cortez,2008. 
REZENDE, Ilma; CAVALCANTI, Ludmila Fontenele et all, (orgs). Serviço social e políticas sociais. 2.ed. Rio 
de Janeiro: UFRJ,2008. 
SALES, Mione Apolinário; MATOS, Maurílio Castro de; LEAL, Maria Cristina, orgs. Política social, família e 
juventude: uma questão de direitos.. São Paulo: Cortez, 2004. 
TEMPORALIS. 2.ed. Brasilia:ABEPSS,v.2,n.3, jan.jul.2004. 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão et all (org.). Abordagens psicossociais: perspectivas para o serviço 
social. 2.ed. São Paulo: Hucitec, v. 3, 2009. 
 
CONTADOR: 1 - Contabilidade Geral: Conceito, objeto, fins, campo de aplicação e usuários. Métodos de 
Avaliação de Estoques, segundo a legislação societária e a legislação fiscal. Estudos do Patrimônio: 
Fatos contábeis e respectivas variações patrimoniais; Equação Fundamental do Patrimônio; Situações do 
Patrimônio Líquido Plano de Contas: Conta: Conceito, Débito, Crédito e Saldo; Escrituração: Conceito e 
Métodos – lançamento Contábil: Rotina e Fórmulas; Processo de Escrituração; Escrituração de Operações 
Financeiras; Apuração do resultado do exercício: encerramento das contas de resultado, contribuição 
social sobre o lucro e provisão para imposto de renda, participações; Livros de escrituração: 
obrigatoriedade; funções e formas de escrituração; Balancete de Verificação; Demonstrações 
Financeiras: obrigatoriedade e divulgação; Balanço Patrimonial: obrigatoriedade e apresentação: 
conteúdo dos grupos e subgrupos; Classificação das Contas: Critérios de Classificação e de Avaliação do 
Ativo, Passivo e Levantamento de Balanço de acordo com a Lei no. 6.404/76 e alterações; Demonstração 
de Resultado do Exercício: Estrutura, características e elaboração de acordo com a Lei. 6.404/76 e 
alterações; Apuração do Lucro Bruto, Operacional e Não Operacional; Demonstração de Lucros ou 
Prejuízos Acumulados; Forma de Apresentação de acordo com a Lei 6.404/76 e alterações; Destinações 
do Lucro Líquido: Constituição de Reservas e Dividendos; Reservas de capital e Reservas de Lucro: legal, 
estatutária e para contingências; Lucros Acumulados; Demonstração das Origens e Aplicações de 
Recursos: Obrigatoriedade e Forma de apresentação de acordo com a Lei 6.404/76  e alterações; 
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Demonstração do Valor Adicionado: Obrigatoriedade e forma de apresentação e acordo com a Lei 
6.404/76  e alterações; Demonstração de Fluxo de Caixa: Obrigatoriedade e forma de apresentação de 
acordo com a Lei 6.404/76 e alterações; Princípios Fundamentais de Contabilidade (aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade pela Resolução CFC no. 750/93). 2 - Contabilidade Pública: conceito, 
funções da contabilidade, campos de atuação e abrangência. Regimes Contábeis: conceito, princípios, 
exercício financeiro, regimes existentes e regime contábil adotado no Brasil. Processo de Planejamento 
Governamental: conceito, príncipios, conteúdo e forma, forma de elaboração, orçamento público, plano 
plurianual e lei de diretrizes orçamentárias, Portaria SOF/STN nº 42, de 14.04.1999, D.O. de 15.04.1999. 
Créditos Adicionais: conceito, classificação, autorização e abertura, vigência, fonte de recursos. Receita 
Pública: conceito, classificação, estágios e Portaria nº 340, de 26.04.2006, da STN, DOU de 26.04.2006. 
Dívida Ativa: tributária, não tributária, inscrição, cancelamento, recebimento e Portaria nº 564, de 
27.10.2004, da STN, D.O.U de 08.11.2004.  Despesa Pública: conceito, classificação, estágios, Portaria 
Interministerial nº 163, de 04.05.2001, da STN/SOF, D.O. de 07.05.2001. Restos a Pagar: processados, 
não processados, inscrição, pagamento e cancelamento. Dívida Pública: Dívida Fundada e Dívida 
Flutuante. Patrimônio Público: conceito, classificação, bens públicos e inventário na administração pública. 
Balanços Públicos: composição e conteúdo dos balanços públicos, balanço orçamentário, balanço 
financeiro, balanço patrimonial, da demonstração das variações patrimoniais. Noções Básicas sobre o 
Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI). Plano de Contas e Lançamentos Contábeis: 
conceito, lançamentos típicos de receita (arrecadação, anulação, restituição, reclassificação e receita de 
alienação de bens), da despesa (aquisição de material de consumo, material permanente, aquisição e 
construção de bens imóveis, folha de pagamento, encargos patronais, prestação de serviços com e sem 
contrato), de dívida ativa (inscrição, atualização, baixa e cancelamento) e da dívida passiva (inscrição, 
atualização, amortização e cancelamento), e dos lançamentos de fatos contábeis independentes da 
execução orçamentária.  Lei de Responsabilidade Pública: Do Planejamento, da Receita Pública, da 
Despesa Pública, da Dívida e do Endividamento, da Gestão Patrimonial, da Transparência, Controle e 
Fiscalização. 3- Auditoria:  Auditoria Interna e Externa: funções e diferenças. Normas de Auditoria: Fraudes 
e erros. Responsabilidade do Auditor e dos dirigentes da entidade. Normas relativas à pessoa do Auditor. 
Normas relativas à execução do trabalho. Normas relativas ao parecer. Normas emanadas pela CVM – 
Comissão de Valores Mobiliários, CFC – Conselho Federal de Contabilidade e IBRACON – Instituto 
Brasileiro dos Auditores Independentes do Brasil e demais órgãos regulamentadores de auditoria. Ética 
profissional e padrões de conduta. Normas Brasileiras para o exercício da Auditoria Interna: independência, 
competência profissional, âmbito de trabalho, execução do trabalho e administração da área de auditoria 
interna. Planejamento dos trabalhos. Execução dos trabalhos de auditoria: Programas de auditoria. Papéis 
de Trabalho. Testes de Auditoria. Contingências. Amostragem estatística em auditoria. Avaliação dos 
controles internos. Materialidade, relevância e risco em auditoria. Evidência em auditoria. Eventos ou 
transações subseqüentes. Revisão analítica. Relatórios. 4 – Legislação: Lei Federal 6.404 de 15 de 
dezembro de 1976; Lei Federal 10.303, de 31 de outubro de 2001; Lei Federal 11.638, de 28 de dezembro 
de 2007; Deliberação CVM no. 489, de 03 de outubro de 2005; Lei Complementar nº 123, de 14 de 
dezembro de 2006; Lei Federal nº 4.320 de 17 de março de 1964; Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993; 
Portaria SOF/STN nº 42, de 14.04.1999, D.O. de 15.04.1999; Portaria nº 340, de 26.04.2006, da STN, DOU 
de 26.04.2006 e alterações; Portaria nº 564, de 27.10.2004, da STN, D.O.U de 08.11.2004; Portaria 
Interministerial nº 163, de 04.05.2001, da STN/SOF, D.O. de 07.05.2001; Lei Complementar nº 101 de 04 
de maio de 2000; Lei nº 6.404 de 31 de dezembro de 1976, com suas alterações e atualizações. 
Constituição Federal de 1988, Resolução no. 750/93 do Conselho Federal de Contabilidade, publicada no 
Diário Oficial da União de 31 de dezembro de 1993, Resolução 986/03 do Conselho federal de 
Contabilidade; Resolução 678/1990 DO Conselho federal de Contabilidade, de 27 de agosto de 1991; NBC 
T 11: Normas de auditoria independente das demonstrações contábeis, Conselho Federal de Contabilidade, 
aprovada pela Resolução CFC n.º 820, de 17 de dezembro de 1997 e alterações; NBC T 11.3 Papéis 
Trabalho Documentação Auditoria, aprovada pela Resolução CFC 1024/05, de 09 de maio de 2005; NBCT 
11.4 – Planejamento de Auditoria, aprovada pela Resolução CFC 1035/05 de 22 de setembro de 2005:  
NBC T 14 – Normas sobre a revisão externa de qualidade, nos trabalhos de auditoria independente, 
aprovada pela Resolução CFC no. 910/01 de 12 de setembro de 2001; Instrução CVM Nº 308, de 14 de 
maio de 1999. 
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SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental, um enfoque administrativo. Atlas, 2004. 
CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e Contabilidade Pública: teoria, prática e 500 questões. Atlas, Editora 
Campus, 2007. 
MACHADO JR, J. Teixeira, Reis, Heraldo da Costa. A lei 4.320 comentada. IBAM.  
SANTOS, José Luis dos. SCHIMIDT, Paulo; GOMES, José Mário Matsumura, FERNANDES, Luciane Alves. 
Introdução á Contabilidade: atualizada pela Minirreforma Tributária Lei no. 10.637/02, Atlas, 2003. 
Equipe de professores da FEA/ USP, Contabilidade Introdutória, Atlas, 2006, 10ª. Edição.  
FIPECAFI – Manual de Contabilidade das sociedades por Ações, Atlas, 2003, 7ª. Edição; 
SZuster, Natan et all. Contabilidade Geral, Atlas, 2007. 
SILVA, César Augusto Tibúrcio & TRISTÂO, Gilberto. Contabilidade Básica, Atlas 2000. 
ALMEIDA: Marcelo Cavalcanti Almeida. Auditoria: Um curso moderno e completo, Atlas, 2003, 6ª. Edição. 
CREPALDI. Silvio Aparecido. Auditoria Contábil: teoria e prática. Atlas, 2004. 3ª Edição. 
 
ENGENHEIRO CIVIL: Planejamento de obras de construção civil: Engenharia de custos, orçamento, 
composição de custos unitários, parciais e totais, levantamento de quantidades, especificação de materiais 
e serviços, contratação de obras e serviços, planejamento de tempo.  Projeto e execução de obras de 
construção civil: Topografia, terraplanagem, locação da obra, sondagem, instalações provisórias, 
planejamento de canteiros de obras, proteção e segurança, depósito e armazenamento de materiais, 
equipamentos e ferramentas, Fundações, Escavações, Escoramentos, Estruturas metálicas, de madeira e 
de concreto, forma, armação, alvenaria estrutural, estruturas pré-fabricadas, Controle tecnológico: controle 
de materiais (cimento, agregados, aditivos, concreto usinado, aço, madeira, materiais cerâmicos, vidro, 
etc.). Controle de execução de obras e serviços; Argamassas, Instalações prediais, Alvenaria e 
revestimentos, Esquadrias, Cobertura, Pisos, Impermeabilização, Segurança e higiene do trabalho, Ensaio 
de recebimento da obra. Patologia e Terapia das obras de construção civil: Ensaios não Destrutivos. 
Materiais para construção civil: Aglomerantes: gesso, cal, cimento portland; Agregados; Argamassa; 
Concreto: dosagem, tecnologia do concreto; Aço; Madeira; Materiais cerâmicos; Vidros; Tintas e Vernizes. 
Mecânica dos solos: Origem e formação dos solos; Índices Físicos; Caracterização e propriedades dos 
solos; Pressões dos solos; Prospecção geotérmica; Permeabilidade dos solos, percolação dos solos; 
Compactação dos solos, Compressibilidade dos solos, adensamento nos solos, estimativa de recalques; 
Resistência ao cisalhamento dos solos; Empuxos de terra, estruturas de arrimo, estabilidade de taludes, 
estabilidade das fundações superficiais e profundas; Noções de barragens e açudes. Resistência dos 
materiais: Deformações; Teoria da elasticidade; Análise de tensões; Tensões principais; Flexão simples, 
flexão composta, torção, cisalhamento e flambagem. Análise estrutural: Esforços em uma seção: esforço 
normal, cortante, torção e momento fletor; Relação entre esforços; Apoio e vínculos; Diagrama de esforços; 
Estudo das estruturas isostáticas, esforços sob ação de carregamento, variação de temperatura e 
movimentos nos apoios; Estudos das estruturas hiperestáticas. Método dos esforços, métodos dos 
deslocamentos, processo de Cross e linhas de influencia em estruturas hiperestáticas. Dimensionamento 
do concreto armado: Características mecânicas e reológicas do concreto; Tipos de aço para concreto 
armado, fabricação do aço características mecânicas, estados limites, aderência, ancoragem e emendas 
em barra de aço; Dimensionamento de seções retangulares e seções “T” sob flexão; Cisalhamento; 
Dimensionamento de peças de concreto armado submetido à torção; Dimensionamento de pilares; 
Detalhamento da armação em concreto armado. Dimensionamento de Estruturas Metálicas: Cálculo e 
verficação de Barras submetidas à tração simples, compressão simples e flexão simples. 
Dimensionamento de Estruturas Mistas: Cálculo e Dimensionamento de Lajes Mistas de Concreto e 
Metálicas; Dimensionamento de Vigas Mistas de Concreto e Perfil Metálico. Dimensionamento de 
Estruturas de Madeira: Características mecânicas; dimensionamento a tração; dimensionamento à 
compressão. Instalações prediais:  Elétricas; Hidráulicas; Esgoto sanitário; Telefonia e instalações 
especiais (proteção e vigilância, gás, ar comprimento, vácuo e água quente). Hidráulica aplicada e 
hidrologia: Saneamento básico, Tratamento de água e esgoto, O ciclo hidrológico, precipitação, infiltração, 
evaporação, previsão, propagação e controle de enchentes e inundações. Engenharia pública: 
Fiscalização; Acompanhamento de aplicação de recursos (medições emissão de fatura, etc); 
Documentação da obra: diário e documentos de legalização; Noções de planejamento e de orçamento 
público; Elaboração de orçamento para obras de construção civil; Índice de atualização de custos na 
construção civil; Avaliações: legislação e normas, metodologia, níveis de rigor, laudos de avaliação; 
Licitações e contratos da Administração Pública (Lei*.666/93); Estradas e pavimentações urbanas; 
Princípios de engenharia legal; Legislação específica para obras de construção civil, normas da ABNT, 
noções da lei 10.257/01 - Estatuto da Cidade. Desenho técnico, Desenho Auxiliado por Computador: 
AutoCAD 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009. 
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2001. 
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_________, Eladio, Materiais de Construção. RS: Globo, 1978. 
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Estruturas Usuais de Concreto Armado Segundo a NBR6118: 2003, 3ª. Edição, EdUFSCAR, São Carlos 
2007. 
PFEIL, Walter. Estruturas de aço. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1989. 
_____, Walter. Estruturas de madeira. RJ: Livros Técnicos Científicos, 1989. 
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Manual de Contratação de Serviço de Arquitetura e Urbanismo. 2ª. Edição. ASBEA – PINI. 
Manual de Contratação de Serviços de Arquitetura Para Espaços Empresariais. ASBEA – PINI. 
Manual do AutoCAD. 
 
ENGENHEIRO FLORESTAL: Legislação ambiental aplicada à área florestal. Ecossistemas. Unidades de 
conservação. Água e sustentabilidade dos recursos hídricos. Arborização urbana. Produção de mudas 
florestais de espécies nativas. Sementes florestais, produção e tecnologia. Implantação, manutenção e 
operação de viveiros florestais. Silvicultura e implantação de florestas nativas. Manejo de bacias 
hidrográficas. Recuperação de áreas degradadas e nascentes. Plano de manejo de unidades de 
conservação. Manejo de florestas nativas. Inventário florestal. Estudos de impacto ambiental para área 
florestal. Atividades poluidoras. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Arborização urbana. UFV: Viçosa. Ano II, 
número 9, janeiro de 2000. 
BRASIL. Lei nº 6938/. 
_______. Lei nº 9985, de 18/07/2000: institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza.  
_______. Nova Legislação sobre Meio Ambiente: Lei nº 9.605, de 12/02/98. Convenção sobre Diversidade 
Biológica. Decreto nº 2.519 de 16/03/98. 
CARNEIRO, J.G.A. Produção e controle de qualidade de mudas florestais. UFPR/UENF/FUPEF: Campos 
dos Goytacases, 451 p., 1995. 
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CÓDIGO FLORESTAL.  
CONAMA Resolução 357/05 
CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA. Resoluções números: 001/86; 006/86; 011/86; 
021/86; 006/87; 009/87; 010/87; 019/89; 013/90. 
ESTADO. Constituição Estadual, 1989. 
________. Lei Estadual 1898/91. 
FLOR, H.D. Florestas tropicais: como intervir sem devastar. SP: Ícone, 1985. 
GARAY, I.; RIZZINI, C. M. A Floresta Atlântica de Tabuleiros – Diversidade Funcional da Cobertura Arbórea. 
Editora Vozes 
GONÇALVES, J. L. M.; STAPE, J. L. Conservação e Cultivo de Solos para Plantações Florestais. Editora 
IPEF. 498 pp 
GONÇALVES, J. L. M.; BENEDETTI, V. Forest Nutrition and Fertilization. Editora IPEF. 
MILANO, M. & DALVIN, E. Arborização de vias públicas. RJ: Light, 226p., 2000. 
MONOSOWSKI, E. Avaliação de impactos ambientais no Brasil. RJ: FINEP, outubro, 1987. 26p. 
MUNICÍPIO. Lei Orgânica. 
ODUM, EUGENE P. Ecologia. Editora Guanabara Koogan 
OSAKI, F. Microbacias, práticas de conservação de solos. Curitiba: EMATER/IAPAR, 1994. 
Rodrigues, R.R; Leitão- Filho, H.F. Matas ciliares: Conservação e Recuperação. EDUSP. 320 pp 
 
GEÓLOGO: A dinâmica externa e a influência climática na evolução do relevo. Abordagem integrada do 
meio físico em instrumentos de gestão urbana e ambiental; Atividades do homem e alterações do meio 
físico: aterro sanitário e disposição de resíduos, escavações, mineração e materiais de construção, 
urbanização, agroindústria, ferrovia, estradas, canal e retificação de cursos d´água. Análise de riscos 
geológicos: conceito de risco, acidente, eventos, áreas de risco; Planos preventivos de defesa civil. 
Aplicações de Sistemas de Informações Geográficas: Estruturas de Dados em SIG: Vetorial e Matricial; 
Operações com SIG.s - Banco de dados geográficos; Operações de Dados Geo-Referenciados. As bacias 
sedimentares brasileiras. Estruturas dos maciços rochosos: Estruturas tectônicas - fraturas, falhas, dobras, 
foliações e lineações, zonas de cisalhamento. Estruturas atectônicas - Juntas de alívio, estruturas de 
sedimentação. Pedologia: Fatores e processos de formação do solo; Erosão de solos no Brasil; Mineralogia 
e matéria orgânica; Intemperismo e formação de solos. Rochas: Rochas sedimentares, ígneas e 
metamórficas: principais características físicas, texturais e mineralógicas. Geologia de Engenharia e Meio 
Ambiente: 
Conceitos, método e prática; Processos do meio físico, modificados por obras de Engª e pelo uso do solo; 
Controle de erosão e análise de estabilidade de maciços rochosos e de solo; Cartografia geotécnica 
aplicada ao planejamento territorial, urbano e ambiental. Hidrogeologia e Hidrologia: Ciclo da água, 
infiltração e escoamento subterrâneo; Propriedades hidráulicas e tipos de aqüíferos; Ações mecânicas e 
fenômenos da água subterrânea nos maciços rochosos e de solo; Explotação e contaminação da água 
subterrânea; Bacias Hidrográficas; Gestão ambiental de bacias hidrográficas; Influência das atividades 
antrópicas nos recursos hídricos subterrâneos. Indicadores geomorfológicos, geológicos e geotécnicos na 
gestão ambiental e nos trabalhos de recuperação e reabilitação de áreas degradadas. Mecânica das 
rochas: Comportamento mecânico das rochas; Descrição e caracterização de maciços rochosos e sistemas 
de classificação dos maciços rochosos. Mecânica dos solos: Características geotécnicas de solos residuais 
e transportados, granulometria dos solos, pressões atuantes nos maciços de solos, compressibilidade e 
resistência ao cisalhamento dos solos. Noções fundamentais e princípios de Sensoriamento Remoto: 
Plataformas, sensores e sistemas terrestres de sensoriamento remoto; Fotogrametria e representação 
cartográfica; Fotointerpretação em Geologia - Critérios e aplicações; Aplicação de imagens hiper-espectrais 
em Geologia; Modelagem espacial. Principais Classes de Dados Geográficos: Mapas Temáticos, Mapas 
Cadastrais, Redes, Modelos Numéricos de Terreno, Imagens; Elaboração e Execução de Projeto de 
Integração de Dados Geoambientais. Processos de dinâmica superficial com ênfase em: erosão, 
movimentos de massa, carstificação, assoreamento, inundação, subsidência, colapso, empastilhamento, 
alívio de tensão, sismos naturais e induzidos. Processos endógenos e exógenos na formação das rochas. 
Técnicas de Geoprocessamento.  
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Tecnológica). 1995. Curso de Geologia Aplicada ao Meio Ambiente. O.,Y., Bi-tar (ed.). São Paulo, 
ABGE/IPT, 247p. 
BERALDO, P. & SOARES, S. M. Obra: GPS - Introdução e Aplicações Práticas. Ed Editora Luana. Santa 
Catarina, 1995. 
DRUCK, S.; CARVALHO, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.V.M. (eds).; Análise Espacial de Dados 
Geográficos. Brasília, EMBRAPA, 2004 (ISBN: 85-7383-260-6). 
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(http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/index.html) 
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________. Geomorfologia fluvial. In: Antônio Cristofoletti, v. 1 - O canal fluvial. São Paulo: Edgard Blucher, 
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SPI, 1999. 412p. 
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CPRM, 2000. 
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Superficial (Vol.2), Muros (Vol.3), Ancoragens e Grampos, (Vol.4) Rio de Janeiro, GeoRio, 253p, 101p.,163p 
e 165p. 
GUERRA, A. J. T. & CUNHA, S. B. (Organizadores). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1996. 372p. 
________. Geomorfologia: Uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994. 
458p. 
GUERRA, A.J.T., SILVA, A.S., BOTELLO, R.G.M. (Organizadores) 1999. Erosão e Conservação dos Solos - 
Conceitos, Temas e Aplicações. Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 339 p. 
IBGE, Introdução ao Processamento Digital de Imagens - Manuais Técnicos em Geociências, n° 9, Rio de 
Janeiro, RJ, 2001 
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MENESES, P. R.; Manual de Sensoriamento com ênfase em Geologia. Ed SBG/INPE. São Paulo – SP - 
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MOREIRA, A. M.; Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. São José dos 
Campos -SP. 2001. 
NOVO, E. M. L.; Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. Ed. Blucher, São Paulo-SP. 1989. 
OLIVEIRA, J. B.; JACOMINE, P. K. T. & CAMARGO, M. N. Classes gerais de solos do Brasil: guia auxiliar 
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3.ed. Viçosa: NEPUT, 1999. 369p. 
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Brasília: MEC/ESAL/POTAFOS, 1988. 83p. 
RICCI, M. & PETRI, S. Princípios de Aerofotogrametria e Interpretação Geológica. Editora Nacional. São 
Paulo -SP. 1965. 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C. M.; FAIRTHCHILD, T. R.; TAIOLI, F. (org.) Decifrando a terra. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2000. 558p. 
XAVIER-DA-SILVA, J.; Geoprocessamento para Análise Ambiental. 1. ed. Rio de Janeiro: D5 Produção 
Gráfica, 2001. v. 1. 228 p. 
XAVIER-DA-SILVA, J. e Zaidan, R.T.; Geoprocessamento e Análise Ambiental . Aplicações. Rio de Janeiro . 
Bertrand Brasil . 2004. 363 p. 
 
GEÓGRAFO: GEOGRAFIA FÍSICA: A Geomorfologia como base física da ocupação humana: Conceitos e 
métodos básicos. As perspectivas da análise geomorfológica: Estudos do Quaternário, Geomorfologia 
Costeira, Geomorfologia Fluvial, Geoecologia, Geomorfologia Experimental. Interação Sociedade x Clima. 
Ilhas de calor. A Geografia Marinha: Geografia regional dos oceanos. Origem das bacias oceânicas. 
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Correntes, Ondas, Marés. Variações do nível oceânico. Recursos do mar. GEOGRAFIA HUMANA: 
Geografia Histórica do Brasil. Da colonização da fronteira de recursos à reforma agrária. Gestão e 
planejamento urbanos. Principais problemas da organização espacial brasileira: Estruturas agrárias 
problemáticas. Degradação ambiental nas cidades. Estratégias de desenvolvimento rural e urbano no Brasil 
atual. GEOTECNOLOGIAS: Cartografia Sistemática, Temática e Digital. A Rede UTM como base para 
análises geográficas. Sistemas de Posicionamento Global (GPS). Sensoriamento Remoto: Sensores orbitais 
básicos. Aerofotointepretação. Processamento digital de imagens orbitais. Geoprocessamento: Modelos 
Digitais do Ambiente. Sistemas de Informação Geográficos (GIS). Análises Ambientais por 
Geoprocessamento.  
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OLIVATTO, Debora (Org.) ; LEITE, Dilza A N (Org.) ; VOLPE, L. L. (Org.) . Áreas Verdes. 1. ed. MEC, 2005. 
70 p. 
KING, C.A.M. (1975): Introduction to physical and biological oceanography. E. Arnold (ed.). 
MINC, Carlos (1986): A reconquista da terra. Estatuto da terra, lutas no campo e reforma agrária. Rio de 
Janeiro, Jorge Zahar, 2 ed. 
MOREIRA, A. M.; Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação. São José dos 
Campos -SP. 2001. 
NOVO, EVLYN M.L.M.: Sensoriamento remoto: princípios e aplicações . 2a edição (1a edição:1992) S. 
Paulo. Blucher. 
RICCI, M. & PETRI, S. Princípios de Aerofotogrametria e Interpretação Geológica. Editora Nacional. São 
Paulo - SP. 1965. 
SANTOS, Milton (1993): A urbanização brasileira. São Paulo, Hucitec.  
SOUZA, Marcelo Lopes de: (2000) O desafio metropolitano. Um estudo sobre a problemática sócio-espacial 
nas metrópoles brasileiras. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C. M.; FAIRTHCHILD, T. R.; TAIOLI, F. (org.) Decifrando a Terra. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2000. 558p. 
VALVERDE, Orlando (1985a): Gênese e evolução do problema agrário brasileiro. In: Estudos de geografia 
agrária brasileira. Petrópolis, Vozes 
XAVIER-DA-SILVA, J. e ZAIDAN RICARDO T. (org.): Geoprocessamento e Análise Ambiental: Aplicações. 
(2004). Rio de Janeiro. Bertrand Brasil. 
 
NUTRICIONISTA: Nutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e sais minerais) Definições. 
Classificação. Recomendações. Funções. Digestão, absorção, transporte, excreção. Fontes alimentares. 
Deficiência e toxicidade. Balanço energético. Água e eletrólitos. Alimentação saudável: princípios, 
atributos e diretrizes para a população brasileira. Bases epidemiológicas e científicas das diretrizes 
nacionais. Nutrição, Avaliação e Cuidado Nutricional: Conceitos. Avaliação dietética, antropométrica, 
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clínica e bioquímica. Interações entre drogas e nutrientes. Processo de cuidado nutricional. Aconselhamento 
para mudança nutricional. Nutrição na gestação e lactação, na infância, na adolescência, na idade adulta e 
para a pessoa idosa. Necessidades nutricionais. Terapia Nutricional: Nas patologias cardiovasculares, do 
sistema digestivo e glândulas anexas, do sistema renal, neoplásicas, endócrinas e do metabolismo. Nas 
alergias e intolerâncias alimentares, nos distúrbios alimentares, na hipertensão arterial, na saúde óssea e 
no diabetes mellitus. Nutrição na infecção pelo vírus da imunodeficiência humana e síndrome da 
imunodeficiência adquirida, nas carências nutricionais e na obesidade. Controle Higiênico-Sanitário: 
Fundamentos microbiológicos. Contaminação, alteração e conservação dos alimentos. Toxinfecções 
alimentares. Controle sanitário na área de alimentos. APPCC. Técnica Dietética: Conceitos, classificação, 
características, pré-preparo e preparo dos alimentos. Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição: 
Diagnóstico, planejamento, organização e controle. Recursos humanos e aspectos físicos das unidades de 
alimentação e nutrição. Lactário. Banco de leite humano. Nutrição na Saúde Coletiva: Epidemiologia dos 
problemas nutricionais: sobrepeso/obesidade, desnutrição, anemia ferropriva, carência de vitamina A. 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição: portaria, propósito, diretrizes, responsabilidades 
institucionais, acompanhamento e avaliação. Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional. Programas de 
Alimentação e Nutrição. Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) e Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) 
BIBLIOGRAFIA: 
Accioly, Elizabeth; Saunders, Claudia; Lacerda, Elisa Maria de Aquino. Nutrição em obstetrícia e 
pediatria. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2002.  
Brasil, M.S. Portaria nº 710 de 10/06/1999. Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 2 ed. rev. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2003. 
Brasil, Ministério do Emprego e Trabalho. Avaliação do PAT. Portaria n° 101, de 12/12/2004. Disponível em: 
http://www.mte.gov.br/pat/avaliacao.pdf 
Brasil, Ministério do Emprego e Trabalho. Parâmetros nutricionais do Programa de Alimentação do 
Trabalhador – PAT. Portaria Nº 193, de 5/12/2006. Disponível em: 
http://www.mte.gov.br/legislacao/portarias/2006/p_20061205_193.pdf 
Brasil. Diretrizes para a promoção da alimentação saudável nas escolas de educação infantil, fundamental e 
nível médio das redes públicas e privadas, em âmbito nacional. Portaria interministerial nº 1.010/2006. 
Dutra de Oliveira, J.E.; Marchini, J.S. Ciências nutricionais.  São Paulo: Sarvier, 1998.   
Fagundes, A. A. et al. Vigilância Alimentar e Nutricional – Sisvan: Orientações básicas para a coleta, 
processamento, análise de dados e informação em serviços de saúde. 1ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. 
Franco, B.D.G. M et al. Microbiologia dos alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu: 2003. 
Mahan, K.L.; Escott-Stump, S. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 11 ed. São Paulo: Roca, 2005. 
Mezomo, I.S.B. Os Serviços de Alimentação: Planejamento e Administração. 5 ed. atualizada e revisada. 
Rio de Janeiro: Manole, 2002. 
Ministério da Saúde. Guia alimentar para a população brasileira: Promovendo a alimentação saudável. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  
Ornellas, L.H. Técnica Dietética: Seleção e Preparo de Alimentos. 7 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2001. 
Teixeira Neto, Faustino. Nutrição clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
 
PSICÓLOGO: A profissão de Psicólogo e as suas áreas de atuação. Ética e bioética na prática psicológica. 
O Código de Ética Profissional. Psicologia Social e Psicologia Comunitária. Representação Social. Saúde, 
gênero e violência. Família.  Desenvolvimento psicológico e Educação. Política educacional e a atuação do 
psicólogo escolar. Psicologia da saúde no contexto social e hospitalar. Os processos organizacionais. A 
inserção e a intervenção do psicólogo nas organizações e no trabalho.  Processos organizacionais e saúde. 
Cultura, saúde e desenvolvimento humano. Saúde mental.  Estresse e processos psicossomáticos. 
Elaboração e execução de estratégias de prevenção, promoção e intervenção no âmbito da psicologia. O 
processo de luto. Processos Educacionais e Sociais. Resoluções CFP nº 001/99, 018/02, 007/03 e 010/05.  
  
BIBLIOGRAFIA: 
ALENCAR, ES. de. Novas Contribuições da Psicologia aos Processos de Ensino e Aprendizagem. Ed. 
Cortez, São Paulo, 1992.  
ALMEIDA, Â. M. O. (Org.) ; SANTOS, M. F. S. (Org.) ; Diniz, G.R.S. (Org.) ; TRINDADE, Z. A. (Org.) . 
Violência, exclusão social e desenvolvimento humano. Estudos em representações sociais. 1. ed. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 2006. v. 1. 300 p. 
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ASSIS, Simone G.; Avanci, Joviana Q.; Santos, Nilton C.; Malaquias, Juaci V.; Oliveira, Raquel V. C. 
Violência e Representação Social na adolescência no Brasil.  Revista Panamericana de Salud Pública, 
2004, vol.16, n. 1, ISSN 1020-4989. Disponível em <http://www.scielosp.org>   
CAMPOS, Regina H de Freitas.  Psicologia Social Comunitária: da solidariedade à autonomia. Petrópolis: 
VOZES, 2005. 
CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em 
http://www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm 
ARAUJO, M. DALBELLO; BUSNARDO, E. A. ; MARCHIORI, F. M. ; LIMA, M. F. ; ENDILICH, T. M. . Formas 
de produzir saúde no contexto hospitalar: uma intervenção em psicologia. Cadernos de psicologia social do 
trabalho, São Paulo, v. 5, p. 37-51, 2002., Disponível em <http://pepsic.bvs-psi.org.br>  
ESPINDULA, D. H. P. ; AZEREDO, A. C. ; TRINDADE, Z. A. ; MENANDRO, M. C. S. ; BERTOLLO, M. ; 
ROLKE, R. . Perigoso e carente: representações de adolescentes em conflito com a lei em material 
jornalístico. Psic (São Paulo), v. 7, p. 11-20, 2006. disponível em <http://pepsic.bvs-psi.org.br> 
FRANÇA, Ana Cristina Limongi; RODRIGUES, Avelino Luiz.  Stress e trabalho: uma abordagem 
psicossomática. São Paulo: Atlas, 1999. 
http://crepop.pol.org.br – Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas.  
KÜBLER ROSS, Elisabeth.  Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
MELO FILHO, Julio de; BURD, Mirian (orgs) Doença e família. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 
Melo, Zélia Maria de. Conceito da Violência: Uma Reflexão Nas Relações Familiares;  Anais do VI 
CONGRESSO BRASILEIRO DE PSICOPATOLOGIA FUNDAMENTAL. Disponível em 
http://www.unicap.br/pathos/vicongresso/anais/Co75.PDF  
MICHENER, H. Andrew; DELAMATER, Jhon D.; MYERS, Daniel J. Psicologia Social. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2002. 
NJAINE, K.; MINAYO, M. C. S. Violência na escola: identificando pistas para a prevenção. Interface - 
Comunic, Saúde, Educ, v.7, n.13, p.119-34, 2003. disponível em  
http://www.interface.org.br/revista13/artigo5.pdf  
NUNES FILHO, Eustáchio Portela; BUENO, João Romildo; NARDI, Antonio Egidio. Psiquiatria e Saúde 
Mental: Conceitos Clínicos e Terapêuticos Fundamentais. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
PAÍN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem, Porto Alegre, Artes Médicas, 1992. 
PATTO, Maria H. S. (2005) – A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: 
Casa do Psicólogo. 
PENNINGTON, BFT. Diagnóstico dos Distúrbios de Aprendizagem. Ed. Pioneira, 1997. 
PEREIRA, Willian César Castilho Pereira. Nas trilhas do trabalho comunitário e social:  teoria, método e 
prática. Belo Horizonte: Vozes: PUC Minas, 2001. 
STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde.  Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
TAMAYO, Álvaro e cols. Cultura e Saúde nas organizações. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
WEITEN, Wayne. Introdução à psicologia: temas e variações. São Paulo: Pioneira/Thomson, 2002. 
WITTER, GP; LOMÔNACO, JFB (orgs). Psicologia da Aprendizagem. Temas básicos em psicologia, São 
Paulo, EPU, 1987. 
ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio V. Bittencourt. (orgs) 
Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
Resolução CFP nº 001/99; Resolução CFP nº 018/02; Resolução CFP nº 007/03; Resolução CFP nº 010/05; 
Resolução CFP nº 001/09 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA: Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de 
Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação; 
Controle neural do coração e da circulação; Contabilidade e função de bomba do coração; Fluxo 
coronariano; Ciclo Cardíaco; Regulação da Pressão Arterial; Semiogênese e fisiopatologia da dispnéia, 
edema cardíaco e cianose; - Fisiopatologia e aspectos propedêuticos da dor torácica e cardíaca; 
Insuficiência cardíaca, conceito, etiopatogenia e significado da classificação funcional; Insuficiência 
cardíaca: fisiopatologia; Insuficiência cardíaca: critérios, diagnósticos; Insuficiência cardiáca: tratamento;  
Hipotensão arterial; Estado de choque, choque cardiogênico; Fisiopatologia e tratamento; Ressucitação 
cardiopulmonar: socorro básico; Novos fatores de risco coronário; Hipercolesterolemia: Hipertrigliceridemia; 
Critérios diagnósticos no adulto e na criança; Patogenia da aterosclerose;  Etiopatogenia e fisiopatologia da 
insuficiência coronária; Infarto agudo do miocárdio, conceito, diagnóstico em situações especiais; Angina 
estável e variante; Angina estável, tratamento; Angina instável; Arritmias do IAM; Tratamento 
medicamentoso no IAM; Atendimento na emergência no IAM; Tratamento Trombolítico no IAM; Diferenças 
do comportamento cardiovascular no idoso; Dissecção da aorta fisiopatologia, diagnóstico clínico-
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laboratorial, prognóstico; Doenças da aorta, aneurisma da aorta, patogenia, diagnóstico clínico - laboratorial, 
prognóstico; Cinecoronariografia: quando indicar; Angioplastia transluminal coronária, indicações; 
Cardiomiopatia, conceito, classificação e diagnóstico; Cardiomiopatia dilatada, evolução clínica e 
prognóstico; Cardiomiopatia chagásico, diagnóstico; Cardiomiopatia hipertrófica e restritiva, diagnóstico; 
Pericardite aguda e crônica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico, complicações; Cor pulmonale 
crônico, etiopatogenia diagnóstico, prognóstico e tratamento; Tromboembolismo pulmonar, etiopatogência, 
fisiopatologia e tratamento; Endocardite infecciosa, conceito, etiopatogenia, fisiopatologia, tratamento e 
prognóstico; Febre reumática, conceito, etiopatogenia e critérios diagnósticos; Esterose mitral, 
etiopatogenia, diagnóstico clínico, prognóstico; Insuficiência mitral, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico 
clínico - laboratorial, prognóstico; Estenose aórtica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico clínico-
laboratorial, prognóstico; Insuficiência aórtica, etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico clínico-laboratorial, 
prognóstico; Tratamento cirúrgico das valvopatias cirurgia conservadora e troca valvar; Hipertensão arterial, 
conceito, etiopatogenia, classificação, critérios diagnósticos; Hipertensão arterial, prognóstico e 
epidemiologia; Hipertensão arterial, fisiopatologia, genética; Hipertensão arterial secundária; Hipertensão 
arterial, tratamento não farmacológico; Teste ergométrico, indicações; Monitorização eletrocardiográfico 
ambulatorial, métodos, indicações; Cintilografia pulmonar, perfusão e inalação; Tomografia 
computadorizada e ressonância magnética. Quando utilizar; Bases eletrocardiográficas e etiológicas das 
arritmias; Arritmias supra ventriculares, etiopatogenia, fisiopatologia, critérios, diagnósticos, tratamento 
farmacológico, ablação e cirurgia; Arritmias ventriculares, etiologia, fisiopatologia, prognóstico, indicação de 
estudo eletrofisiológico, tratamento; Prolapso da valva mitral, etiopatogênica, critérios diagnósticos, 
prognóstico tratamento; Cardiopatia congênita acianótica com hiperfluxo/ hipofluxo pulmonar, tipos de 
manifestação clínica, diagnóstico, prognóstico. Quando indicar tratamento cirúrgico? 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Tratado de Medicina Cardiovascular - EUGENE BRAUNWALD & DOUGLAS P. ZIPES & PETER LIBBY 6ª 
edição. editora Roca 
BERNE, Robert M.; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª Ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005. 
CARVALHO, Antônio Paes de. Circulação e Respiração. 3ª edição; Editora Cultura Médica. 
 Emergências Clínicas Cardiológicas. Hospital Procardíaco, ed. Revinte. 
GOODMAN & Guilman. ALFRED. As bases Farmacológicas da Terapêutica. 10ª edição Mcgraw Hill. 2003.  
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª edição. 
GRAY, O` Rahilly. Anatomia Gardner.  Ed. Guanabara Koogan. 4ª edição. 1988. 
HURST, J. Willis. Atlas do Coração. Editora Manole. 
opes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
Edson A. Saad, Tratado de Cardiologia: Semiologia - 1ª ed. 2003 Vol. 1 GUANABARA KOOGAN. 
ENÉAS. O eletrocardiograma: 10 Anos Depois Enéas Carneiro, ENEAS FERREIRA CARNEIRO. 
 
MÉDICO GERIATRA: O Processo de Envelhecimento – Parâmetros – Aspectos físicos e biológicos do 
envelhecimento. Anatomia do envelhecimento, Epidemiologia do envelhecimento, Fisiologia do 
envelhecimento, Farmacologia geriátrica, Evolução e involução -  as idades da vida. Normas Bioquimícas 
– Mudanças fisiológicas e patológicas. Geriatria e Gerontologia – Mudanças patológicas irreversíveis. 
Distúrbios genéticos e envelhecimento. Doenças assintomáticas. Fatores Genéticos da Longevidade – 
Fatores genéticos da doença. Doença do metabolismo. Aspectos Psicológicos do Envelhecimento – 
Idade e Envelhecimento. Aprendizagem e memória. Sensação e percepção. Comportamento psicomotor. 
Personalidade – Motivação. Relacionamento com pessoas idosas doentes. Doenças do Envelhecimento 
– Arteriosclerose e suas consequências – Hipertensão arterial no paciente idoso. O coração senil. Arritmias 
cardíacas – Valvulopatias – Coração pulmonar crônico. Endocardite bacteriana – Cardiopatias infecciosas – 
Insuficiência cardíaca – Tuberculose – Cardinoma bronco-pulmonar – Tromboembolismo pulmonar. 
Alterações Musculares e Articulares – Debilidade muscular – Câmbras – Polialgia reumática. Osteoartrite 
degenerativa. Reumatismo poliarticular deformante. Artropatia gotosa – Artrite infecciosa. Artropatite 
neuropática. Colagenoses para-reumáticas. Doenças da Nutrição – Necessidade calórica – Metabolismo 
dos hidratos de carbono – Proteínas e lipídios. Obesidade e subnutrição. Doenças do metabolismo. Diabete. 
Gota.  Alterações do Sistema Nervoso – Doenças do envelhecimento arterial. Arteriopatias cerebrais. 
Parkionismo. Doença de Parkinson. Demência senil. Coréa – Infecções do sistema nervoso. Herpes Zoster. 
Síndrome de Hakim. Transtronos mentais do idoso. Meningo encefalites – Hematomas. Doenças do 
Aparelho Digestivo – Mudanças etárias anatomofisiológicas. Esôfogo – Disfagia – Refluxo gastro-
esofágico. Hérnia de hiato – Câncer – Gastrite artrófica crônica – Úlcera e câncer gástrico. Síndrome de má 
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absorção. Divertículo duodenal – Constipação e diarréia. Incontenência fecal. Diverticulose. Câncer do 
cólon. Apendicite aguda. Obstrução intestinal. Sídrome hemorroidária. Prolapso retal. Fígado e vias biliares 
– Icterícia – Hepatopatia congestiva. Hepatite – Cirrose – Tumor do fígado e outars infecções hepáticas. 
Litíase e carcinoma das vias biliares – Pâncreas: pancreatite aguda e crônica – Tumores do pâncreas. 
Doenças do Sangue – Modificações etárias do quadro sanguíneo. Anemias – policitemias. Leucemias – 
Doença de Hodkin. Mieloma múltiplo – Doença de Waldenstron. Doenças hemorrágicas – Púrpura e 
coagulopatias. Doenças das Vias Urinárias – Mudanças anatomofisiológicas. Nefropatias – Pielonefrites – 
Litíase e outras nefropatias. Doenças da bexiga – Incontinência urinária – Câncer – Lesões da próstata e 
uretra. Adenoma e câncer da próstata. Lasão da bolsa escrotal e seu conteúdo. Modificações do Aparelho 
Locomotor – Alterações etárias – Osteoporose – Fraturas no idoso. Fratura no colo do fêmur. Roturas 
tendinosas. Doenças de paget. Outras condições ortopédicas – Bursistes – Calosidades. Tumores primários 
dos ossos. Espondilartrose. Hérnia de disco.Escolioses – Lordoses. Modificações Etárias dos Olhos – 
Pálpebra – Presbiopia. Catarata. Modificações internas – Corpo Vítreo. Retina e coróide. Glaucoma. 
Degeneração macular senil. Modificações Otorrinolaringológicas – Perturbações auditivas. Ruídos. 
Vertigens. Distúrbios nasais e das cordas vocais. Síndrome de Costen – Disacusias. Disartrias. A 
Sexualidade nos Idosos – Efeito das drogas no comportamento sexual. Transformações etárias. Doença 
das glândulas endócrinas – Hipo e Hipertireoidismo. Modificações anatmoclínicas do aparelho genital 
feminino. Alergias no Idoso – Reação e sensibilidade do idoso à terapêutica. Dosagem medicamentosas 
no tratamento do idoso. Principais emergências no paciente idoso. Aspectos Dermatológicos do Idoso – 
Prurido e queratose senil. Lesões pigmentares – Verrugas e polipos. Epiteliomas – Úlcera de decúbito. 
Relações Médico-paciente – Sua importância em geriatria. O idoso na comunidade. Atitude da 
comunidade em relação ao idoso e à doença crônica, Iatrogenia, Exercício físico. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BRAUNWALD, Eugene. Heart Disease. 1998. 
VIANA DE FREITAS , Elizabete; Py, Liia ; et al .Tratado de Geriatria e Gerontologia .RJ 
,Guanabara.Koogan, 2006.  
 PAPALÉO Netto,Matheus; CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz . Geriatria, fundamentos clínica e 
terapêutica SP, Atheneu,2005 
KAUFFMAN. Timothy. Manual de Reabilitação Geriátrica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 2001 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 

Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 

LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, 
Elsevier, 2005 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA: Anticoncepção, planejamento familiar, infertilidade; - Doenças sexualmente 
transmissíveis; - Infecção das vias genitais; - Amenorréia; - Hemorragia uterina disfuncional; - Dismenorreia 
e síndrome de tensão pré-menstrual; - Endometriose e Adenomiose; - Síndrome dos ovários policísticos; - 
Menopausa; - Hiperandrogenismo; - Tuberculose genital; - Incontinência urinária; - Ginecologia pediátrica e 
do adolescente; - Urgências ginecológicas; - Patologias Ginecológicas benignas e malignas da mama, colo, 
uterino, corpo uterino, vulva, vagina e ovários, Traumatismo genital. : Embriologia; - Assistência pré-natal; - 
Diagnóstico de gravidez; Propedêutica da gravidez - Contratilidade uterina; - Estudo clínico e assistência ao 
parto; - Endocrinologia da gravidez; - Trocas materno-ovulares; - Repercussões clínicas das adaptações do 
organismo materno; - Drogas e gravidez; - Genética pré-natal; - Desenvolvimento e crescimento fetal; - 
Avaliação da vitalidade fetal; - Prenhez ectópica; - Neoplasias trofoblásticas gestacionais; - Gestação de alto 
risco; - Doença hemolítica perinatal; - Prematuridade; - Sofrimento fetal agudo; - Infecção puerperal; - 
Puerpério; - Lactação. Patologia do puerpério (infecção puerperal, hemorragias e distúrbios da lactação). 
Doenças intercorrentes do ciclo grávido-puerperal. Gravidez prolongada. Hemorragias da primeira e 
segunda metade da gravidez. Patologia do sistema amniótico. Síndromes hipertensivas na gestação. 
Gemelidade. Sofrimento fetal agudo. Tocurgia.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BARACAT, E. C. Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar. UNIFESP/EPM. Manole, 2005. 
BEREK, J.S.NOVAK.Tratado de ginecologia.13.ed.RJ:Guanabara Koogan,2002. 
O.KASER/HIRSH.Atlas da cirurgia ginecológica. 
PÓVOA/QUINET.Endocrinologia ginecológica.RJ,Cultura Médica,1987. 
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SALVATORE,Carlos Alberto.Mastologia prática. 
Clinical gynecologic endocrinology & infertility – Speroff. 7ª edição – 2004. 
Endocrinologia de la Reproducción Yen – 5ª edição – 2004. 
Ética em Ginecologia e Obstetrícia CREMESP – 2ª edição – 2002. www.febrasgo.org.br/manuais.htm. 
Manual de Anticoncepção. FEBRASGO – 2004. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de Climatério. FEBRASGO – 2004. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de DST/AIDS. FEBRASGO – 2004. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de Ginecologia Endócrina. FEBRASGO – 2003. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de Uroginecologia e cirurgia vaginal. FEBRASGO – 2001. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de Diabete e Hipertensão na Gravidez. FEBRASGO, 2004 
Manual de assistência ao parto e tocurgia. FEBRASGO, 2002. 
Manual Técnico de gestação de auto risco. Ministério da Saúde, 2000. 
Manual de violência sexual. FEBRASGO – 2004. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
TeLinde’s operative Ginecology. Rock – 9ª edição – 2003. 
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia. Pastore e Cerri – 5ª edição – 2003. 
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia. Callen – 4ª edição – 2002. 
Pediatric & Adolescent Ginecology. SanFilippo – 2ª edição – 2001. 
Projeto Diretrizes. AMB – CFM – FEBRASGO. www.febrasgo.org.br/diretrizes.htm 
FEBRASGO, Tratado de Ginecologia, vol. 1 e 2. 
FEBRASGO, Assistência pré-natal. Manual de Orientação. 1. ed., 2000 
FEBRASGO, Tratado de Obstetrícia. Editora Revinter, 2000 
MINISTÉRIO DA SAÚDE / FEBRASGO. Urgências e Emergências Maternas. Manual Técnico. 1. ed., 2000. 
REZENDE, J, Obstetrícia. 9 ed., Editora Guanabara Koogan, 2001. 
DUARTE, G, Protocolos de Condutas em Gestação de Alto Risco. 3a. ed, FUNPEC editora, 2003. 
Medical Complicatios During Pregnamcy. Burrow – 6ª edição -2004 
Ética em Ginecologia e Obstetrícia. CREMESP 2ª edição – 2002. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Humanização do parto. Ministério da Saúde – 2002. 
Manual de Assistência ao Parto e Tocurgia. FEBRASSGO – 2002. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual de diabetes e Hipertensão na Gravidez. FEBRASGO – 2004. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Manual uso do Misoprostol. FEBRASGO – 2005. www.febrasgo.org.br/manuais.htm 
Medicina Fetal. Cha, Sang choon – 1ª edição – 2004 
Obstetrícia Básica. Neme – 3ª edição – 2006 
Obstetrics. Willians – 21ª edição – 2001 
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia. Pastore Ceni – 5ª edição – 2003 
Ultrassonografia em Obstetrícia e Ginecologia. Callen – 4ª edição – 2002 
Projeto Diretrizes. AMB – CFM – FEBRASGO. www.febrasgo.org.br/diretrizes.htm 
 
MÉDICO RADIOLOGISTA: Tórax, Sistema Músculo-esquelético, Tireóide, Sistema Nervoso Central, Órbita, 
Ouvido, Seios Paranasais, Pescoço, Mama, Coração e Grandes-vasos, Fígado, Vias Biliares, Pâncreas, 
Baço, Trato Gastrintestinal, Trato Urogenital, Obstetrícia, Ginecologia, Doppler, Pediatria, Meios de 
Contraste, Emergência, Física de Raio X  e Intervenção. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica (Kenneth L. Bontrager) 
Interpretação Radiológica (Paul & Juhl) 
Tratado de Ultra-Sonografia Diagnóstica Geral (Rumack, Wilson, Chaborneau) 
Tomografia Computadorizada do Corpo em Correlação com a Ressonância Magnética (Joseph K. L. Lee, 
Stuart S. Sagel e  Cols.)  
Radiologia Ortopédica (Greenspan) 
Introdução ao Diagnóstico por Imagem - PRIMER  (Ralph Weissleder, Mark J. Rieumont, Jack Wittenberg) 
Diagnóstico Neurorradiológico (Anne G. Osborn) 
Tratado de Imagem em Cabeça e Pescoço (H. Ric Harnsberger) 
The Requisites – Neuroradiology (Grossman, Yousem) 
Ultra-Sonografia Abdominal (Giovanni-Guido Cerri, Domingos Correia da Rocha) 
Ultra-Sonografia do Sistema Músculo-esquelético (Renato Antonio Sernik) 
Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia (Ayton R. Pastore, Giovanni-Guido) 
Introdução à Ultra-Sonografia Vascular (William J. Zwiebel) 
Princípios de Física e Proteção Radiológica - Apostila do Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) 
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Apostila de Mama – CBR 
Assistência a vida em Radiologia – Guia Teórico Pratico – Apostila do Colégio Brasileiro de Radiologia 
(CBR) 
Imagem da Mama (Kopans) 
Interventional Radiology – A survival guide (David Kessel, Iain Robertson) 
Critérios de Adequação de Exames de Imagem e Radioterapia – ACR (American College of Radiology) e 
CBR 
 
MÉDICO ALERGISTA: Fisiologia básica e do sistema imunológico; Farmacologia geral e do sistema 
imunológico; Fisiopatologia e Terapêutica das Reações Alérgicas, Dermatológicas, Respiratórias, 
Medicamentosas e Alimentares; Choque Anafilático. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
AZULAY, Ruben David. Dermatología. Ed. Guanabara Koogan, 2ª ed. 1997. 
BETHEM, N. Pneumologia. Ed. Atheneu, 4ª ed, 1995. 
GOLDMAN Guilman. As bases  Farmacológicas da Terapéutica. Ed. Guanabara Koogan. 
BERNE, R. M.; LEVY, Kolppen Stanton. Fisiologia, 5ª edição. Ed. Elsevier, 2004. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan, 10ª ed. 
HUNGRIA, H. Otorrinolaringologia. 7ª ed. Guanabara Koogan, RJ. 1995. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, 
Elsevier, 2005 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006 
RUSSEL Lafaiete. Tratado da Medicina Interna. Ed. Guanabara Koogan. 
ROITT, Ivan; Brostoff, Jonathan; Male, David. Imunologia, 2ª editora, Editora Manole, 1992. 
TRISTRAM G. Parslow. Imunologia Médica. 10ª edição. Guanabara Koogan, 2004. 
 
MÉDICO DERMATOLOGISTA: Embriologia, anatomia e fisiologia do tegumento, Fisiopatologia e 
imunologia do tegumento, Semiologia dermatológica e testes cutâneos, Erupções eritematoescamosas, 
Erupções pápulo – pruriginosas, Erupções vesiculosas e bolhosas, Afecções do tecido conjuntivo, Afecções 
do tecido hipodérmico, Afecções vasculares, Discromias, Distúrbios atróficos e escleróticos, Dermatoses 
zooparasitárias e leishmaniose, Dermatoviroses, Infecções bacterianas, microbacterioses atípicas, 
hanseníase e tuberculose, Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS, Micoses profundas, Micoses 
superficiais, Acne e erupções acneiformes, Afecções granulomatosas e inflamatórias não infecciosas, 
Tumores benignos e Tumores malignos e afecções pré – neoplásticas e paraneoplasias, Afecções 
metabólicas, Afecções psicogênicas, psicossomáticas e neurogênicas, Distúrbios glandulares cutâneos, 
Tricoses e alopecias, Onicopatias, Genodermatoses, Erupções por drogas e toxinas, Fotodermatoses e 
radiodermites, Reações por agentes mecânicos e térmicos, Dermatoses ocupacionais, alérgicas e 
eczematosas, Terapêutica dermatológica – agentes químicos, físicos e medicamentos, Cirurgia 
dermatológica.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
Azulay, R.D; Azulay, D.R. Dermatologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
Sampaio, S. A. P.; Castro, R.M.; Rivitti, E.A. Dermatologia Básica. 4 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000 
Cucé, LC, Festa C, São Paulo, 2ª ed. Atheneu, 2001 
Freedberg, Irwin M. [et al.] (Ed.) Fitzpatrick’s. Dermatology in general medicine. McGraw-Hill, 6ªed., 2003. 
Neves, R.G; Lupi, O; TalhariI, S. Câncer da Pele. Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
Gadelha AR; Costa IMC Cirurgia Dermatológica em Consultório, 1ª ed. São Paulo, Atheneu, 2002. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA: Anatomia; Embriologia; Fisiologia do Sistema Nervoso Central e Periférico; 
Farmacologia do Sistema Nervos Central e Periférico; Sintomas das doenças neurológicas; Como 
selecionar testes diagnósticos; Infecções do sistema nervoso; Doenças vasculares; Distúrbios dos líquidos 
cefalorraquidiano e cerebral; Tumores; Traumatismo; Lesões de parto e anormalidades do desenvolvimento; 
Doenças genéticas do sistema nervoso central; Encefalomiopatias mitocôndrias; Afecções neurocutâneas; 
Neuropatias periféricas; Demências; Ataxias; Distúrbios do movimento; Doenças da medula; Distúrbios da 
junção neuromuscular; Miopatias; Doenças desmielinizantes; Distúrbios autonômicos; Distúrbios 
paroxísticos; Doenças sistêmicas e medicina geral; Neurologia ambiental; Reabilitação. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
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ROWLAND, LP, MERRITT Tratado de Neurologia, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2002. 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002. 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005. 
BRODAL, A. Anatomia neurological com correlações clínicas. SP, Ed.Roca, 1984. 
GARDNER, Gray O`Rahilly. Anatomia, 4ª edição. Guanabara Koogan, 1988. 
GOODMAN E GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed. 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios, Atheneu 2001. 
MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. RJ: Atheneu,1989. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, 
Elsevier, 2005. 
KNOBEL, Elias; Condutas no paciente grave. 3ª ed. Atheneu, 2007. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA: Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de 
Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação; 
Psicofisiologia geral, Psicofarmacologia; Neurobiologia do comportamento; A célula e a biologia do 
neurônio; Transmissão sináptica; As bases neurais da cognição, percepção, movimento; Excitação, emoção 
e comportamento homeostase; O desenvolvimento do sistema nervoso; Liguagem, pensamento, humor 
aprendizado e memória; Psicoterapias; Socioterapias; Distúrbios: mentais orgânicos (agudos e crônicos); 
psiquiátricos associados à epilepsia; psiquiátricos associados ao uso de substâncias psicoativas; do humor. 
Esquizofrenia. Distúrbios: esquizotípicos, esquizofreniformes,esquizoafetivos e delirantes; somatoformes e 
dissociativos (ou conversivos); ansiosos (de pânico, mistos de ansiedade e depressão etc.); transtornos de 
personalidade e comportamentos em adultos; alimentares (anorexia e bulimia nervosa); do sono.  
Deficiência mental.  Emergências em psiquiatria. Suicídio e tentativa de suicídio. Tratamento biológico em 
psiquiatria. Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e somatoformes. Delirium, demência e 
transtornos amnésticos. Transtornos relacionados e substâncias Sexualidade humana Transtornos 
alimentares, do sono e do controle de impulsosMedicina Interna e Psiquiatria; Psiquiatria Infantil; 
Drogadição; Emergências Psiquiátricas. Formas de Tratamento e sua Evolução Histórica; Abordagens 
Biológica, psicológica e social dos Transtornos Mentais História da Psiquiatria no Brasil e no Mundo. 
 
 BIBLIOGRAFIA: 
Kaplan, Sadock e Greebb. Compêndio de Psiquiatria. Ed. Artmed, 9ª edição. 
CARDIOLI, Aristides Volpato – Psicofarmacos – 3ª Edição – Editora Artmed – 2005. 
LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª Ed. 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios, Atheneu 2001. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002 . 
BERNE, Robert  M.; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
Princípios da Neurociência ERIC R. KANDEL   JAMES H. SCHWARTZ, 4ª edição. Manole, 2003. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - CIÊNCIAS: TERRA E UNIVERSO: Teorias de origem do Universo e da Terra; 
Noções básicas de Astronomia; Conquista espacial; Sistema Solar; Água; Ar e Solo. CONCEITOS 
BÁSICOS DE FÍSICA E QUÍMICA: Matéria e energia; unidades de medida; propriedades físicas e químicas 
da matéria; transformações físicas e químicas. QUÍMICA: Átomos e moléculas; tabela periódica; 
substâncias puras e misturas; processos de separação de misturas; ligações químicas; funções químicas; 
reações químicas; lei de Lavoisier e lei de Proust. FÍSICA: Cinemática; Mecânica; as leis de Newton; 
Estática; Energia; Temperatura e calor; Ondas; Som; Luz e instrumentos ópticos; Eletrostática; 
Eletrodinâmica; Magnetismo. 
COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS SERES VIVOS: Água, glicídios, sais minerais, lipídios, vitaminas, ácidos 
nucléicos, proteínas. 
ESTRUTURA, FUNCIONAMENTO E DIVERSIDADE DAS CÉLULAS: Membrana plasmática, organóides 
citoplasmáticos, núcleo celular, citoesqueleto; Divisão celular: mitose, meiose e gametogênese; 
Metabolismo celular: respiração, fotossíntese e quimiossíntese; Clonagem e células-tronco. DIVERSIDADE 
DOS SERES VIVOS: Origem da vida; Vírus; Bactérias, protistas, fungos, animais e  plantas. ANATOMIA E 
FISIOLOGIA COMPARADA: Nutrição, circulação, respiração, excreção, sistema nervoso e endócrino, 
reprodução, sistema ósseo e muscular. GENÉTICA: Conceitos básicos; As leis de Mendel; Grupos 
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sangüíneos: ABO e Rh; Herança ligada ao sexo: daltonismo e hemofilia; Transgênicos. EVOLUÇÃO: 
Lamarckismo e Darwinismo; Teoria Sintética de Evolução. ECOLOGIA: Conceitos básicos; Cadeias e teias 
alimentares; Fluxo de energia e ciclo da matéria; Dinâmica das comunidades biológicas; Desequilíbrios 
ecológicos. ASPECTOS GLOBAIS DA SAÚDE: Saúde e higiene; Doenças carenciais, doenças virais e 
bacterianas, principais protozooses e micoses, verminoses; Doenças degenerativas e câncer. EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL: Elementos da história ambiental; Os garndes eventos sobre educação ambiental;Política 
Nacional de Educação Ambiental ( Lei n° 9.7595/99);  Subsídios para a prática da Educação Ambiental;  
Dimensões humanas das alterações globais; Elementos  e qualidade do hábitat urbano; Expressões da 
sustentabilidade humana. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ALVARENGA, Jenner Procópio de, et all. Ciências Naturais no dia-a-dia. Curitiba: Nova didática, 2004.  
BARROS, Carlos & PAULINO, Wilson Roberto. Ciências. 4v. São Paulo: Ática, 2002. 
BERTOLDI, Odete Gasparello & VASCONCELLOS, Jacqueline Rauter de. Ciência e Sociedade. 4v. 
Edição revista. São Paulo: Scipione, 2005. 
BIZZO, Nélio & JORDÃO, Marcelo. Ciências BJ. 4v. São Paulo: Editora do Brasil, 2005. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. 
Brasília: MEC/SEF, 1997. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais 
– Meio Ambiente e Saúde. Brasília: MEC/SEF, 1997.  
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais 
– Pluridade Cultural e Educação Sexual. Brasília: MEC/SEF, 1997.  
BORTOLOZZO, Sílvia & MALUHY, Suzana. Série link da Ciência. São Paulo: Moderna, 2002. 
CANTO, Eduardo Leite do. Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano. 4v. 2.ed. São Paulo: 
Moderna, 2004. 
CAPRA, Fritjof. A teia da vida: Uma compreensão Científica dos Sistemas Vivos.  São Paulo: Cultrix, 
2008.  
CRUZ, Daniel. Coleção Ciências e Educação Ambiental. São Paulo: Ática, 2002. 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e práticas. 6ªed. rev.  e amp. pelo autor. São 
Paulo: Gaia, 2000. 
DIAS, Genebaldo Freire. Atividades Interdisciplinares de Educação Ambiental.  2.ed. rev. apl. e atual. – 
São Paulo: Gaia, 2006 
DE CARO, Carmen Maria, et all. Coleção Construindo ConsCiências. São Paulo: Scipione, 2003. 
GORE, Al. Uma verdade inconveniente: O que devemos saber (e fazer) sobre o aquecimento global. 
Barueri, SP: Manole, 2006. 
GOWDAK, Demétrio & MARTINS, Eduardo. Coleção Ciências, novo pensar. São Paulo: FTD, 2002. 
HARLAN, Jean D. e RIVKIN, Mary S.  Ciências na Educação Infantil: Uma abordagem integrada. 7.ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2002. 
MATURAMA, Humberto. De máquinas e seres vivos: autopoiose – a organização do vivo. 3.ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 1997. 
PARKER, Steve. Guia Prático de Ciências. São Paulo: Ed. Globo, 1994. 
PEREIRA, Ana Mª, SANTANA, Margarida & WALDHELM, Mônica.  Passaporte para Ciências. São Paulo: 
Editora do Brasil, 2006. 
PELIZZOLI, M. L.  A emergência do paradigma ecológico: Reflexões ético-filosóficas para o século 
XXI. Petrópolis, Rj : Vozes, 1999.  
PROJETO CIÊNCIA HOJE. Ciência Hoje na Escola. Rio de Janeiro, SBPC. 
RUSCHEINSKY, Aloísio (org.)  Educação Ambiental: abordagens múltiplas.  Porto Alegre: Artmed, 2002.  
SILVA JÚNIOR, César da, et all. Ciências: entendendo a natureza. 4v. 21° ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; A Linguagem: 
norma culta e variedades; estilo; discurso (direto, indireto e indireto livre) Textualidade – o texto, o contexto 
e a construção dos sentidos; coesão e coerência; Intertextualidade e polifonia; Semântica: denotação, 
conotação, figuras de linguagem, polissemia e ambigüidade; Ortoépia/Prosódia; Vícios de linguagem; 
Fonologia: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, separação silábica; Ortografia ; 
Acentuação tônica e gráfica; Morfologia: estrutura de palavras, processos de formação, prefixos, sufixos e 
radicais; Classes de palavras: identificação, flexões, emprego e valores semânticos- ênfase em verbos 
(tempos, modos, vozes), advérbios, preposições e conjunções; Morfossintaxe: termos essenciais, 
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integrantes e acessórios da oração; relações sintáticas: coordenação e subordinação; concordância 
(nominal e verbal); regência (nominal e verbal; crase); colocação  pronominal. Fases da Literatura Brasileira. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
BOSI, Alfredo, História Concisa da Literatura Brasileira, Ed. Cultrix, SP, 1999. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Literatura Brasileira, Ed. Atual, 1995. 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz F., Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. Nova 
Fronteira, 1985. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes, 2001. 
GARCIA, Othon M., Comunicação em Prosa Moderna, Ed. FGV, 2002. 
INFANTE, Ulisses, Curso de Gramática Aplicada ao Texto, Ed. Scipione, 1995. 
PLATÃO, Francisco Savioli e FIORIN, José Luiz,  Lições de Texto, Ed. Ática,1997. 
PLATÃO, Francisco Savioli e FIORIN, José Luiz, Para Entender o Texto, Ed. Ática, 2000. 
TUFANO, Douglas, Estudos de Literatura Brasileira, Ed. Moderna, 1998. 
FAVERO,Leonor. Coesão e Coerência. Cortez,1999.  
KOCK, Ingedore e TRAVAGLIA,Luiz Carlos.Texto e coerência. Contexto, 2000. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - MATEMÁTICA: Conjuntos: Determinação de conjuntos. Relação de 
pertinência e Inclusão. Igualdade de conjuntos. Partição de conjuntos Operações com Conjuntos (união, 
intersecção, diferença e complementar). Conjuntos numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais (operações e propriedades). Múltiplos e divisores; Números primos; Divisibilidade; MDC e 
MMC; problemas. Números e grandezas proporcionais: Razões e proporções; divisão proporcional; regra de 
três (simples e composta); problemas. Sistemas de medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, 
massa e tempo. Porcentagem e juros simples. Cálculo Algébrico: Fatoração. Expressões Algébricas. Valor 
numérico. Produtos Notáveis. Simplificação de frações algébricas. MMC e MDC. Polinômios e suas 
operações. Potenciação e radiciação. Relações. Funções: Função injetora, sobrejetora e bijetora; Função 
crescente e decrescente; Função par e ímpar; Função composta; Função Inversa; Representação gráfica de 
uma função. Estudo completo das funções do 1º e 2º graus. Função modular. Função exponencial. Função 
logarítmica. Equações e inequações de 1º e 2º graus, modulares, exponenciais e logarítmicas. Matrizes: 
Conceito, propriedades e operações. Determinantes: Conceito, cálculo e propriedades. Sistema de 
equações lineares; resolução e discussão. Análise Combinatória: Princípio fundamental da contagem; 
Arranjos; combinações; permutações simples e com repetição. Probabilidade: Conceito e cálculo; adição e 
multiplicação de probabilidades; dependência de eventos. Binômio de Newton. Progressões: progressões 
aritméticas e geométricas, com seus conceitos, propriedades e adição de termos. Números complexos. 
Polinômios e equações polinomiais: adição, multiplicação e divisão de polinômios. Fatoração de polinômios. 
Raízes de equações polinomiais. Teorema de D’Alembert. Dispositivos práticos de Briot-Ruffini. Geometria 
Analítica: Estudo do ponto, da reta, da circunferência e das cônicas. Geometria Plana: Conceitos primitivos 
e postulados. Ângulos. Triângulos. Quadriláteros e polígonos. Congruência de triângulos. Teorema do 
ângulo externo e suas conseqüências. Teorema de Tales. Semelhança de triângulos. Relações métricas no 
triangulo. Áreas das principais figuras planas poligonais e circulares. Apótemas. Geometria Espacial: 
Conceitos primitivos e postulados, Poliedros, Primas, Pirâmide, Cilindro, Cone, Troncos e Esfera. 
Trigonometria. Lógica: Quantificadores. Sentenças e Proposições. Equivalência de proposições. 
Proposições condicionais e bicondicionais. O uso dos conectivos, a negação, a conjunção e a disjunção. 
Noções de Estatística: Distribuição de frequências e Gráficos. 

BIBLIOGRAFIA: 
Bianchini, Edwaldo. Matemática 1º Grau. SP: Moderna 
GIOVANNI, José Rui. A Conquista da Matemática 1º Grau. SP: FTD 
GUELLI, Oscar. Matemática: uma aventura do pensamento. 1º grau. SP: Ática. 
GUELLI, Oscar. Matemática. 2º grau. SP: Ática. 
IMENES, Luiz Márcio, Marcelo Lellis. 1º grau. SP. Scipione. 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática. 1º grau. SP. Ática. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática. 2º grau. SP. Ática.  
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GELSON, Iezzi, et.al. Matemática Ciências e Aplicações. 2º grau SP: Saraiva 
GIOVANNI, José Rui. et.al. Matemática Fundamental 2º grau. SP: FTD 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Editora Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
IEZZI, Gelson e outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - INGLÊS: Compreensão e analise de textos modernos; Artigos; substantivos 
(gênero, número, caso genitivo, compostos “countable” e “uncountable”); Pronomes (pessoais retos e 
oblíquos, reflexivos, relativos); Adjetivos e pronomes possessivos, interrogativos, indefinidos, 
demonstrativos; Adjetivos e advérbio (ênfase nas formas comparativas e superlativas); preposições; Verbos 
(tempos, formas e modos: regulares, irregulares, “non-finites”, modais; formas: afirmativa, negativa, 
interrogativa e imperativa; forma causativa de “have”, “question tags”) “Phrasal verbs” (mais usados); 
Numerais; Discurso direto e indireto; grupos nominais; Períodos simples e compostos por coordenação e 
subordinação (uso de marcadores de discurso); Aspectos metodológicos teóricos e práticos ligados à 
abordagem do ensino-aprendizagem da língua inglesa. 
BIBLIOGRAFIA: 
MURPHY, Raymond. English Grammar in Use: with answer key. Cambridge, Cambridge University Press, 
11th impression- 1998 
ALEXANDER, L.G.Longman. English Grammar Practice for intermediate students; with answer key- 
Longman, 1997 
RICHARDS, Jack C.; New interchange- English For International communication2 – Cambridge University; 
press –2nd printing – USA- 1998 
________Oxford – Advanced Learner’s Dictionary- 1995. 
Texts in general from books, magazines, newspapers, etc. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - GEOGRAFIA: A natureza (clima, estrutura geológica, relevo e hidrografia): sua 
dinâmica, apropriação e conservação no Brasil e no Mundo. Geografia Regional do Brasil e do 
Mundo. Dinâmica populacional: crescimento demográfico, teorias e políticas demográficas no Brasil e no 
mundo; estruturas etária e profissional da população brasileira e mundial; Distribuição de renda; Questão 
Agrária no Brasil; Urbanização no Brasil e no mundo; Globalização: a revolução científico-tecnológica e a 
economia em rede; o papel dos oligopólios industriais e do capital financeiro especulativo na organização da 
nova economia e no aumento das desigualdades sociais e espaciais; transformações no mundo do trabalho; 
Blocos econômicos: MERCOSUL, NAFTA, UNIÃO EUROPÉIA, APEC, ALCA; Globalização cultural: o papel 
da mídia e a padronização do comportamento de consumo A expansão internacional da economia ilegal e 
do crime organizado. A questão ambiental contemporânea: poluição industrial e problemas ambientais de 
escala planetária. A nova ordem internacional: a multipolaridade e o unilateralismo norte-americano; Focos 
mundiais de tensão e conflitos. O terrorismo e as novas ameaças.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
ARBEX, José Jr. Narcotráfico um jogo de poder na América. São Paulo. Ed. Mderna, 1993. 
BRANCO, Samuel Murgel et  alii. Solos a base da vida terrestre. São Paulo. Ed. Moderna, 1999. 
BRANCO, Samuel Murgel. Energia e meio ambiente. São Paulo ed. Moderna, 1990. 
CANCLINI, Néstor Garcia. Consumidores e cidadãos.  Conflitos multiculturais da globalização. Rio de 
Janeiro. Ed. UFRJ, 1995. 
CANTO, Eduardo Leite do. Minerais, Minérios e Metais. De onde vêm? Para onde vão? São Paulo. Ed. 
Moderna, 1996. 
CHOMSKY, Noam. As novas e velhas ordens mundiais. São Paulo. Scritta, 1996. 
GONÇALVES, Reinaldo.  Globalização e Desnacionalização. São Paulo. Paz e Terra, 1999. 
GUATTARI, Felix. As três ecologias. Campinas. Ed. Papirus, 1989. 
HELENE, Maria Elisa Marcondes. Floresta: desmatamento e destruição. São Paulo. Scipione, 1996. 
KARNAL, Leandro. Oriente Médio. São Paulo. Scipione, 1994. 
LINHARES, Maria Yêdda et alii. Terra Prometida. Uma história da questão agrária no Brasil. Rio de Janeiro. 
Ed. Campus, 1999. 
MAGNOLI, Demétrio et alii. Panorama do mundo. São Paulo, 1996. Scipione. Vol. 1, 2, 3. 
________________________. Projeto de Ensino de Geografia. Natureza, Tecnologias, Sociedades. 
Geografia do Brasil. São Paulo. Ed. Moderna, 2001. 
MAGNOLI, Demétrio et alii. Visões do Mundo. São Paulo.  Ed Moderna, 1998. 
MARCONDES, Sociedade Tecnológica. São Paulo. Scipione, 1994. 
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OLIC, Nelson Basic. Geopolítica da América Latina. São Paulo. Ed. Moderna, 1992. 
ORTIZ, Renato. Mundialização e cultura. São Paulo. Brasiliense, 1998. 
RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do Poder. SP ed. Ática, 1993. 
ROMERO, Juan Ignácio. Questão Agrária: Latifúndio ou Agricultura Familiar. A Produção Familiar no Mundo 
Globalizado. São Paulo. Ed. Moderna, 1998. 
ROSSI, Jurandyr L. Sanches (org) Geografia do Brasil. Ed. EDUSP, 1996. 
SANCHES, Inaiê. Para entender a Internacionalização da economia. São Paulo. Ed. SENAC. 1999. 
SANTOS, Milton Santos. SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil. Território e Sociedade no Início do Século XXI. 
Rio de Janeiro. Ed. Record, 2001. 
SANTOS, Milton. Por uma Outra Globalização. Do Pensamento único à consciência universal. Rio de 
Janeiro. Ed. Record. 2000. 
SANTOS, Regina Bega. Migrações no Brasil. São Paulo Scipione, 1994. 
SCARLATO, Francisco C. Scarlato & PONTIN, Joel  A.  Pontin. Energia para o Século XXI. São Paulo. Ed. 
Ática, 1998. 
SENE, Eustáquio et alii. Geografia Geral e do Brasil. Espaço Geográfico e Globalização. São Paulo. 
Scipione, 2005. 
SOUZA, Marcelo José de. O desafio metropolitano: Um estudo sobre a Problemática Sócio - Espacial na 
Metrópole Brasileira. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil, 2001. 
TEIXEIRA, Wilson et alli. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 
ZALUAR, Alba. Da revolta ao crime S. A. São Paulo Ed. Moderna, 1996. 
 
PROFESSOR DOCENTE I - HISTÓRIA: Antigo Regime, Renascimento e Humanismo, Reforma 
Protestante, Expansão Marítima Comercial. A conquista e colonização da América. O Brasil pré-colonial; 
Iluminismo, Revolução Francesa. Revolução Industrial. Independência das 13 colônias. A independência da 
América Espanhola. Movimentos anticoloniais ocorridos no Brasil colônia. As revoluções liberais e os 
nacionalismos europeus do século XIX. O movimento operário. O pensamento revolucionário do século XIX. 
A vinda da família real e as mudanças promovidas na colônia. O imperialismo. As duas grandes guerras. 
Revolução Russa. O período entre guerras. Reconstrução da Europa. A guerra Fria. A América no século 
XX. A África e a Ásia nos séculos XIX e XX: neocolonialismo e descolonização. O Oriente Médio. O Império 
Brasileiro. Primeira República. Era Vargas. A república brasileira de 1945 a 1964: aspectos econômicos, 
políticos, sociais e culturais. As artes e a cultura – 1914-1990. O golpe militar de 1964 no Brasil e o regime 
militar (1964-1984). A sociedade brasileira atual: mudanças e continuidades. A desintegração da URSS e a 
crise do Leste europeu. O novo contexto internacional: globalização e regionalização. A Ásia e a África 
conteporânea. História: teoria e metodologia; conceituação e periodização. Principais tendências 
historiográficas. Destaque para o historicismo, marxismo e a história nova. 
Cultura afro-brasileira: tradições religiosas e culturais, literatura afro-brasileira, comunidades remanescentes 
de quilombos, racismo e anti-racismo no Brasil. 
BIBLIOGRAFIA: 
ALVES, Julia Falivene. A invasão cultural norte-americana. Editora Moderna. 
ANDERSON, Pierre. Linhagens do Estado Absolutista. SP. Brasiliense. 
ARRUDA, José. A Revolução Industrial. SP. 
BOBBIO, Norberto. Liberalismo e Democracia. Editora Brasiliense. 
BURKE, Peter. A escola dos annales (1929-1989). SP. Editora da Unesp, 1991. 
CARDOSO, Ciro Flamorion e VAINFAS, Ronaldo. (orgs) Domínios da história: ensaios de teoria e 
metodologia. 5º ed. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
_________.O trabalho da América Latina Colonial. 
CARDOSO, Miriam Limoeiro. Ideologia do desenvolvimento – Brasil: JK. Editora Paz e Terra. 
CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados – o Rio de Janeiro e a República que não foi. Cia. das Letras. 
_________. A formatação das almas – o imaginário da República no Brasil. Editora Cia. das Letras. 
CAVALCANTE, B. Modernas Tradições. Editora Access. 
COSTA, Emília Viotti. Da Monarquia a República. SP. 
CHALOUB, Sidney. Visões da liberdade – uma história das últimas décadas da escravidão na Corte. Cia. de 
letras. 
FALCON, Francisco José Calazans. Despotismos Esclarecido. Editora Ática. 
_________. O iluminismo. Editora Ática. 
_________. Tempos Modernos. Editora Civilização Brasileira. 
FARIA, Sheila de Castro. A colônia Brasileira – economia e diversidade. Editora moderna. 
FAUSTO, Boris. História do Brasil. Editora EDUSP. 
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FERREIRA, Jorge Luiz. Incas e astecas – cultura pré-colombiana. Editor a Atica. 
GOMES, Ângela de Casto. A invenção do trabalhismo. Editora Relume Damara. 
GORENDER, Jacob. O fim da URSS. Editora Atual. 
HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos – o breve século XX – 1914-1991. Editora Cia das letras. 
__________. A Era dos Impérios: 1875 a 1914. Ed Paz e Terra. 
__________. A Era das Revoluções: 1789-1848. 
__________. Nações e Nacionalismo. Editora Paz e Terra. 
HOLLANDA, Heloisa B. de e GONÇALVES, Marcos A. Cultura e participação nos anos 60. Editora 
brasiliense. 
IANNI, Octavio. A sociedade global. Editora Civilização Brasileira. 
__________. O colapso do populismo no Brasil. Editora Civilização Brasileira. 
LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, Enxada e voto. Editora Nova Fronteira. 
LE GOFF, Jacques. A Nova História. SP. Martins fontes, 1998. 
LENHARO, Alcir. Nazismo – o Triunfo da Vontade. Editora Atica. 
__________. Sacralização da política. Papirus. 
MARQUES, Adhemar, BERUTTI, Flávio, FARIA, Ricardo. História contemporânea através de textos. 
Contexto. 
MATTOS, Hebe Maria. Escravidão e cidadania no Brasil. Editora Jorge Zahar. 
MENDOÇA, Sônia Regina de. História do Brasil recente (1964-1980). Editora Atica. 
MONTEIRO, Hamilton M. Brasil República. Editora Atica. 
PIPES, Richard. História concisa da Revolução Russa. Editora Record. 
PRADO, Maria Lígia. O Populismo na América Latina. Editora Brasiliense. 
SADER, Emir. Século XX: Uma biografia não autorizada – o século do imperialismo. Editora Fundação 
Perseu Abramo. 
__________. Democracia e ditadura no Chile. Editora Brasiliense. 
SANTIAGO, Theo. Do Feudalismo ao Capitalismo – uma discussão histórica. Editora Contexto. 
SILVA, Janice Theodoro. Descobrimento e colonização. Editora Atica. 
SOUZA, Laura de Melo e. Opulência e miséria das Minas Gerais. Editora Brasiliense. 
VAINFAS, Ronaldo. Ideologia e escravidão – os letrados e a sociedade escravista no Brasil colônia. Editora 
Vozes. 
WESSELING, H. Dividir para dominar. Editora UFRJ. 
 - CAROSO, Carlos & BACELAR, Jeferson (orgs.) - Faces da Tradição Afro-Brasileira.Rio de Janeiro: 
Pallas,  2006 
 - SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil Africano. S. Paulo, Ática, 2006. 
 
PROFESSOR DOCENTE I – ARTES: Histórico do Ensino de Arte; Fundamentos filosóficos, pedagógicos e 
estéticos. A Arte e a Educação; Objetivos e conteúdos do ensino de Arte; Teoria e prática em Arte; 
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas em Arte; Papel e formação do professor; 
Procedimentos pedagógicos, recursos, estratégias e metodologia. Conhecimentos específicos das 
diferentes linguagens artísticas a serem trabalhadas e seus elementos estruturadores; 
História da arte. Obras e artistas significativos. Leitura de obras artísticas; A Arte do período da pré-história 
brasileira até a contemporânea. Artes visuais - formas tradicionais e as modalidades que resultam dos 
avanços tecnológicos e transformações estéticas a partir da modernidade; Arte, tecnologia e os meios de 
comunicação. História da música; Leitura musical; Parâmetros do som, elementos e produtos da música; A 
educação musical, as artes visuais, a dança e o teatro na escola; Arte e cultura; Criatividade e processos de 
criação. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ALBIN, Ricardo Cravo. O livro de Ouro da MPB. Ediouro Publicações: RJ, 2003. 
BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte. Editora Perspectiva: São Paulo, 1991. 
BOSI, Alfredo (coord.). Cultura Brasileira – temas e situações.Capítulo 7, 8, 9,14,15 e 16. Editora Ática: 
1987. 
BUORO, Anamélia Bueno. O olhar em construção. Cortez editora: SP, 2002. 
FEIST, Hildegard. Pequena viagem pelo mundo da arte. Editora Moderna: SP,2003. 
FERNANDES, José Nunes. Oficinas de música no Brasil – história e metodologia. Editora papéis e cópias: 
RJ, 1997. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte. Sala de aula e formação de professores. ArtMed: Porto 
Alegre,2003. 
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OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 16ª edição. Editora Vozes: Petrópolis,2002. 
PROENÇA, Graça. História da Arte. Editora Ática: SP, 2004. 
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. Unesp: SP, 1991. 
SECRETARIA de Educação Fundamental.Parâmetros Curriculares Nacionais:Arte.     MEC/SEF: 
Brasília,1998. 
TINHORÃO, José Ramos. Música Popular. Um tema em debate. Editora 34: São Paulo, 1997, 3ª edição. 
WISNIK, J. Miguel. O som e o sentido. Uma outra história das músicas. 2ª edição. Cia. das Letras: SP, 
2004.  
 
ORIENTADOR EDUCACIONAL: História da Educação e da Pedagogia. Tendências Pedagógicas: Filosofia, 
Sociologia e Psicologia da Educação. Ensino integrado: currículo, planejamento e avaliação. 
Interdisciplinaridade. Orientação Educacional na escola: conceitos, fundamentos e funções. O papel 
integrador do Orientador Educacional em relação ao aluno. Instituição, professores e pais. O compromisso 
do Orientador Educacional com a formação permanente de valores, atitudes, emoções e sentimentos. O 
trabalho com as Inteligências Múltiplas. Didática e interdisciplinaridade. Ensino integrado: currículo, 
planejamento e avaliação. O desenvolvimento da criança. Conhecimentos Psicopedagógicos para a 
inserção social. Neuropsicologia e Inclusão. Educação especial. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
primeiro, segundo, terceiro e quarto ciclos.  
 
BIBLIOGRAFIA:  
ALVES, Nilda e GARCIA, Regina L. O fazer e o pensar dos Supervisores e Orientadores Educacionais. 7ª 
ed. São Paulo: Loyola 1991. 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia.: Geral e do Brasil. São Paulo: 
Moderna, 2006. 
BEE, Hellen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.  
ELIAS, Marisa Del Cioppo. Celestin Freinet: uma pedagogia de atividade e cooperação. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 1997 
FAZENDA. Ivani Catarina Arantes. Didática e interdisciplinaridade. Papirus, 2002. 
GAIO, Roberta e MENEGHETTI, Rosa G. Krob. Caminhos pedagógicos da educação especial. 
Petrópolis,RJ: Vozes, 2004.  
GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1995. 
GARDNER, Howard. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.  
GIACAGLIA, Lia Renata Angelini e PENTEADO, Wilma Millan Alves. Orientação Educacional na prática. 
São Paulo: Pioneira, 2000.  
GOULART, Íris Barbosa. Psicologia da Educação: fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 
GRINSPUN, Mirian P.S.Zippin. Orientação Educacional: Conflito de Paradigmas e Alternativas para a 
escola. Cortez, 2001. 
GRINSPUN, Mirian P.S.Zippin.  Supervisão e Orientação Educacional.Cortez, 2008. 
LUCK, Heloísa. Pedagogia Interdisciplinar: fundamentos teórico-metodológicos. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1994. 
LUCK, Heloísa. Planejamento em Orientação Educacional. Petrópolis, RJ: Vozes, 1991. 
LUCK, Heloísa. Ação integrada: Administração, Supervisão e Orientação Educacional. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2003. 
MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o primeiro,  segundo,terceiro e quarto ciclos do Ensino 
Fundamental.  
PINTO,Silvia Amaral de Mello (coord). Psicopedagogia: um portal para a inserção social. Associação 
Brasileira de Psicopedagogia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.  
SCHLECHT, Beatriz Bittencourt Granjo & ET A. Neuropsicologia e Inclusão. Artes Médicas, 2006 
SENA, Maria Das Graças De Castro.  Orientação Educacional no Cotidiano das 1ª Séries do 1º Grau. 
Loyola, 1993 
TELES, Maria Luíza Silveira. Educação: a revolução necessária. Petrópolis, RJ: Vozes, 1992.  
RIBEIRO, Maria Teresa Freitas. Orientação Educacional: uma Experiência em Desenvolvimento. EPU 
Editora, 1984.   
 
ORIENTADOR PEDAGÓGICO: O Pedagogo e suas atribuições. O pedagogo e a gestão do trabalho 
coletivo na escola. O pedagogo e sua atuação com professores e alunos. História da Educação e da 
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Pedagogia. Tendências Pedagógicas: Filosofia, Sociologia e Psicologia da Educação. Ensino integrado: 
currículo, planejamento e avaliação. Interdisciplinaridade. Os desafios da inclusão na Educação. 
Competências para a construção da cidadania. Inteligências Múltiplas. Didática e Praxis Pedagógica. 
Projeto Pedagógico da Escola: construção e implementação. Os processos de avaliação escolar. PCNs – 
Parâmetros Curriculares Nacionais: primeiro, segundo, terceiro e quarto ciclos.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia.: Geral e do Brasil. São Paulo: 
Moderna, 2006. 
CADERNOS DO CEDES. Centro de Estudos de Educação Sociedade. Arte & Manhas dos projetos políticos 
e pedagógicos. Vol. 1, n.1 (1980) – São Paulo: Cortez; Campinas, CEDES, 1980.  
CONTRERAS, José. A autonomia dos professores. São Paulo: Cortez, 2002.  
GADOTTI, Moacir. Convite à leitura de Paulo Freire. Série: Pensamento e ação no magistério. São Paulo: 
Scipione, 2001.  
LIBANEO, Jose Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2004. 
LIBÂNEO. José Carlos. Pedagogia e Pedagogos, para que? 5ª ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de, TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
LUCK, Heloísa. Pedagogia Interdisciplinar: fundamentos teórico-metodológicos. Petrópolis,RJ: Vozes, 1994.   
MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o primeiro, segundo, terceiro e quarto ciclos do Ensino 
Fundamental.  
MORETTO, Pedro Vasco. Prova: um momento privilegiado de estudo, não um acerto de contas. Rio de 
Janeiro: Lamparina, 2007.  
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: uma jornada interdisciplinar rumo ao desenvolvimento 
das múltiplas inteligências. São Paulo: Livros Érica, 2002. 
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INSPETOR ESCOLAR: Inspetor Escolar – conceituação e evolução histórica; características e tipos; 
princípios e objetivos. História da educação e da pedagogia. Inspeção – um trabalho planejado; a ação do 
inspetor na escola e no sistema. O inspetor e o currículo. Educação e inspeção – trabalho coletivo. O 
processo de ensino. Ensinar – conceitos, competências e o quotidiano do professor na sala de aula. 
Planejamento de ensino – importância e requisitos gerais. O projeto político pedagógico. Planejamento e 
desenvolvimento curricular. Objetivos de ensino. Avaliação escolar. Inspeção e avaliação institucional. 
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